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ANO xxn CAPITAL FEDERAL SABADO, 1 DE ABRIL DE 19C7 

fON(~RESSO NACIONAL 
PRE§lDiillNCIA. 

C:\NCKL.\1\oiENTO Dt: SESSõES CONJUNTAi 

o Presidente do Senado Fe{leral, atendendo à necessidade de refonnu~ 
.br a pl'Ogr&mação feita pau a apreciação dos vetos presidencial!> que 
yr.Atdem dP. pronunciamento~ t-sta Ptesic.ência deliberou cancelar a con~ 

vocaçã.o das sc:ssO~s conjtmtas que deveriam rMli~r-se nGs dias 5, 6, 13, 
18, 19 a 25 de rJbrH do ano em curso. 

Sena.d.(• Peder!l!l, er~ 30 de março de 1967 
.AURO MOuRA ANORADil: 

Presidente 

ATA DA 25• SESSÃO, SENADO FEDERAL, I 
N9 233-67 - <NÇI de _ ori~·:!m. 2.i5· 6 {; 

- com referência à aprov 1çii;u (a es­
colha. do Bacharel Ada.uto Jof:é• de 

1ll' Se.•s ã Legisl t" 

1 

colba do Bacharel Alberto Jo.:;é 'l'ava-' Juiz1 ~ederal Subsituto no Estado do Melo para o cargo de: Jui<'. 1•'-:den.t 
s 0 , a IV a, r~s Vieira da Silva para u cargo de 1 Amapa; Substituto no Estado da G'HiNll)ar~·, 

da 6~ Legislatura . Juiz Federal substituto no Estado do· N\' 222~67 ü1~ de orig~m 234·J1), N~ 234-67 - íN\> de origem 246-67) 
r"R-«ts:lnt:XCIA DO SR. NOGUEIItA 1 Maranhão; . j com referência à .aprovação da escolha - com referência à ap~ova~<hJ cta e:; ... 

EM 31 DE MARÇO DE 1967 

DA GAMA j N1' 213-67 :- (n~ de ong~m-225-67.> do Bacharel}!.:.zcllrles Reis Aguiar n:ara c~lha _do Bacharet Antonio . .r'e~nanca 
. . 1 -· com referencia a aprovaçá~ da es-/ o cargo de Jmz Federal Substituto no Pmhe1ro para o cargo de Jmz 1' eder il 
A!> 14 hol'as e 30 mmutos acham-se "COlha do Bacharel Francisco Dias E..';htdo do Amapa: Substituto no Estado de Minas ucra:;: 

presentes os Srs. Senadores; Trindade para ... o cargo de J~iz Ji'e-' N"' 224~67- (N9 de origem 2:56-fi'l) N~ 235·67- tN9 de origc,u ?47·6'(1 
Adalberto Sena deral substituto no Estado d.a Bahia: - 2om referéncia à ap!"ovação da es- - com referência à aprova•;r,\J aa t.:.-
Oscar Pass_os .N9 214-67 múnH~l'J âe orig-em 226-~7.' colha do Bacharel João Cêsu.r 1.-enao colha do Bacharel Clevelalid !'.·l:JcJel 
Alvaro Mata __ com referência à aprovacão da Krlger para o car<to de Juiz F'edcr..tl para o cargo" de Juiz Fede··a. :3ubs'J-
Edmundo_L~v_l es.colha do Bachal'el Alvar•) Pecanha Substituto no EstaQ.o do R~o Grande tuto no Estado da Guanaba1a, 
Arthur V1_rg11J? ?>.'lart.ins para 0 ca1·go de Juiz F~dcral do sul: N? 236-67 - (N? de origem 2-\3·67) 

. Cattete _fl1~heu·o no Estado da Ba,hia: N? 225-67 - (N9 de ori:;erü !!J7-ú7) - com refet·ênc1a à aprova-.ãn au c s-
Mene.zes Pm.l.entel N9 215~67 _ (N\1 de origem 227-61 ) - com referência à aprova~·ao da ~s- colha do Bacl1arel Osvaldo Ho:·ta 
Dinart~ Manz . . -· com referência à aprovaçã:) da es- colha do Bacharel Hercilio Aldo Oa Aguirre para o cargo de Jujz Federal 
Arg~muo de Figuemtdo colha dÓ :aaeharel Mári() F:igu~iredo Luz Colaço para o cargo de Ju\z !<'e· Substituto no Estado do Espírl:.o t~rn-
.r~s~ Erll_1irlo Ferreira Mendes para 0 cargo de ,r,1it deral no Estado "de San!a Cat~lrll\a; to: . 
. Jullo. Leite Federal no Estado de Ma.to aros.so· N9 226~67 - tN9 de ongem 2'1Q-.&7 1 N~ 237-67 - (N? de ongem 249-H7\ 
Aloysm ~e Ca-rvalho N? 216-67 _ (N\> de orig<!m 228 _67)_ - com referência à aprovaçã? da es- - com referência á aprov~ç.;~o da _f>s-
Carlos Lmdemberg ~-com referéncla à a.provarãv dtt e.:- colha do Bacharel HermWk üa1ant ·c~lha do ?acharei João \'J~Ilslo Ji-
Euri~o Rezende colha· do Bacharel Roberto de Queir~z para o cargo- de Juiz FM~ral ;:;nos- dter do Rego Maciel para o ca:::~.J c:e 
Mano. Martins para 0 cargo de Juiz Federal no Es- ·tituto· no Estado do Rio Gr'a~nl~ cto Juiz Federal Substituto D•> iJl!:'-t"'HO 
Bened:cto Valladares ta do do ceará. · Sul; Federal; 
Nogueira da Gama N9 217~67 __ ' (N? de origem 229 _67) N~ 227-67 (ntim~ro cie origem 239-67) N? 238-67 :- (N" de orig.~'l1 2:,0-67) 
c.arvalho Pinto ~ com referéncia à aprova"âo da f'~- - com refer!'!.<ida, à aprovação dtt t·:>- - com referencia à apro~·-tÇH.!I d::1 LS-
Lmo de Mat-tos colha do Bacharel .losé c~ndid() de colha do Bacharel Licio Slr.y V1e1ra colha do Bacharel José B•)l,'",l' t.C 

Fernando Corrê<J Carvalho Filho para 0 car..,.o dr Jnlz para o cargo· de Juiz f<'ed·~r.ü StH)Stl· S~uz~ _para o .cargo de Juiz l>''!jerul na 
Adolpho Franco Federal no Estado da salí. a luto no Estado do Parauá· D1stnto Federal; 
Guido Mondin N\l 218-67 (númel'o oe ortge~1 •230_ ... 7 ) N9 228~67 - CN? úe ol'igem 240-6/1 j N? 239-67 (~ú.lh~ro de origem :151-~fl 
Daniel Kriegel' - com referência à aprovaçfw rh ~s- - com re(erência à aprovnçiio da f~- 1 -- com rete,rencta :i api""O\'acão da es-
0 sn, PRESIDENTE: colha do Bacharel Clóvis dt> M<>lo ·cGlha do Bachrtrel Virgílio Gaudie·1 colha do Bacllarel Romario Rang:tl 
(Nogueira da Gama) _ A I' ,, d . para. o cargo de Juiz Fede.:()l .subst-i- ~leur.y para o cargo de Jui_z F'P-del'a!: pant o cargo de J:ll2: ~~deral S'..lt!:->ti· 

)l·esetlça a ompat·e . "t·" de· tuto no Estado de Mato a··úb',-o• Substituto no Estado de_ C•llà'i, I tu to no Estado do E~pmto Sf.ntu. 
cusa o c e1me:.1 o e 

1 

. ' • . · N° 'J40 {'7 · ·· """ ·t 5' · · srs. senadores. Havendo nlune!O N\1219-67 c~urr~ero de origetu 321-67) N\l 229~6_7-:- (~9 de ong:~:.; 1 'J41-G7! _ ·- - 1 ~?ur.n-~•.0 \'··.~l ~e~n2_2·f>7J 
regimental declaro aberta a sessã ""7- com referencw. àaprovação ,;~1 es- com referencia a aprovnçao à.-1. esco-· c.om refc1encm a ap1vvaçao c1a ~'S-
Vai ser Hda a ata. c p. 1colh~ d? Bacharel Emer.soa Ctl.ma!·h lha do ~ach~rel Gados Augusto Tlu-1 co~ha d~ Bach~rei ~aJ.Hir!?. Q~•:ll"OZ 

0 
••• • • • BenJamm para o cargo 'ie ,Jui~ Fe-\ bau Gmmaraes para o car~o de JUi2'·, ~:rte pala o cazgo de, Ul~ F j(;Ht. no 

~ Sr. 2· Secletallo_ pwced~ a deral substituto no Estaüo dt} Per- Federal no Território de Roriumu.: ...... tadv•da Guanabara~ . 
leittl~a da ata da sessao antenor, nambuco: Nll 230-67 ~ (N9 de orig':!m 242~61' No 241-6? -.:- ~N(I de on~cm ~53-tí71 
que e se~ debate, ~provada. . N9 220-67 _ (N\> de orig..-.n 232 _(17) _com referência. à aprovttÇãJ da E':-,'· - com reterencm à apro.\'a..;rt? dt.~ €S· 

O Sr. 1. Secretano lé o segmn- -com referêncJa à aprovação dtt f·_ 1colha do Bacharel Mário Me.:;quitn ~olha da Bacharela Mana P.<!!l Soa-
te colha do Bacharel Arnaldo neme~·t Magalhães para 0 cargo lie Jutz v~- le:, de Andrade para o rtnP;o ct·~ Juiz 

F.XPEDIE!\"TE para o cargo de Jui2: Federal Sub~. ti- deral no Tcnítório do Ama vã, Fe~~ral no Estad~ da G~r.ua'>a: a; 
'UENSAGENS DO PRESIDENTE tuo no Estadv do Rio ar:::;,,~ c do N9 231 _67 _ (N? de origem ?4S-ó1) i 242-6? :- iN de onn, ·n~ 21'··67) 

l>A JtEPúBLICA Sul: _ com referência 'à aprova.•ãtJ .. d;l e:,- ;;1 ·om re erenc a à apt'0>'açao da cs-
(De 14 do mês ern Cur;;o) N9 221-67 - fNo de- :Jtige·') ~J3-67); colha do Bacharel Amérjco ~ LU'Z nara p,·,,hta Gdo_ 13asharel JotW'' L~ nJAt~e 

~·....., .. .,.-..,~.o; ... ,..,.., "' .. .,,.,.... .. ~,.,-,,,-.. li ~ d . 
1 

. - o mmarae.s para o car!lo de JUlz 
I - Agradecimento de co·rnun.ica- €''Olha de B9.--!1!'1r~l p· . L 1 M ''I o cargo, e Jmz Federa SubsLttut•J r.oj Federal no Estado da GU~'1l'J 11.l 

çõe-3 rejerentes ao pronunciamellto do .'":,' ~ a .... '" - - 1~ 1'"' es u.z le ... l Estado da Guanabara; N? 243-67 - (N9 de origem 25;_67 , 
Senado sóbre nomes escolhtdos para F~d . 1 ' .1 ·Hz Nl.' 232-67 inúmero O e origEm Z44-611 , - com referência à a rovu J.J d; 
ca~g~s cujo p~ovímento depeude de tn. ~~~~r~~~-stftuto no Estarl<J d .. ç:~m- 1 

- com referência à aprovação dn. Ps-~ colha do Bacharel Mi'noel ~le. 011\"~~= 
prevla aprovaçao desta Casa• NQ 

222
_
6

7) · _ , , . colha. do Bacharel Renato ~maral ra _Franco Sobrinho para 0 r:'lrt:o ·de 
N9 212-67 - (Nq de or:fgem 224-67) apr " d com ref~rénc1~ a Machado para o cargo de .ruu~ Fr.- Jwz Federal no Estado do Paral,,..t' 

- com. referência a apro-vnçã:> da es-, Euc~r:~aizei: Aes~?lha do Bac_hare1 deral S~bstitutD' no Estado ja c.-ua- N? 244-67 - (N9 de origem 2~-~~67> 
g ar pnra o cargo de nabara. - cotn re_ferência à aprovn!'ÃO cta <.s-



Sábado 1 

eolha do Bacharel Mário .Mo:ldiuho 
para o cargo de Juiz Federat·no F.s- -{ 
tado do -·Rio Grande do .. Sul; 

N<.J 245;-87 - (N9 de origem 257-67) 
eom referênda à aprovação aa escc- . 

___ lha do . Baq~.arel O.tto Rocha _para o · 
eargo de Jmz Federal do Dis';ritO Pe-· 
deral; 

Nç 246-67 - (Nt.\ de orig::.em 258-6?) 
---com referência à aprovação Oa es­
c:: olho, do Bacharel Adenv11 Pereira 
Dutra para o cargo de Jui-z Feàeral 
Substituto no Estado do 1\.mazona:::· 

I,MARIOl DO CONOR€550 NACIONAL ISeçb _!2' 

EXPEDIENTE 
DBPARTAMI!NTO DE IMPRENSA 'NACIONAL 

'. . . 
DIRCE._TqA ·611i-RA.l. 

ALE'I!RTO Di:: BRITO PHREIRA 

Abril ~e • 9117 

N9 277-67 - (NQ de origem Z:'l9-6'ell 
- com referência à consti~-;jçâo da; 
Mesa que dirigirá os traba!bo,; do 
Senado, na. sessão legislativ\1. imta• 
lada a 19 do mês em curso. 

OFíCIO 

GPIG,.II DO 81!FJ\Ii>;O Pll: "PU.LICA.ÇÔRit 

MURILO FI!:RREIRA AL Ve:s 

I Do St'. >º Secretário da Cfl:nara 
dos Deputados, encaminhando à re· 

CHEFE DA s&:ç;Ão·cE Rlic.o..çÃo li \'isão do Senado autógrafo do Seguin._ 
FLORIANO GUIMARÃES te projeto: . 

DIÁRIO DO CONGRESSO 
SEÇÃO n 

NACIONAL 
) 
I 
I 
: N9 24.7-67 - (N<?' de orig~m 259--67) 

-- com referência à aprovacão da es-
. colha do Bacharel Luiz darh1::. Flv- 0 Proj11to de lei da Câmara 
rentino para 0 cargo de Jui.~ Pet.\t-1.'2.1 knprEUfl nu otieinu dç Depsrtamentc de lmçrenia Naciooal 
no Estado da Par~')a; . 1:. NC! 30, de 1967 . 

No 248-67- (N9 de orígt."m ~tYJ-67; BRASILtA __________ .,...,;··- (Nn 4 081-A, DE 1967, ~A ORIGEl\f)~ 
- com referência à apravaç3.o da ~""~- 1 . .· - Co_rrige(ttesigualdade de situação eJ~~ 
C'Jlha do Bacharel Geraldo Ban:tto ·colha do Bacharel Sa!mon C!~.: Nora- a,;.tcharel Heho Kerr Nogueu·a para OJ tre servidores do Ministério da Fa .. 
S·::-·btal para o cargo de Juiz Fer1cral nha Lustosa Nogueira para o cargc· c:1rgo de Juiz Federal no l!:s·ado ãe) zénda' 1~ dá outras providencias. · 

-Substituto no Estado de .Sert_~•pe; de Juiz Federa! no Estado J.o 1-'raui; Sao Paulo;_ 

N" 249-67 - <Ng de. odgem 2111 -ü~) NQ :.!6'J~ô7 - tN\' de orig/ru ~75-67, o Congresso Nacional "decreta: 

- c_om referência à aprovaç§.f) tia es- - com referencnt a aprovaça:; da es­
colha do Bacharel Nelson P':!·~egu.e.iro co14á do Bacharel Jt.~vmiano caldas .de 
d-o Amaral para o_cargo de Juiz F'c- Magal~ães pa1·a o cargo je Juiz .F'e-
deral no Estado da Guanabara; deral S~bstituto no Estado Nu Acre; 

NQ 281-67 -· (sjn<:J na origem) 
com referencia à aprovaçãQ da esco· . ~Art. 1Q - São uniformes os niveia 
lha do Bacharel Al-dyr Guimáráes das séries de classes de Ag-ente Fi.s• 
Passarinho para o cargo de_· :mrG f'e- cal do Ministério àa. Fazenda. -
deral no Estado da Guanabara; Parágrafo único. A critério do Po .. 

N\1 250-87 - (NQ de origem ?6:::- 6"i) N<! 264-67 - (NQ ae origC!m :-:7iH17) N'? 2S2-67 _ (sjn9 na "H'ÍJ~lll) der Executivo, a eventual deSpesa, 
- com referência à aprovaç-io ria es· - com referencia à aprovaçà·J c!a e1:- coro referência a aprovação da esco- decor_rente da correção de desigualda .. 
cólha do Bacharel Aristides Pl'll'tt~ <lt colha do Bacharel Ano:sto :te Rtz~n- lha do .Bacharel Josê AmêricJ de -de prevista neste artigo, será deduzi .. 
Medeiros para o carg-o de _Tuiz FcaeraJI de Roc!Ja para o· cargo je Jub Fe- Lacomb-e para 0 cargo de Juiz Fede-ra) da da parte: variável da remunef"acão 
SuOstituto no Estado do f''ldi.: dtral no Estado do Amazonad; no Estado de São Paulo; da_série de classes ·provida. ~ 

No 265 67 (N9 d · · · Art. 29 - Terão os titulas aposti ... 
N~;~ 251-67 - .(NQ de origeon 2~'3-~)7) , · - -:- : . e ongef!.l 2í7-f.7). NQ 28:!-67 <s/nº na origem) - com lados, respeitados 05 res:r:ectivos pa, ... 

- com referência à anrova~ão ria t<:;-1--;:- com referenct~ a ap~ova5.~-º da _:::s· referéncia à aprovação da esco!ha do drões e com os direitos inereutes: 
tolha do BacharP.l Carlns >\lbd,(! -:\1t.- ...... o~ha do Bachaiel Jose ~Lll àa~ Oll- Bacharel América Loureu~o Masset 
deira na"~'a o carP"n rle Jui-z.Ferlei·al no veira para 0 _cargo de Jutz !~ctera1 no Lcombé Para o cargo de Juiz FedEral · I :.__ na série d·e Classes de Agen .. 
Estado do Maranhão; · Estado do RIO Grande do .::.u.; Substituto em São Paulo; te Fiscal do Impôs to de Renda: 

Nt;t· 2!12-1'17 - fNQ de ori!reM 2!~4.-67) uo 266-U7 .. -::- ~N9 . de. ~rige,I!l '2?8-6/J N9 284-67 - • (sfnº na origem) i:l) os antigos con"tadores·e Oficiais 
-.com re.tP.,·i>ncia à aoJ'OVB.c:lo da e-:;- - com refetencm a ap~ova'ln.~ na es- com referência à aprovação da· esco~ Administrativos que, lotados na Divi­
C0lha do "Ra~r;uel .Teso c: (;l)~rn J.in'P c~lha. do Bacha~·eJ Jcse An.:;~.nw <!e lha do Bacharel Ely GorahielJ nara o sã-o do Impôsto de Rendã, foram c.po· 
para o e~vp·f'o rle .lub: Federal Subs!·J- F'l!fUeiredo San1Jag9 pata 0 ea..•·%·0 ae cargo de Juiz Federal Substi ;Úto no .sentados, com m&iR de 30 (trinta,) 
tutô no Estado do Ceará; Jmz Federal no Estado do Para; · Território de Rondônia; anos de serviço públlco, ànteriol'llHJn .. 

N' 267 67 (N' d' ot·ge 279 "71 o 6 · ) te à Lei nQ_3.470, de 28 de llO'.-'en1• N\1 233-fi7 _ <NQ ãe origejn ·?.t:.:;i.(l?l ·- - - · " 'I m · -.., N· 285- 7 - <s/nº na ongem 
- com referência i\ anrov':l,-:ãn da e~- - com referência a aprov"--Çâ:> da es- com l·eferência à ~provação da esco· bro de 1958; 
colha rl-o "Racharei M:lrcin "lia_lnn. r.:n colha do Bacharel r,uh~ Rondou T-~i~ lha do Bacharel Silvério Lltíz Nrr:v b) os antigos Contadores e OficJaÍs 
<valcanti M:Hinho narfl n r-al't!?f .~fl .Jnj" ){eira de Magalhães, para o cargo (Je Cabral para o cargo de Juíz Federa! Administrativos que, lçtados na Di­
Federal ~uO<:fH?tO no Estado d,., Rir Juiz Federal no Estado de São Paulo:, Substituto em Roraima; visão, do Impôsto de Renda, fo:ram 
Gra-rlde do Norte: _ N9 268-67 _ (N9 de Origem 2SG-ti7 ) N9 28-6-67 - (sjnQ na orig-em'l - aposentados, ex-vi do artigo 201 do 

N<' 254_A 7 :....._ (!'{Q di" orig-em 2fl1J--l71 - com referência a aprova;;J.o da es- eom referência à aprovação da {'SCO· Decreto-lei n'J 1.713, de 28 de "J~tcn-­
- cnm rerprfl.ucia à anrovac:i') rlB r-" .col~a do Bacharel ,J~cy Gar•.::a. Vleim lha do Bacharel Agnelo Amm.·im- Fi-· bro de 1939, ou do art. 178, item nr. 
,...,_1hf'l do Bacharel G-enival Mr,:i\3'; f.<· p_ata o ~a.r~CI _d~ Jmz Fed 13ral Suhs- lho para o cargo de Juiz Pederar no da Lei nQ 1.711, de 28 de outubro de 
()liyp;"ra Tli'P.'a () r"!ar"'o de 1,1iz F·~dflra' ututo no D1stnto Feder9-l;· Estado da Paraiba; 1952, anteriormente à Lei nç. 3.47{), de 

.., 28 de novembro de 1953. - . 
Substituto no EstadO da Par•1ílla · 'N9 269-67 ......__ · (NQ :1e órig~·n 281 _6 ~ 1 NQ 287-67 - (s 'nº na origem) 

N\l 255-67 _ <Ní' de orig_<Cm 2S7··b~i'l - com referência à apro>-'açãu da es- com referência à nprovação da esco- li - na Série de Cla.sses de A""ell ... 
f · . ,_ - · colha do Bacharel M• •. Jto11 ,._,11·2 o. et·et- Ih~ do Bacharel 'Cid Flaqu<!f Scar· te Fisçal do Impôsto Aduaneir~:"' .- com re e_renc1a u. aprovaç!J.o aR-.. ,.es • d 1 Clllha do Bacbe·"J~l Al:t.ur Ba:bm:a :.:rv.ru- ra para o cargo de Juiz Feder;ll SuL;s- tezzini para 0 cargo de .Juiz F e era a) os antigos Oficiais AdrninY.sl!'a. .. 

cie1 para o carg-o de Juiz 1:-~~·Ieta-! 1w tituto no Estado cto Paraná; no Estado de Sáo;Pauloi.._ tivos,' Escriturários, Policiais Fiscais 
Estaüo de Pernambuco; · NQ 270 _67 _ (N'l de orig..'!rn 282 _671 N9 288·67 - (NQ de origem 233-m·, e Fiscais, Aduaneiros que, ·lotados na11 

_r1 256..:.67 _ (Nf;l de orig~m 263. 671 ,_ com referência à aorovação ~b - com referência à aprovaçit::~ õ.a repartições aduaneiras, foram apo;;en-
- com referência à. aprovadi'l d~ F~- escolha do Bacharel M:1:•ui·~i'l Pr.e::; escoll1a do .Bacharel Antônio ele SE-i.- tados, com mais de 30 (trinta) nnos 

B t xa"' c::!a_lles Filho para o caro-o d.f J'l i" de serviço p_útilico, anteriormente • cnlha do Ba(:harel Orland(} Cavalrnn arre o para o cargo Oe l1)1Z Federal ., ...__. . . "' '·· ""' 
• t1 NeYes uara 0 cargo de J'..lii' Fe- no T~rritório d_e Rondônia_: _ ~~-el'al Subshtuto no Estado da Ba~ Lei D9 3.780, de 12 de junho de 1960; 

derS.l 110 Estado de Pernami-Juro. NQ 271_67 _ IN'} de origem 223 _671 1 . . b) os antigos Oficiais Administra-
NQ 257-67 _ (NI;l de ori!:nm 2G9-í\7l _ com referêncüt n ~.urovacão da eJ- _li - A:rraàecune~zto de_ .::omuntC.é! tivos, Escr:iturári<Js, ~oliciais Flscais 

_ com Teferência à aproVacão r,;1 ts- colha do Bacbar~l RnbeJ'to Barcellos coes relatH;as _ao pro_nunctam.<:ntc d_o e _Fiscais Aduaneiros que, lotados nas 
colha dn Bacharel Carlos t-Iál"lr da de Magalhães para n ''argo de ,Juiz Cong_r~s:o Nacwna.l sobre vetJs prctz: repartições aduaneiras, foram ap0 .. 
Silva venoso oara o cal"gO i.:le .1ui~ Fe- Federal Substituto no Estado d::t Gua- denczars. · sentados ex-vl do art. 201 do Oecre .... 

to-lei n? 1. 713, de 28 de outubrO de 
d~ral no Estado de Minas G·•x::>Js; nab"a!a; N9 2~2-67 - (Nº de ori~em 284-67, 1939, ou do art. 178, item III. da Lei 

Ni? 258-67 - (N<J de ori~em 2/0-fi7 · NQ 2Ú:.67 _ {W' de 01'ig-ein 226 _().7) -'com referência à aprovaÇã-o de veto· n'J 1. 711, de 23 de outubro de 1952, 
-com referência á ap!"OVQci.n Ofl. es- _com referência â aprovn.ção da P.s- io Projeto 1~ Lei da. Câmara número a-nteriormente à Lei n9 3 ,780, de 19 
eoJba do Bacharel Heraldo V1dal C:cr- colha do General Rll 3o!hJry do 196-66. no Senad{l e n9 2.676·B-6r. na de junllo de 196{L 
rêa para o cargo de Juiz -F~1eral "YO Couto e Silva para 0 ran:ro d~ Minis. Casa tle origem, que autorlza ~ Ri}d~' 
Estado do Paranâ: tro do Tribunal de Conhs na Umi'!o; [<'erroviária_ fi'sd~ral S l\ .. a ceder 1-.(':'l'-

, N9 259-67- fNQ de origem 271-6·7• renõ i't Soderbrlf"' r'í"! Pediatria de P~r-
- com referênch à· aprovação r a eS- Nº 275-67 - rNQ de OJ ige-n 23-'i·G'il nambuco. sRdiada em R.ecLte. I;wa 
colha. do Bacharel Victor j,~ ll . .fa~a- - com referência â aprovaçã0 rta es- construção .de sua sede próf,l('il.; 

. 1 colha do Doutor Raul de '1o~s _p8.ra a 
Jhães Cardoso nata o r.a-rg-o r e .JUI:> função de Membro no Cons~'!lo Ad- i'jQ 273-67 - (N<? de orig~:n ~:.15·67.1 
Federal no Estado do Í:Uo de ~1::-mei- ministrativo de Defesa 'ZGc>t:ôn:ica - com referP.nda 'i :-nrrwacão do vet~-, 
ro; (CADE); ao Pro_ieto rle Lei ria S:ânY.t•·a nl.ilie-

N<' 260-67- CN<? de origeri-1 272-97, ro 19-60, no senado e n9 2 031-H-64 
-com referêncià à aprovaç.'\o <]11 (·~- N9 273-67 fsln° na orif'"em) -, na Casa d·e Ovi~ém. que i~~nh· o 
colha do Bacha-rel Sebastião ,\I v~;<; <ior com referência à aprovar~ão 8a e8"co- exercício da ,Odontologia; · -
Reis paJ"a o cargo de .Juiz l<'çd~rnl no lha do Bacha-t-el Jarbas ios Banto~ 
Estado de Minas Gerals; Nobre para o car":o elE! Tuiz Fcrle1·a1 

N9 26.1-117 - '(NQ de origem 2'/a-~i-7 
- com referência. :\ aprovaçã-1 d;1·r.~,~ 
~olha do Bacharel Rorneú ~-oC::r!~uf'...: 

Sull_stituto nn Estado ·de 9:1o Pau1.o; 
W' 276-67 - fNç- de ori<rern 22fl..:fi71 

- com re.fe\·ê-nr-ia à aprov>l..;'i.o do 
vetli an Profeta dB Lei 1a Cilm<u·n 
n9 9?.-64-. ito Senado e .n° ~ '3t.lú-B .. 61 
na Casa de oril:;em. que rec·l''hec~ ~ 
orons$H.n rie S-oc!Mog-o, e dá ou~ra~ 
providências, · 

Silva nm·a o cat!!IJ de .Tuiz Feicra1 
Substi-ttl.to no Estado C!o Rb de Ja­
neiro; 

N9 279-67 (s/nQ na oritt~'ll) - com 
referência à "l.provar'ãÜ da .o:sJ;nlb:l dr 
Bacharel Paulo Pimentel ?m·tuRa~ 
oara o ca.r~o de .rui?. Perleral Subs­
tituto no Estado de enn Panto: · III - Aorad-"riment.n d" .:111ft.;1t.ica­

N" 262-G1 - fNQ de or!g~m 2·r~-(i'ji f NQ 280-{;7 (s/nº rw mi...,.~··n) -·· com1 cão referente à Composição da 11Iesa 
- eom referência à- apro,yação da rs-.t referência à aprovação da es~Jlha dç! do Senado: 1 , " 

III - nas classes singulares de 
Fiel do Tesouro: 

a) os antigos ocupantes de carg-âs 
que, na data da vigência da Lei nú­
mero 4.34.5. de 26 de junho de 1964, 
correspondiam ,aos cargos de Tesou­
reiros-Auxiliares e Conferentes de Va-~ 
lore3 que, lotados nas reparUções do 
\[inistêrio da Fazenda, fo.i'am apc•sf'.n .. 
t'à.àos. com mais tle 30 Ül'inte. \ anol! 
de serviço púb1ieo, ant2ríormeme ,i. t.eJ 
nv 4.345, de 26 de ltrnho de 1964; 

b) os antigos ocupantes ·de cargos 
que, na _data. da vigência da Lei nú­
mero 4. 345, de 26 de junho de· 1964, 
correspondiam aos cargos de Tesou­
reiros-Auxiliares· ~~ Conferentes ae 
Valores que. lotados nas repartições 
do Ministério da Fazenda,· foram ~Po­
sentados, ·ex-vi do art. 201 do Decreto· 
lei no-1. 713,~ de 28 de outubro de 1939. 
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a respeito, dispunha a Con.stituiçfto de laçõcs", na série de regras jurídicas 
Hl46 e dispõe a atual. Naquela. de.~do- do artigo 141 nela-·,:.e. hoje, artigo 150) 
bt:ava-se a matéri[L por três disposi- da nossa G::::nstitLtiçâo, avança êste 
ções, em lugares diversos: Uma i11- conceito lapidrs: "Ü que é precbo é 
serta no capitulo inicial, atribm'ndo à que tOda poljtica legislativa a respeito 
Ul.lião a competência para legislar só- do trabalho. se legitJme com a prohaUI­
bre "condições de cap-:tci?a~e p~ra o !idade .e a .verificação de seu ac~t·to. 
exercício das profissões tecm~o-ctentt- · Tôda limi.taçá~ pDr lei .à ,J;Oerdade 
fi<::ts e liberais"( art. 51?. inciso X.'V,! ~e:.n ·cte ser .justificado. se, com _el-3. 
letra p_l ; outra, no capitulo dos Direi- não creSce u felicidade· de todos, ou se 
tos e das Garantías IndiVid~<ai:;, asse- não houve p_r:::veito na.\ limitação. a re­
gurando o "liVre ~xercicio de qualquer gra, geral hã de ser eliminada. Os 
profissão, observadas es condições de ntesmos elem2nto;; que tornam ar. ó.i­
canacidade que a lei ~stabe1-ecRr'· 1 ar- mensão· das liberdades campo aberto 
t1i"o 141, § 14.); finalmente, uma_ t:.r- pam as suns ilegtEtnas -exploraçõ·cs do 
ceira, no titulo da Ordem Economlca pcvo estão ssmpre prontos a· explorá­
e social, facultando à lei ordinária rs- los .. mercê cus limitações··. (ob. e v::~­
gular o "exercício d-3.5 m·ofis~õ?s 1ih3- lume citad:::s - pl:g. 497J. 
rais'' lart. 161). em cujo numero .5;: Ora, ria da a:-.cnselha a revog-açfw àa 
inclui. evidentEmente, a ptofis.são c'lfl. regra à·o a-rt. 35 do Estatuto d05 Ad­
adYocacir:.. vogados. QU·:mdo se organrzou. em 

Bsta última d:ispo-siçáo rte.zapar<>reu 193;j, por ato. do govêrno ditatorial. a 
da Constituição de 1967. ttcando as d~- ':)rdem dos Adv::gados do Brasil. 'mui­
mais no lugar próprio.. apenc.s acre&- tas prevenções e susc-eptibilldade~ in­
centada. ccmo antes foi res;o:altado a diviàuais despertarnm num crescendo 
referência a "trabalho'' e a "ofício'', que se diria .sufoçar, no b,erço, a mz-­
ntJ prccetto constante do conjunto de ritória iniciativa. B oje, com· a pro­
dfrE-itos e gatantias individuoJs. rn- gressiV·:t complexidade e !nevitável es-' 
tendonal, ,cu ná·";). a omlsst\o do a.nte- pecia!ização da-S· aLividades scciais. 
p:·c-j2to gove:namental nenhum~ funcionando. já. a ·ordem dos Enge­
{:m-:nd'J.. no curso dOs trabalhos da nheiros s. dos MédicOs.-regulamenta·C!as 
e:s.bo!'a:;fi.o, procm:m c9rrigi~1a. ~ as maÚ; diversas pl0fiSsões, inel.nsivt 
mw.nto à norma do capitulo dcs dJ- a dos G::mtabilista.-:, e a dos Corretores 
r'eit~Js e g-Jrantias individuais-, _foi su.b~ de Imóveis, recl-?mada, diàriamente a 
sídio do Congresso a sua redaçno atual ordenacãu de outro-:; ttpos de trabalho-, 
uma vez que no me:;mo s.nteprojeto o ninguérU mais di::c~tini. o interêsse pu­
enunciado se reduzia a "livre esc.olba !Jlico na determinação. por lei. de pr~s­
de trabalho e de profissão'', el~tnin~- supc:st8S morais, genéricos. como p2-
da. pol'5, a .reserva de que a lei ordi- cnliares, p~!'a. o exereício de qualquer 
nària cssentaria as condições d2 capa~ profh;ão. o imnressienante é qu2 atl-

. citl.:l.::ic". vidades sinda úll:> c~mtempla.d9.s com 
Es~a clü.u.S.Ulf!, nos vdo O.a Con?tltut- uma. discl"plin.:t legal. ~-nseiam ~por ela 

çii::> de 1934, por forma ain.da ma1s re.s- e p;·otestam, quando desatendidas 
trita d.o- que o texto post~ctor, da Cons- como fci o ca~o, recentemeJJte. do vdo 
titttir;-.âo de 1946, vl.sto que ali s~ f~1av~ presidencial a.:) prnjeto que criaVa e 
~m ''condições de capacrd<lde tecnlCa' regul~va a profissão de ''sociól-ogo•·. 
aG p1sso que aqui ap2nas .se consig_nou Todos quantos a_sph·f!m trabalhar ;'len­
a expressão •·condições d~ capacida- tt0 de !J'Jdrões étic.CJ.s, - e o_ .supr::mo 
de''. Aliás, a Comtitúíç:lo de 1934 ad- inten~sse nisso i> .1~da sociedade 
mitiu. explicitn· 'l'nte. que a lei ordi- sentem-se, afinal ~n;t:-arados e def=n­
nária estabelecesse "outras:' condições didc-s pela lei que trace ncrmas mo­
conl:::.nt(l que "ditiJdas pelo interêsse :a.i. Oü comDJ-rt~menV) profissional. 
f"ihlico·• (arL 113. ~ 13), o que não fol Uma em inda do Deputado. Uh'sses 
segUJ'do pe.1o .constituinte dP. l!J<Ui, na- Guimarães. apres::ntarta ao Ante!)l'<l- 1 

tura.Imen'.tr.~ pm· ~o~·mecess{tria a parte }eto Gonstitucbnal, e infelizmente re-' 
exple~iva. Das cpstituições republi- .ieitada. mandando substituil:. no 'ar-\ 
cana!>. ceparamcs lag·o nn de 1891 Q tigo 89. a expressá a '·J)rofissões UbP-, 
cuidado de L .. Jntemplar, na declaração rais e técnico-cientificas'' pela de '·rtti-

, de õireH~.s. e_d~ livre e?=~rcicio de ·;idades ,Jiberals. técm'co-p!entífj!.'as el 
qu-?~Quer I?ropss~o, especlfJcando-. sr. profissionais". retr.ata. fielmente a 
ent?.o, proflssao •·mora1. Jntelechtal e realidad-z b:·asileira. qlle é a de pro­
!ndustrial", sem remlssao. contudo. l1- fissões que até não se adaotam àque .. 
uma_ lei ordfnária que de~erminasse re~ las precisas categorias requerend-o e 
qu!mtos para êsse AxercJdo. obtendo regulamentacões. 

Assim, o texto v!gen te é, o da cons~ · 
tituiçâo de 15 de março._ que .snbordi!1(1. De tudo exposto, ~c.nclui-se que: o 
o exe'rcicio de qualquer profissã·o àS <-U'~·lgo 86 do E.sre,tuto dos Advogados 
.. condlcões de capacidade'' que a \ei cuja reforma se. pretende. não revela 
estabelecer. A expressão é repetida u.- eiva de tnconstituclonalldade, e a re­
te'r-::tlmente, no artigo 8º, inciso xvn, gra que nêle se contém. sõbre mo.::" 
letra r, etri que se ftrma 9. comoetên.- derada. é conveniente. merecendo por­
cia da Unii:l.o para. legislar sôhre o tanto, ser mn.ntida". Opinamos, a.sshn 
exercício dns profissões liberais e téc ... pela rejeição dv Projeto. 
ni.oo-ciel\Uílcas. Gala. dfiS Comissões. em 29 de marco 

A questão: portanto. é saber 0 que de 1967. - Milton Campos, Presiden­
devBmos entender como "condições de te. - Aloysio de Carvalho, Relator. 
capacidade'', se aquelas telativ-3s sô'" - Antônio Carlos. - -wilson Gonçca­
mente, a uma habilitação técnica pro.- ves. - Antônio Balbino. - Car!os 
fissíonal, se condições de outra natu .. Lindenbcrg. - JosatJhal Marinho. 
reza, ou seja de ordem moral. A ver .. Mário Martins. 

Parecer n9 157, de 1967 
dade é qu·e uma regul·:un-entação cte 
profl'ssão que se preocupasse. tão _só. 
com aquêle aspecto faltaria â tota!l."'" 
da~e dos seus pbjetivos, deixando sem Da Conüssão de Segurança Nacional. 
consecução a disciplina moral da elas.- ao f'rojeto de Lei ·da ·canwra 
se. A lei _ esclarece 0 mesmu POntes n9 299, de 1966 (nP 3.900-8~62, na 
de Miranda. tnvoc-3-do- 'lelo ilmrt.re au~ Casa àe _ ongem), que dispõe sõbre 
tor do Projeto "a lei pOde estabelecer cons~ruçoe.5 nrts pro:nnudades ~as 
pressupostos necessários (subietlvoo;1 Fon'i}1caçoes Costezras do Exérczto. 
art. 141. ~ 14, verbf.s "condicões de Relator: Sr. Paulo 'l'ôrres 
capacidade") para o exerclcio I de di- . 
rel't.o) de qualquer profis.são. Há di- O presente r::rojeto fOl env~ado ~o 
reito de livre escolha de p:rofls-são, mas qongres.so Nacwnal pelo ent~o Ple­
só se pode exercer a profissão e-~ colhi~ Sld_ente do Çom-elho~ df Mtmstros _e 
da. se se satisfizerem os pre!.~u_posto obJetiva -?- Jnb·f)duçno na Ieg1sla-;ao 
que a lei exigirá. •• (Com. à con.st. dei annente _as norrn8;.s qu~- ~egulam as 
4.~ - ·roL IV - pág. 489). B ma1s cons~r:uço':s nas proximidades ;~a<;; 
adifl.nte, -realçando 0 que há d~ rele·- FortJficaçoes cost~n·as, .de sub~Sld1GS 
vante. em faée da passado mi!enár!D ~omple?Ientares que de.fman~ ter~os 
d.o homem e em favor da "a~-<::en"-fioiim~recrsos c0nstantes W'lque.a leg s-
fnte!ectual, moral e têcnica das p-::p~~~. laçao, . . 

Assim sendo. a proposição dã a de­
finição Gos têrm-:~s "AcrésCimo" -
"Reccn.st,·ucão'' '·Refornut'' 
"Com:?l'tos';, freqüentemente encon­
traUJ.:; nas r,, leis L que tratam do 
a-ssumo. 

Qb,ietiva o projeto a~abo.r con.1. in­
::crpl'€~8.{'õe.:> diversas e contraditória-s 
rtue t::n1 dad:J margem, em alguns 
caso<.;, a qu2stões judiciais. 

A P>"O)Josir;ão vem acompanhada por 
E~pcsJçZ.o de Mot~vo.s do Senhor Mi­
nist ·o da Gu-cnà da época, que mostra 
. ~ulb bem. a nece~idade de se elimi­
fi::\1' de uma vez por tõdas interpreta­
~633 c::ntradHó~·ias sôbre a matéria. 
· Ante o expJsto, considerando o 
a~.p2~ío da segurança nacional, esp~­
cWco c:·2.sta CDmissão, op~namCJs pela 
ar-:ov._;_~·ão do projeto. 

E:aia da3 Comissõe::, 29 de mal'ço de 
:\!&7. - Oscar Passes, Presi"dent:! ~ 
Paulo Tõrres, Relator - Ney B;aga 

José Cfrndido ferraz. 

Parecer n° 158, de '1967 
Da Com~ssão de Legislat;ão Social, 

sóbr•J o Prc'ieto de Lei da Cúmara 
n/i 217. de 1965 (n9 l.009~C~63- n~ 
Câmara l, que altera a 1·eàação do 
art. 67, da Lei n° 3.B07; de· 26 diJ 
(lgâslo de 1960 <Lei Orgd.nica da 
Pret·:ãt-ncia Social) , 

Relator; Sr. Vivalci'o Ljma. 

De aut.oria do ilustre Deputa:io :F'lori­
ceno Paix5.o, o pr:esente projeto alte1·o. 
a re:'t~~à{l do art. 67, da Lei.n9 3.807, 
de 1960, que de-te:·mina o reaju_sta­
mmto das aposentadoda.s e · pensôe~ 
em vigor, de dois em doi.s ano-s. têda­
Vo!Z qm u~ verJficar que os índices dos 
~!árias de cor.üribuiçáo dos segurados 
ativos ultmpas~am em mais de quinze 
por cento os do ano em quz tenh:a 
~jdo .renliz~do o últ:mo. reajustamento 
dêsses beneficios. 

. A r.lteracão proposta pelo proj,;to é 
s;;'o:;tanc:al, uma v~;: que modifica, 
inieírawen•c. o critério até entft:O 
adotado, para determinar que: 

"Stmpre que forem el<!vados os 
níveis de salárlo-minhno, proez­
der-se-à ao reajustamento das 
apo:s:entaàórü:.s, pensõe.s, auxílio­
d_oença e auxilia-reclusão, na 
mz~ma proporção estabelecida 
para o nôvo nível de salàrlo­
mín:mo à~gional Em relação ao 
anterior". 

Cem a finalidade de garantir os 
meios necessários ao atendimento 
d'ê~sc:s reajustamentos o projeto em 
:-~eu art. 2" aumenta para um cruzei~ 
I'O (Cr$ 1,00) a-S taxas a que se refe­
rem as let.ras a e 11 do item 4 (quatro} 
do art. 4';1, do Decreto-Lei n<? 651, de 
26 de agô,~to de 1938_ inciàel)tes sôbre 
utilidades recolhidas ou depositadas 
em quaisquer trapiches ou armazéns 
de depósiJ:os e ~ôbTe o litro de car­
Outante entregue ao consumo. 

2. O ilustre_Antor do projeto, e1n 
sua. justiHctü;ão, esclarece as razõe~ 
que o levaram à sua apresentaçãc,., 
afi"!'mando que: 

•·ó índice adotado p::tra que os 
Institutos proceàam aos cálculo;, 
~as- cm;reções ~áo de difíCil apura­
ção, não co-rrespondendo, de ""ar­
ma. aprox;mada. à real de~valo, 
rização da m:J.edu. O Jo!lgo int:=r­
va1o adotado pa<·a e2sas operações. 
<2 anos). também contribui para 
que R disparidade entre os p!"o­
vento.s dos ativos e inativos seia 
Hcentuada'', " 

3. O projeto envolve;·a:sim, vária·~ 
rnatél'ias de alta c::Jmplexid::de. tais 
como o crtér-io a sel' adotado para· o 
renjust..-'lmento das· ano.sentadorias e 
pensões o critério à ser instituído 
para o c&Jcuro do3 indíces do. aumen­
to. o limite máxime dêsse r!õajusta­
mento, o cu.steio r!e<:::as ma .. "loTa-­
r-ões, r 1.'::! G~2 ~e r f2~~.o em b9-~es 
;·tU~l':~l!'. 2Ü:. 

1\bril ·Je . ·'6 7 ---. 
A proposição além di~~o, amplla o 

camno do reajustamento a ser re<J.li­
zado·, pa·."a. abranger os aux:ilios-doen­
ça e recl-usão, que são casos de jnati­
vidad~ temporál'ia, mas durante os 
quais os beneficiários continuam sen .. 
rlo segurados ativos, contribuintes da. 
pre1•idf'nc·ia wcial, 

4. Na qualidade de observa:l.or do 
Congresso Nacional, tivemos a o110r ... 
tunlàade de HC'.ompanha.r os trabalho~ 
da Comi::."âo Especial, criada pelo 
Poder Executivo, incumbida de elabo­
rar um l•nteprojeto de Refc·:nnJ.la~ão . 
. da Previdência Social, tendo .sido o 
s.ssunto, objeto desta proposição, devi-
damente apreciado. · 

DaG:u que até Q presente m:;m:m::o 
lnexi~te mencagem governamental no 
seritido C:a, refOl'mulação da PrevidêÍ1'­
cia S,:)JjaJ, não vrmos inconvehi&ncia. 
na tram:u>çào dêste pwjeto nesta 
CcmiE:.são, com o beneplâcito de seu 
R~h.tor. 

É o Parecer. 

Sala das Comissõ~s. 25 de novembro 
de. 1gs5. - Walíreào Gurgel, Presi­
dent~ - llítaldo Lima, Relator -
fleTibalào Vieira - EUgênio Barros -. 
Edmundo z.tvi - RWI Carneiro -. 
Eurico Re.:ende. · 

Parecer. n9 15~, de 19G7 

I Da Comis;;ão de Financa:; sóbrc o 
Proieio de Lei da Cãinara nü?'l·~­
ro 2l7, de 1965 {1.009-0<~3, 1w Cri"' 
mn;·a), q1.re altera a red<tçâ.CJ d0 ar­
tigo f.7 da Lei nú-mero 3.8[1"7, de .Z6 
de a:;ôsto de tS-W (Lei Qrge.J!icn da, 
Previdência Social) , 

ReJat··a:·; Sr. João Abra.hfw. 

O ilustre Deputado Floriceno Pai­
xão apresentc-u o presente prOjctr:>. :ll­
terando a redação· do artigo r;-; c'!n Lei 
número 3.8J'7, de 196'0 (Lei Orqrtnlca, 
da. Previdêncla Social com ~ finali­
dade de dete-minar que os valores das · 
apo5:entaàor'as, pensões, auxil~o--·d?~n­
":1 e amrE''o-reciusão, s-e]a.'<l r~ajllS-. 
tados semp~·e que forem elev8do:• os 
níveis rtn salàrio-mú1Í'l1D; na me-ma 
prcporcão -_estabelecida para o ~u­
mento do nóvo nfvel do salânÓ-J:1hJ.l­
mo,, em re-lação _ao anterior. 

1. 2. Na justificação do projdn, soa 
Autor alega que os índices: 1!dotados. 
para que os~ Institutos reail';.';€f'1 os 
cilcuJos das correções. são de dificil 
apUTação, não correspondendq.. à real 
desvalorizacão da moeda, e qu~ o lon­
go inten·alo de dois anos eontribui 
para a disparidade existente entt·e os 
proventos dos ativos e ina ~ivrJS .. Diz, 
ainda, havei· grande contrarJü:á0 en­
tre o stextos disciplinadáres da n:Ht­
téria: o conftonto do oue ~stal:lelece 
o art.igo 23, ~§ 111 e 2°, Com a· dispas· 
to nn artigo 69, alínea "a'', 1:'. o arti­
go ü-i, ~ 4'\ leva-o a entender qu~ se 
o segurado está obrigado, por le1, a 
contribuir sóbre salário'3 que varir.m 
de um até cinco vezes o ma\ot· ~m­
lário-minimo ~vigente e, '!m certos 
casos, até dez vêzes, "como est3b?le­
cer, como o taz pelo pará~-mHo ·1'~· 

do arti~o 67, reajustam~1i1.o "r.~1enas" 
para aqueles que percebem de ben?­
fícios fr.nportàncias inferiores a duas 
vê?.es o maior salát·ió-mínia1n''? 

Para cobl'h' as rl>'!spesss decorreo :{~s 
da ·aplica-:!50 da nova lei, O Autor da 
proposicão aumentou o valé>r do.s ta­
xas a que se referem a:: alíneas "a" 
e "b'', DO inciso IV, rio artigo 4(1 do 
Decreto-lei número f.õl. de 1933, in­
cidentes sôbrE' ac; utilid-ades recolhi­
das Ou depositadas nos tran.:ehe<> O'J 
depósitos e Bôbre o litro de f'arbu­
l'ente entregue ao consumo. 

3. O Cl'itério adotado, atua1mento., 
pela Lei Orgânica da Previàênc~n So­
cial. é o de l'C:! iustar. de dois er:1 dOi'­
anps, o "quantum" das apos~ntadn­
rias e p;mões. sempre que se verifi­
car "Que os-- índiCes do~ !'tt1::i.<-'iC>5 de 
cont-ribuirão dós seg-urnàcs :1tivos Ul­
trana:::san e,..,, mais de 15·;·~ (CIUim:e 
~~ r'ê'rof.'"l) r>S c]'l f' 110 I?P1 ~ll'' t"nha 
sidt\ realizado !) Ultimo rea.iust;:!.mento 



dêsses benefícios'.' (artigo 67 e seu Parece-nos mats aconselht..vel, no 
l'?l. caso, a adoção do seguinte sisterr.u.: 

<!-. Previdência Social é ·;c;ruro so- reajustamento de acôrcto· com o 11iVel 
ctal: existe em f:.m~ãt> de sua base de desvalorização da moeda ~ ele:va~ 
financeira. atuarial. O seg·urndo · '-:!1"- ção do custo d~ vida. usantto·-. .;<0, para 
quanto ativo, paga tietermmada um- êss~ fim, de índic-:!s já exister:H!S. for­
pDrtância em di~helro. e. ao ~e 1·et.i- necidos pelo órgã~ oficial ·~·:~nt}Jeten­
rar da atividade, recebe os pí"ove!J.to.'> te. 'Tal método jâ tem sido (•.!!prega­
" importância monerária :orrespo:-1- do. com êxito. em out~·os -~as,Y> en­
_-;,ente ao que 1·ecolheu em dett;·nüna· tre os quais o dO<> subsídios ~D$, pat­
do pe1:iodo .. cem o acrêscjmo d') .pês.J Iamenta1·es. o da Lei núnh!l'0 4. 494. 
:o .... s contribuicõ~s dos empregar'ore~ e de 19€4 (alu-::,ué;.·esl. e o da L..·~l tJúmo:!­
do Estado. Dái o seu caráter '"social'' ro 4 5:}S. de~ 1964. ~Ir.npõsto de Ren­
poi& ,além do beneficio da -lpo~enta- da l. 
doria ou da pensão, recebe. r,jncta. ftn 9. A Em:onda con:;;ti~uci01l?l mt­
vida, vários outros. Não se tra:3. f:'n- me1'G lL de :n de mal'cél de !965. e~·· 
tretanto, de ''a':isis~{<ncia'", que te~11 tal)elece que '"nenhu!l'.á prestar;áo de 
o. Cit.ráter faCllltativo: ê concerlidD pe- ~ervico de C!lr:íter assist:ncul 0u de 
lo Estfl.dO. gratuit::~m-:-nte, ao.s q:.F ~c benefíc'o compreendido na ~:·evirtên· 
encontram em estado de ncce' Sl~a,.!f-. cia ~cc'n: '1'":1er:'l ser c·:iacta, 1Wt;onuta 
sem que tenham tijo a obri~·<:tçá"' de dU e~t-endidR, S'!t!t f' corrcspondent'! 
contribuir m'lnetàriamente p~ :·::1,~ fss~' jcn '~ d.e cust~io totul''. 
auxílio. 1\'"ão há obri:;a-yftc. no nossv f-"ntcn-

Fmbora '·sccial". n5.o deixa de ::f'r. der. de ser criada uma nova ~0:1t<! ac 
um '·seguro'": d::>."de que pa.~·ue, o s!:- i custtio. Pode-se destina!', ~speeitJca­
g\lrado tem o direito de c ~•:eber o mente. parce!a de uma i'cnte ;:te 
beneficio. r:'.lsteifl iá ,.,1'ist!?nte par?. a~cn:1er à 

no sentido de determinar a revisão 
anual dos valores das aposentadorias 
'e -pensões, de aeõrdo com a êiiJlk.tçáo 
doS corretivos de des·vaiorizaçao da 
moeda ·e elevação dD custo de \'id:i, 
conforme os indicis oficiais: !OTneci- ~ 
dOS ·pelo Conselho Nacional C. e F.co-1 · 
nomia; . 

2~') - é fixado um teto mAxn:Jo pa­
ra oS reajustamentos a fim de evitar 
Que o aposentado cu p''·n~ionista ve­
nha a petceber mais do que o se·­
-,urado em atividade· 
- Z'l - é estabelecido que ':> recebi-
mento dêsses valores será ;:evicto a 
partir da vigência. ela lei, sc.n direito 
a quaisquer atra~ati:s; 

49l - é dada no·,·a rectaçãu ao ar­
tigo 34 da Lei· nil!llt'''O 4. B63, d~ 1965, 
esclarecendo devi!l2rl1en~e os sE.;_US ob,. 
jetivos e destinando parte do !'eu 

1 produto para cobertu:·a financeira das 
majorações Em questão. I 

14. Assim, a Con1!3~ào de Fban­
ças opina pela ;lPl'C:' r."'àO do projet0. 
na forma da seguinte I 
EMENDA N'>' 1 - GF rsubs~ltutiVa 1 

Dê-se ao projeto a se3Uinte reda- : 
çâo: · 

Altera as reda"'Ões rlos M~i:;·cs fi7 
da Lei mimero·3.8'Ji, de 23 c!e :lgós!o' 
de 19"€0, e 34 da L~i m)mZ:lO 4.8S3. 
de 29 de novemb:·o de 1g.25, f" dá uu· , 
tras providências. ' 

5. Surge, então. o clássico p;·oble- ma.ioracão d~ de~.:!rmhado bew~!icb 
ma dos países em desenvolvi:ttento: o 10. O prcjeto. \is~ndo u conc:!det 
da desvalorização da moeda. O ~egu- recurs:Js pa1·a atender âs c~en;c.;;as 
rado contribui, durante toda a sua vi- oriundas cte sua aplicaç5.c, prevê o. 
da. pen.san.do em garantlr, ;:Jfu·a .'i e aumento para crs 1 rum ::fuzeirol. 
sua família. os U1€iOS indi.s~en!'lávets das ta:>as a que se referem ns o.It­
à ma ~ubsistênc1a. em caso de v~- neãs ·•a"' e ''h". do inci:::-o IV, do at­
lhice ou de acontec'•nento Je um ta- tig-o 41? do Decreto-lei núme::·:, ê.5L 
to que o Impossibilite de tr~lJa!har. r! e 1938. na!·~e inte~rante .. :b ''Fu~1dn- O Congresso Nacional decreta : 
A ~ua contribuir,úo baseia-se m.:m de- Comum fln Ptevidt'nc!a Soc!a!'". a ~a- Art lço o artigo 67 da L1~1 num.e~ 

1 terminado padra.o: o nece:;.sáno à ma- ber: ro 3.807, de 2·6 O.e ag\:.sto tt~ 1!:$:}, 
nuten{-ão de sua vida e à Je ~ua t":1.- - CrS 0.20 ·vinte centavo~) ~O- ; passa· avigcrar com a s~gtünê!~ reda-
milia. Aposenta-se dentro daq'Je'!e b:·e mercadorias depositada~ 1"!11 'çâo; _ · 
nível. recebeudo uma impv;tãr.cJ~' · trapiches ou arma~>:éns, Tl deepa- 1 . "Art. 67. os val'ores das apo-
correspondent~; à média do {1U~ c::m-, ·chadas por á'{ua, QlWUd? imp~f'-/ sentadorias _e p::m~:ões ~~ni'J rea~ 

1 tril:)uiu durante determinado periOCP.: tadas do estrant;eiro ou Cestina- justados, anuntmente, cu;u a 
Um ou dois anos depo!s, no entanto.· ·nas à exportacão: e aplicação dos corretivos dl!: de?-
devido à desvalori?a<'ão da ,_:lot>-da, o - CrS Q.09 inove centa\'oSl por valorização da moeda e e:evaçao 
valor da su.z~. ao~sentndoria náo é/ litro de carburante entn·gue a:• do custo de vida, d.e acórdo com 
mais sUficiente. 'Torna-se .tsslm in- consumo uara -o IAPETC. os índices oficiais forn~cidos p~-
dispenSávei. nesses casos. oue o 11. A recente Lei núm.zru 4.ê63 lo Conselho Nacional de Econo-
''QUantum" dessas aposelitadoria~ ~e-· de 29 de novembro de 19€5, que au- mia. • 
_ia revisto, periódicamente. a fim rle rnentou o vencimento do funnona!is- Parágrafo único Ne:thmn 
que seJa mantido o seu padrão aqui- mo j:)úbUco civjJ e milita.r 1~ Umão, beneficio reajustado podna re-
sitivo inicial · no entanto. pelo seu artü~o 34. atua- sultar superior a ~.5 <tres e 

6. Preocupação constante •m·' t.o- lizou o valor das mesmas taxa\ a meia) vêze3 o n1aior salário-
dos os povos, uma vez que ao segu- {l.ue alude o pro.teto para :v; ícinco . mínimo vigente no pals lHt data 
atdo não cabe a culpa dessa d-e.svalo- por cento) do valor corresnJndent·" e do reajustament:> ou a 7 u:ete! 
rizacão. vários ~t1() os métodO!:'- em- destinou o produto das ua arrct'Qda· • J ~·êzes êsse salúrio~mmhno para 
pre<!ados pera se efetua-r o rc~a_jgsta- uara atender aos encargos criJ.dM os segurados antN·t~ados por lei 
menta dos valores das aposentado·· ·'no tocante aos· lnstitntos de Ap(). a contribuir sõbre até 10 \dez) 
ria se pemôes. ~entadoria e Pensões. ao sen-ico de vézes o maior sa!ârlo-mlllitno". 

Os três principais sistemas 'ltiliza- Alimentação de Previtlência Soéial e 
dos são os de reajustar ês!'ies yalores ao Serviço de Assisténcia M~dica e 
de acôrdo: · Domiciiiar de Urg·ência"'. , 

a) com o nível dos preços; 12. A redação do artigo :-:4 da .Lei 
ll) com o nível do custo de vida: e número 4.663, de 19€5. no e::tanto. 
c' com o salário-mínimo. tem dado margem a dúvidas. no 'to-
7. Para· que se adotasse o,) primei- cante à ata aplicação prática. 

:-o desses sistemas, terjamos q11e criar Seguli.do fomàs informados,. o total 
novas obrigações para os órr,àoo; ~:;o- da arrecadar.ão no corrente exerrl­
vemamentais, uma vez que .se!'iÕ.m cio, se corretamente aplicada ':'! in­
forçados a realb:ar estatisticas e ín- terpretada a lei. é suficien',~> para 
dires de elabora!"'.áO trabalho5a. e. tender aos encargos dela ó~corren-

0 pr-ojeto propõe o último sistema. tes. no que diz n;soeito aos IAP. ao 
Parece-nos. entretanto. não .-~'..)!' o mais SA PS e ao · SAMDU. bem . :"Orna à 
:1conselháve). uma vez aue ~r. Apre- cobertura da contl"ibu\câo da. Uniã~ 
~enta com aspectos muito diversos. a <1Ue se refere o Útlgo 6!l. letra 
nera~mente, é usado em outros pat- "d". da Lei Ol'g:lnica da Pr~vict"ênria 
<e-.;. como complementar aos s;stemas e:ocial fnúmero 3.l«..7. de 193M. c às 
rnteriores. maiorarõec; das valores das d.nosenta-

0 Btasi! vem oa~audo ;Jo;· fases darias e pensões oriundas da aprova­
,1,. d!ficil previsão. Conforme o re- rãn rlo presente projeto. 
,,.ij 'ldo da no!íticu nnaJ)celra do Go- TJr~e. assim, con-iRir-se n situa­
•:·"r:w. tanto serão possíveis elen- rão e"istente, dando-se ao arLigo 34 
,.,-:~s dn-s niveis do salál'io-mininw em da Lei número 4.8'33. de 195), urna 
r·"!(J.<: neríodr:." c0rno pOdewcs pa'i- ieda()âo mais ('Orreta. de ~côrdo com 
:<tl.l' dots: m.1 três anos sem CJU~ isto os seus reais obieti.vos. e ctestinando­
"t:'fJll"8. Q'Jal ~ o mnls preferitre1 pa- se varte do produto a ser obttdo r-ara 
l"á o trab1h3dor anosentado: ter um a cobertura finaneeira das ma·;ora-:;õe).. 
:·!'·1~!lsbmento. determinado por ieL das aoosenta.doria.s e pensõ~R a se­
P'"l"l. lleriodo<> de duracão cert:J. pr~- rem reali?adas. Dessa forma. (·star:'i. 
f'·~ada. ou. ao contrárin. dep:~nder elo amplamente atendido o aue disnõe a 
'""'~-ui•ado ou da<; nscilar.-ões :h poli- r.'"mP.nda r.onstitucional numero 11, de 
tiCft {'r:-on(Jmic9-financeiru dos gover- 1965. cur"t,;"windo, ainda, notar. ni'i.o 
no>;? haver, no caso. criação de ~tlaisquer 

S. O que se dese.ia é que o apo- taxas ou tributos novos. •nas, sim­
.~entado ou pensionista tenha ;.raran·- nles:mente. melhor adeauacáo. expU­
tido o mestno nivel de vida do dia cacão e desUnaçáo de taxas j'd Cl'iS­
em que começou a receber o henefi- tentes. 
cio. Nem o sistema atualmcnt<-: tlsa- I~. Diante do expa.~to e ~om a fi­
do - que. conforme salientou o Au- nalidade de colocar a matéria em 
for da proposição, não tem, na prá- seuS devidos têrmos sócio-financeiro, 
tica. atendido aos l'~lamos dos inte~ bem como constitucioha.is. apre:;enta­
re~a.dO..'i - nem o proposl·o no pro- nw~::: Emenda Substitutiva na qual! 
je~.o. dOO ll solução a nosso ver. cor- 1°) - é f\lterarla a. 1'f'r1~"!\o do ar-
rr:ta.. tf!J."') 57 dn Le! m\mero·3.807, de 19M-. 

Art. 29 os benefícios reajustados 
apósa vigência da r,ei númeJ.'O 3.807, 
de 26 de agósto de 19-€0, e :..ujos va.­
lóres tenham ficado contidos no teto 
de 2 (dois) sa!ários-minimo:;, ;sert\o 
revistos, a fim -de que volt~m a ter 
a. mesma relação que possumm Cl)i:U 
o saJárjo-mlnirno vigente à épvea da 
sua concessão. respeitado o Hmite 
máximo de 8,5 (três e meia 1 vê2.es o 
maior salário-mínilho do país. 

Art, 39 os novos valores dos be­
neficios reajustados ·s?rão devidvs a 
partir da vigência tlesta lei. r.áo ~.an­
do oo beneficioS direito ao recebi­
mento de quatsquer ir.up0rtánclas 
atrasadas. 

"Art. 4'>' O-artigo :3"; da lei núme!"O 
4.8-63. de 29 de nove·mbro "de 1955, 
passa a vigorar com a s!?"guihre· 1 ecta- I. 
~·: I 

""Art. 3-t. Para atendç1;-.1os en-1 
cargos desta lei. no tocante aos 
!nstitutos de Aposentadoril\s e 
Pensões. ao Servico de Alimen­
tação da Previdência "Soclal e 
ao Serviço Médico Dom1cilia:t de 
Urgência. aos reajustament0:3 pe­
riódicos dos valores das aposen­
tadoriâs e pensõe.o;. e a titulo de 
cobertura da contl'il.mtçã.o da 
União, nos têtmos d<> n.rtigo 63. 
letra "d" da Lei número 3.807, 
de 2"6 de agôsto de 1960, fica 
orlada. a taxa d-e 5,...~ (cinco por 
cento) sóbre o· preço do custo. 

- ;ex·refinarla", dos derivados de 
petróleo, a seguir relacionados, 
quando entregues ao COl'.t.J~UAo, e 
trtediante a temperntura-padrê.:l 
<ie vinte gráus centígrados: 

a> gasolina 
bl gasolina 

c) querosene; 
dJ óleo diesel; 
e' óleo combustível; 
f J. gás liquefeito' de 

4! ~-19 Ficam ábolidas n..• ta"a.s 
;de que tratam o:arti5o 4'1. lnei~ 
so 4. letras "a.'' e ''b", do De· 
aeto·lei número .G51, r~:! :!.i de 
agôsto de 19as, e o· an11c lá do 
Decreto-lei núnlel'O 3.õ32, dÇ 18 
de novembro de19 41. 

~ · 2<> Caberâ no Mil1~J~e1H> da 
Trabalho e PrevidtonrJa ~o,·mJ, 

por intermédio do D::pa . .'•U'nento 
Nacional ·de Prevltltnr·.x ~oc1al 
e com a particip~r-..to {t~1 : t:cte 
fi:..cnlivadora das ;·,1 :c.t:-ilH'~ de 
Previdência SoclaJ, rt~r.1!1-'IH a 
an·:cadaqão da ta:;-o c:·i·1~·1 neste 
n!'tigo. confonne fl.'> ~.1 ;·nçõ~ 
QUe fot·em expedidas p~:0 :víinis­
tro de Estado. 

~ ::;o O orçamento p;.'L)J."10 do 
Fundo Comum da F't'J',· d:m·ia 
Eccial. a qtie se re~~~·<! J a~ ligo 
1~! da lei mi.mero 3. 'JS7 1!!! 2'i 
de a!);êsto d~ 12:'J. (':)'11', "<'-:!~·cte­
r1 as desp:!~.as re~er~n~,~~ :\ cd­
minbtrn.ção do r~fe1·!-:l1 Funtlo, 
in-:-lusive as da f'~"'?..'~~:-. .1:- de 
cu~ trata o paráp;HFO zr• '<' H~ de 
I"c:::tnarclhamento do or··~:.l a1-
r1;:nlstradar nos têl,~rn .,.1 n''ti~o 
f', itet11 V 0a Ule l~''l I"!. ,,t~ O 
limite de 1'·; l•t mpor r:n!",Ol, 
f''"!bre ~ at'recat:fa~Bn "ect1da a 
s.<imissi'io de pessca! â r";'l~JqUC'l' 
Wulo .. à conta de sua<; d<1·:1r:ões. 

Art. [)0. F&ta lt"'!l en'~·a {"!1 ~··.,.;H· m\ 

data cl~ sua pul)Ucacão. rev~:.;rtj3-; as 
disposir:ões ~m contrârio. 

Sa'a da., Comt<ssões, nn ,8 .... ._. ,.-gos­
to d~ 1!V"6. - Argemiro d-:: t1 q1<.::r~~­
do, Pres!rlente - ,João Aln·a;uioJ rte­
latc•· - J_,Obão da Sílve;ra - -'i'f~trc­
rfo """''""'1 .....:... Irinf'n R·'t;1run•·; '?7 -
P.uqên'..., Barros. ·- Josd Vil''. - Me• 
ne::es Pimr>utel. 

PareG€·r n9 160, de 1 S~7 

Da Comissão de CO'l~stitn.'ciw r" .Jv.~ · 
fica. s:ibre o Prof~"ln d'! r."i .-Y0. ('ã­
mora número :H7. de ·o;'i ("<'"nem 
I.rnn-C-f1 na Câmara) 'l'<" ~1ltem 
a r~..Ja~ãn do m·l.if!O C:i ']rt J.e:. n' 
3.807. de 21 de aqàsfo tTe H\fO ~Lei 
Orvânica da Previdência S').·<r:D. 

Relator: Sr. Antônio Ba::l!no. 

1. o projeto nÚ.mero l.~.ltl:l r, d \. 
Câmara dos Deputados, quc-. no S~· 
nado. tomou o número 247-l!Hil, a!'.E~ 
rando n lei ,número 3.8Ci. ,-:r..: 20 de 
agôsto de 19.60, em seu arti:;o íi'i, tem 
a s·'?guinte redaçrw: 

•• ".-\rt. l\1 O artigo 61 clrt lei lLço 
3. 807, de 26 de agôsto de lfl:n, 
pas.-;:o. a vigorar "com a S·3 \Uin!.e 
redacão· 

Arf. 67. sempre qu~ toten 
elevados os nlveis de '3.1>\l"IO~tnt­
Iúno, procedeL·-se·á ao tt"BjUsb.· 
tn"nto· das aposentatlot"in·; peu~ 
~ões. auxílío-doei1ca. ~ n'txtli,,­
-reclusào. l\a mesma rJrop01 çlt() 
éstabclecida }lara o n•'ivq ntvel 
de ~alãrio-minimo rer:·;·J~l:\1 em· 
re1acão ao anterior. 

Parágrafo único - o.; md!ces 
para o primeiro reajustarntnto a. 
ser efetuado fl11 deco~rl!nri:l da. 
pre~ente lei serão arm•·adr~· ·t"1J.1~ 
.siderando-se a t;elarã'l e:.<tsten­
te entre o salário-minirn-:: ,-f'~io­
na1 vigente à época d'' I'Ont~fs~ 
são do benefício e o ~t.wlmer.te 
em vigor. 

Art. 29 São fixado.:J -('1\l (!r$ 
1 (Um cruzeiro) as taxa<.; a oue 
se referem as letras ···a·• e •'o·• 
do item 4 (quatro) dO n;·tüP'J 4<:1" 
do Decreto-lei nl•mero CJJ, de 26 
de agd3to de 1938. 

Art. 39 Esta lei entta em vt·~or · 
na da ta de sua publíca~·:io. 

Art. 4Q Revogam-se as dlSI}O­
sfções em contrário". 

2. O projeto aprovado p;;la Cültl.I.Ta,. 
re$ultou, de _iniCfa.tiva do St'. DeJm.;l 
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tudo Floriceno Paixão, apre.)'fiJJ31a. 
em 9 de gõsto de '19il3, nos ~er:nos 
do substitutivo da comissão de Fi~ 
nanças ·daquela Càsa do Congresso 
Nacional, cuja principal modificação 
é -a eXpresSa no artigo ·29 do 1t'exto fi­
nalmente aprovado, porque a projeto 
original fixava uma percehtagem de 
5% para as taxas referidas nas mes­
mas alíneas do inciso 4 ... do a1'tigo 4º. 
do Decreto-lei n';\ 651, de 193tL 

3. Chegando ao Senado foi encami­
nhado à Comissão de Legislação e à 
Comissão de Finanças. Na primel1'3., 
embora concluindo-se por sua trami· 
tação, sem lhe oferecer qualquer 
emenda, o seu ilustre Relat.or, Se­
nador Vivaldo Lima, salientou que: 

''o ·projeto envolve vá::ias ma­
térias de alt.1. compleJridade. tais 
como o critério a ser adota.d.o pa­
ra o reajustamento das aposen­
tadorias e pensões, o critério a 
ser instituido para o cúiculo dos 
:lndices do aumento, o limit.e má­
ximo desse reajustanu~nto, o 
custeio dessas majorações. que. 
deve ser feito em bases ituai·!ais, 
etc.". 

Na comissão de Finanças, depois 
de uma série de considerações obje­
tivamente ap1·esentadas e ü.nanime­
anente aceitas, e após chamàr r. ateH­
ção para a. ctrcunstància de que re­
eente lei (4.863, de 29 de novemb:co 
c!C 1965) havia atualizado a.qne1as ta.: 
xas do Decreto-lei 651, fixan.:i.n-as e:m 
6-clo <na base, portanto,. do projeto 
original do Deputado Floriceno Pai­
xão), o Senador João Abnthão apre­
sentou emenda sttbstitutiva, com as 
seguintes alterações: 

a) determinando que ::t revisão 
t!as· valores das aposentadorias e 
pensões, fõsse -feita, anualmente, 
de acôrdo com a aplica ;ã.o dos 
corretivos de desvalorização da 
moeda e· elevação do custo de vi­
oda, conforme os índices oflclais 
fomecidos pelo Conselho Nacional 
de Economia.; . 

b) fixando um -teto máximo 
. para os reajustamentos. a fim de 
evitar que os aposentados ou pen­
sionistas viessem a perceL.er mais 
do que o segurado em <citlvidad~; 

c) limitando a percDpção dos 
re?Justamentos a partir di't vi~·en­
cia da lei, sem direito a quaisque1: 
atrasados; e. 

d) modifiCando, també:n e já 
agora, n artigo 'M d'3. \~i :.>.\\n"iê>:C> 
4.863, de novemQro de 196'5, "es­
clarecendo devJdamente ·as s.Eus 
objetivos e destinando parte do 
seu produto para cobertum. ü.' . ..,u­
ceira das majorações ern questã.o'' 
(sic) • ~ 

4. Não te& os d"úvida ern afirmR..I' 
que se nos fôsse ·dado preferjr, no 
assunto em exarhe, dentre as diversas 
fórmulas aventadas, aquela que -
em matéria tão ccmp1exa e .da t!t .• la­
nha repercus:-áo -mais conciliasse os 

· interê.sses conflitantes, em tê:rmcs de 
prudência e objetividade pam a exe · 
cução das medidas de jnst1Ç'3. soeial a 
que visa, optariamos pela. solução 
proposta pela Comissão de Finam;.as 
do Senado, cem as· correçõei> que de­
veriam alcançar certas referênc.tas a 
órgãos. atualmente supressns · peJa 
abundante legislação recent~ do Po­
der Executivo, nos seus onlpresent~s 
decretos-leis e pela Constituição de ;H 
de janeiro. . 

5. Entendemos, porém, que oOstá­
Culos supervenientes e irrem-•YJ~vei:; de 
natureza constitucional, tornam in­
viável, em qualquer de suas formula­
ções, a tramitação do projeto núme­
ro 1.0!}9-C, da Câmara ~ ~ por fi;so 
não nos ps.rece de botr• aviso alongar 
consideraçóes. ou sugest'ôes quanto ao 
seu mE-rito. , 

6. a) Antes de· mais, é intuitivo 
que a base financeira do projeto re­
pousa na mOdificação da aliquota ou 
do próprio sistema de incidência txi­
butál·ia sôbre as taxas, inicinlmente 

-· Geferidas no decreto-1~1 nú.inero 651, 

de 1938, e ~pcJs modificadas pela Lei 
número 4.863, de 1965 ~ e é fora de 
'dUvida que, "ex v.l'' do inciso I, do 
artigo ·eo da Constltuição __ em_ vigor,_ é 
1'.da competência exclusiva do PreSi­
dente da República a iniciaUya. de leis 
que disponham sôbre matéria finan­
ceira". 

b) E' extreme de contestação, tam­
bém, que a preStaçã.o devida. ac.: s<'.gu­
rado, na PI·e"vidência Social, l'esulta 
de suas contribuições e mais das dos 
empregadores e do Estado ::, conse­
quentemente, não hâ cOmo deixar de 
considerar aí o c&nceito de "despesa 
pública'', especialmt!nte num ;uo,jP-t.o 
em que os encargos se apre3entam 
para ser custeados por uma majora­
ção da "contribuição do Esta:\,:/' e não 
da . .-:,;arte dos empregadores ~ eropr~· 
gados.· E, sob tal aspecto, J. proposi­
ção estaria volnerando ·a Constituição 
no Jnciso I! do já mencionado artigo 
6(}, tanto mais quanto o me.m10 pen­
.samento Volta a se fixar. inequívo::a­
mente, no artigo 67 e ein c;eu pará­
grafo lQ, 

c) Além disso, especifíca~:1ente, e 
repetindo preceito que já vinha da 
Emenda Constitucional nlim'.!l'O 11, de 
31 de março de 19€-5 .. o parágrafo 1(' 
do artigo 158 da Carta Magna de 24 
de janeiro estabelece que '·nenhuma 
prestação de serviço de caráte'' assjs­
tencial ou de benefieio ·compreendido 
na previdéncia soriat serâ criada n~a­
jorada ou entendida, ::;em a corres· 
poPdente fonte de custeio tot!l,!". 

.Além -de não havel', no pro)eto O'l 
em qualquer das la"se~ de sua trami­
tação, nenhum elemento que permita 
avaliar a extensão das despesas a que 
ê1e daria ensejo· para que ;:;f! pud~;:;Se 
·estabelecer o montante do 5eu custeio 
total: além de, na .sua forma original, 
a majoração da taxa do Jecreto-!ei 
número 651 ter sido apresentada em 
têrmos l,}em menores do oue os já em 
vigor pel~ lei número 4. 86·3.; a1êm dos 
obstáculos já apontados, quanto à ini­
ciativ aem matériR financeira, para 
que prevalecesse a fórmula ;,~ltstitnt',­
va de se destinar parte do seu produ~ 
to para cobertura financeira· d:as ma­
joraçóes propostas. sucede que a 
Constituição, )lO parágarfo 3<? do· arti­
go €'5, proibe que a '·arrecado.Çilo ·de 
qualquer tributo sejrr, 1;i1rculadv. a df!.: 

tennínado ó~·pão. junào ou d8spesa''. 
Nestas condicôes, · dda vênia dos 

elevados e elngiáveis objetivos de jus­
tiça social do Projeto E! de suo::; diver­
sas formulações substitutivas, terno~ 
oue concluir por sua inconstitucionali­
dade, poroue st~a tramítacã<1 impor­
taria em violacão da Copstituicão Fe­
deral, de_ 24 ele janeiro de 1967. nos 
seus artigos 60, incism: I e II. 67 e 
seu parágrafo JQ, parâgrafo 1? do ar­
tigo 15& e ~ 3ll do ::.rt. 65. 

Sala ·das Comlsaões. 29 de marco 
de 19<87. - Mílton Campos, Pres1dente 
-:-·Antônio Balbino, Relator - ... 1nió· 
nio Carlos - 1íf árío Mccrtins - Alrm­
sio de ·carvalho - Josaphat MnrinhO 
- Carlos Lin.denberg -- Wil;um. Gon­
çalves. 

Parecer n9 161, de 1967 
Da Co-missão de Finanças, sõ11r1~ a 

Oficio GGG nümero 170. dh 2.1 ':te 
táneiro de IM7, solici.lq.ndo ,-eUjica­
ção da Resolução númen 49, de 
19&6. 

Relator: Sr. José Leite. 

Em 3'0 de se~bro de 1966, I) sr. 
Presldente do Senado proml!!gou a 
seguinte 

"RESOLU{j'v--lO N'? 49, DE! 19S6 
Art. lQ E' o Govêrno do Estado 

da Guana.b&:ra, atnwés da com- 1 
p"anhia Estadual de Aguas da 
Guanabara (GEDACH ~ 'lUtorizacto 
a contrair empréstimG ('Om os 

a realização dO Programa de mo do Governador da Guanabara, de­
Aquisição de. Eq~ipamen;:.o de, corl'ente do Oficio número S-3, de 
Manutenção, a ser resgatado, .f1-, -1986, de que result·ou a citada Res0-
xado o período de carência em~ Iução número 49, de 19E6, veriftr.araos 

dofs anos .em meio, no prazo de. que houve, efetivamente, um engano 
20 (vinte) anos, à taxa de 5.5':~; desta Comissão, ,quando e];:Jborou o 
(cinco e ffieio por cent.o) sôbre projeto d~ Reso\ução, fazenct~ eonsta·<, 
o saldo devedor e sôbre qualquer no artigo 2<~ do mesmo, o valor de 
parc"ela de juros vencida e nâ:.J US$ 2.264.000,00 (dois n"iiH1,-,'!s, ctu­
paga.. \ zen tos e sessenta e quatro .mil c!ô-

Art. 2Q E' o Govêmo do Esta- làrcs) referente a empréstimo destina­
do da Guanabara lgualmente au- do à SURSAN, quando, na realidade, o 
torízado, através da Superinten- valor -era de USS 2.46-4.00U,Oú 1dois 
déncia de Urbanização c sanea- milhões e quatrocentos e sessenta e~ 
mento (SURSANJ, a contrair quatro mil dólares), consoante dados 
empréstimos com os Estado;:; fornecido:; pelo Chefe do Executivo 
Unídos da América, atravéa da carioca. 
Agência para o Desenvolvimfn.. IV. Ante o exposto, con~;OYdando 
to Internacíonal r AID), !lO v a- com a solicitação do Governador da 
1or de US$ 2. 264. OOO,OG (duis Guanabara, ofereço à coil&ideração 
milhões dUzentos e~ sessen·:fl e desta Comissão o seguinte· 

.quatro mil dólares), para a reali-
zação do ProgHl.ma de Equipa- PROJETO DE RESOLUCAO NQ 32, 
mento para a Manutençáo. de DE 19"67 -
Esgotos, a ser resgatad0. coru o Retifica a Resolução ·núm2ro 40, de 
período de carência fixado ar.. urss. 
dois anos e meío, no prazo de 2~ · 
(vinte) anos, à taxa de _íuros de Art. 1'? Retifique-se, para o valor 
5.5% (cinco· e meio por cen"to) de US$ 2.464.000,00 (dois milbões e 
sôbre 0 saldo devedor e Eóbre quatrocentos e sessenta e q~mtro mH 
qualquer parcela de juro;; venci- dólares), o valor de U.Ss 2. 264.000,-{}Q 
da e não paga. (dois milhões e duzentos· e sess~nta l 

Art. 3Q Esta resolução entrarã e quatro mil dôlarêS), constante do 
em vigor na data de sua- publi- artigo 29 da Resolução númat'•) 49, de 
caç .. ão". _ · 19'56_, relativo a empréstimo a ser 

~ contraído pelo aovétno do Estado da. 
JI. -Em 23 de janeiro do C<)rrente Guanabara, através da Su-perintcn­

ano, o Sr. Governador do i:~tado da dência de Urbanização e Sanea:ruen .. 
Guanabara, tomando conhecimento to (SURSAN), com os Estado,., Uni­
daquela Resolução), Enviou ao Sr. Pr·}· dos, atravé3 da Agência para o Desen-
sidente do Senado o oficio abaixo: volvimento Internacional (AID} . 

'·No Ofício GGG nt !:J-.56';"6-6, ae Art-; 2Q Esta Resolução entrará em I 
15 de agôsto do ano pr:tximo pas- vigor na data de sua_ publkação. 
sado, que tive a honra dJ enviar 
a Vossa Excelência, G Go\'êl'no Sala das Ccmissões, em 14 de 11.19.r .. 
do Estado da Guanabl':!Ta, soli- ço de 1967. ·- Argemiro de Fique!rc­
citou a autorização do sena:lo do, Presidente - José Leile. Relator 
F~d't'i"õ.\ para. empréstim% que - Carvalho Pinto - Clodondr Millet 
estava contraindo na Ag·ência pa- - LeandJo Maciel - Joáo Clcofa? - .. 

. ra o Desenvolvimento Interna- Fernando Corrêa. ~ Pes_soa de ·Quei­
cional _(A!D), através ·da Supe- roz- Oscar Passos. 
rimendência de Urbanizadi.o e 
Saneamento - SURSAN. 'e da 
Companhia Estadual cte Aguas 

~da G\11\Uabara -~ CEDAG . 
o/ Se:r.ado pn•ntame.ate aten­

deu ao pedid,,, concedendo au­
tori?.aç?io neceSsâria, pela Re,.~o­
luç;ã.o de número 49, de 1966, da­

tada de 30 de s'~tembro de 19-66, 
e que foi publicada ao Diário 
do Congresso !Vor:ional ·de 1 I? de 
outubro de 19tU.l 

Entretanto, o vnlor indicado no 
artigo 29 da Resolução - USS 

2.264.000,00 (dois milhões, duzen­
tos e sessenta e quatro mil dó­
lares) - para o Empréstimo 
destinado à SURSAN, de\'era ser 
corrigido, :pois a quantia ,certa 
é. uss 2.464.0{10,00 (dOis milhões, 
quatrocento:;; e sessenta e quatro 
mil dólares}, conforme foi men­
cionado 1.u meu oficio inicial. 

Desta ·turma, rogo as provi­
dências de vossa E.xce!.'!ucia no 
s~ntido de autoriza-I' _seja proce­
dida a necessária l'Ctificacão do 
valor ~onstante th~ Resoll!Cão n° 
49, o~ fi!tl de evitur que pels. di­
vergencm dêsses valores l) r:on­
tfato de Empréstimo Ct;_rres~0"1-
dente venha a set alvu de dHi­
cuJdades nos 1·egistros que ae­
vem ser feitos nos órgãDs Jeo-ais 
e fiscais c9mpeumt~s. . "' 

Aproveito a oportunidadt! para 
apresentar ·a Vos"a Excelência os 
agradecimentos do Govêrno do 
Estado da GnanahJ..trn e os meus 
a~radechnentos J)t:ssoals. pela 
atencão alie- v.ossa Ex~eléncia e 

.._ Pssa ilustre l-asa disoenc:.aram ao 
pedido qne lhe formulei e rme 
re r,ompJementad com- a reun­
c:acão aqui solicitada.· 
Valho~ me,. ma.Js uma. vez .• do 

f'nseio pnra reit.ef·ar a. Vossa Ex­
celênria os prot.e,stos .1e minha 
alta e:::ti1:11a e mais d!sOnta ::::.m­
sideração". 

Parecer nQ 162, de 1967 
Da Comissiio de Constituicão e Jus~ 

tiça, sõbre o Projeto de· .R.esuluc;do 
número : . .. , que retífica a Rescil1~-­
ção número 49, de 19õ6. 
Relator:· Sr. Wilson Gonçalveg, 
Pelo presente Projeto de Resolu"' 

ção, é retificado, para o valor dtl 
US$ 2.4·ô4.C00,0{l (dois mHhões e qua­
trocentos e sessenta e quatro ·mil dó­
lareS') o valor de USS 2.264 (10D,lJ3 
(dois milhões e duzentos e cc~·senta. e 
quatro mil dólares), constante do ar­
tigo 2<> da Resolução nú.mDro 48, tie 
19&6, relativo a empréStimo a ser con­
traido pelo Go.vêrno do Estado da 
Guanabara, através da Superituenctên­
cia de Urba.niza<;ãn e Sane-amento 
(SURSAN), com os Estados Unidos, 
através d.a Agência para ô Des<'.l:VOl-
vimento Internacional- (A!D). · 

O projeto, de iniciativa da ComiS..: 
são de Finanças decorreu do Oficio 
do Senhor Governador do Estado da. 
Guanabara, solicitando a citada re .. 
tificação, rom o que concordou nquela. 
Comissão, pois verificou que, de fato. 
a redaçã,o da Resolucão númC:ro 49. 
não condizia cem os t'êrmos do pedi­
do inicial do Governador, feiJo com 
base nos contratos discutidos. , 

O procesSo obedeceu, em J.u~n aos 
preceitos da Constituição e do Re!!i-· 

·menta Interno desta Casa, e. assiln. 
sendv. opinamos tpela aprovação . do 
Projeto. · 

Sala das comissões, 29. d~ qarço dp 
IS-67. - Milton Campos, Pretidentc 
- Wilson Gonçalves, Rel::ttor - Má­
rio Martins - Carlos Linde;:lv~ra -
Antônio Balbino - Josaphat Mai111!UJ · 
- Aloysio de car~;alho. 

,O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira ·da Gama) - Esta finds. 
a leítura do E>Xpediente. 

. Estados Unidos da Amêrit:a, atra­
vés àa Agência para o Defien­
voivimento Internacional <AID), 
no valor de TIS$ 2.55-2 oon,oo 
(dois milhões quinhentos e éin.: nr. Comnuisa'1do ns p.eeas dc-·oro­
quenta e dois mil dólares1, para ee1>so relaiivo ao pedido de e~présti·· 

' . ' 

·Sôbre a mesa requerimentos de fn­
forme.ções que vão ser lidos pelo cr. 
! 0 secl·etário. 
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SUo lides Os- seguintes 1 .O:>sperin_ndo a Adrninistro.ç.áo pr~ 1 Cem i~ á o de Relr ÇÕO.i Exierim·cs. 1 Hoje, os lideres àa He~·oluçáo Jl!)--

1 doações que se ft;>.;•rãrn soiJ o ror.'JI0 (Paw;aJ dem aparecer perante à Naçá{). paru. 
Requarimento n<? 164, de 1967 ;de uma t·o~_ma adn:nü:::trativa, em-s<!l 0 sn. t•HHSUH~N'l'Ji: dízer que vivemos uru regime Jemo· 

. _ · · cmh{) preocupo.çád t.:onVo~át'_o lmerés-j crátiCo .de o_rdetú e t-rabalho, emlbus-
Senl1G~. P:r<::J!Õ·~l~;,e, do Se:)~dn F 0 · \·se dos. o:rganismc!:O entn-1'1-égad(J-5 de i (No;lueti·a da ~GamuJ .- A PrCslM ca do. desem•olvimemo e. do ·st)e.'glü~ 

der1l!, . 'l::.~Jttr pf!H segw~ança 1llil01Dnal Htt, em i dtnciJ; .deferiu h~.<jc, cS sçúUnt~s re;· nlél!.l~O do. pfivO pa.;ra o se11 g:ranUe Ju~ 
S(JlidLo a vos-ta E;\celênch, na for~ .. '.'C!'dadc, que d1terir _entre_ D-5 p!·o~e.'l- . quür).roentôs. de lnform_açôc.s, ·-4presen- t urp. ,qom .t>st-~s ,p;l!nvras · Sr. PI e.;i · 

nl~1 _l'C~i:C.1Cntal, -si:!jar.1_ ~. olic~t.:l..da;-~ ao·:j;s::; t1: exrlo>aç-üo. -.1 C~.ats, _no.:~J:a1J~C-!J: I tados i:n.lb-etn: d.o sênn.do. i.· _&ritônio Ciente, e como :Membro do Partjdo 
1-!Hn-~teno da Educaea•, e Cultura. l te couced.dcs, dos e:o.pi>(llen.·~-~ f .• tla Cados de n~-' 150, ao Sr. Mi:u.stm Ua que elegeu o Sr. Presidente d:.l. He· 
as ~(;ói.llntc:; í.r.formrrçi':e::;: j nh~ d~ aq~üesc~n~.::a, de 9~e 1:e~_uHn•.n AeronÁutic::; dP. nQ 151, ao Sr. Minis-. pública. tenha a .satisfação de dizer 

_ la. dl.apld~H{no d:, .l'J::>::õo pa,nmomo na-jtro da :Pazenda· do Senad:.Jr Vascon- ao povo dest-a iribuna, QUe conHmm-
C! J t;? o Governo do Estado do 1\.<:re dcnaJ. .,li T - ct' (! 1 r:•J r-3 , 54 remos trabalh':lnílo como ciante}.. fa-

,,,,,~h"'' no~ l<l'J·n·os ano~ J'f!'"U"~n-' ~·'!'~ '"a' se, .. 0-·,c ., .. de .. , ...... _.. .. ) de 1 c .. 05 Ol1'í&:. e n s :> ... , iJ, e - -· ·Y·· "'~"· - · • ~. . ..... "-~·.,I ~~~ ·~ ~~ ·' · ·.::. .. ,,, "i • '"''"'' s 'I' t d F ct •l • zendo tudo que for possivN par-.1 t;tlC 
fed~:;·al:;, e:-.:-o-2cifica::nente d::s:.:tw.<!os à 19f-7 _ Josê Ermfrio ae 111o;aêr. 11'-D r. :_~ 1111~~0 a,·~zen ::t; (te :~u-
ccnc"""<>o d<> ból"W' df' estunp 3-W'J.- I .. · I mero 15i), 11.-~l Sr. M m:;tro da [t1dus .. o país encontrE': o caminho re~.1:o 

' --·-· .... -- :; · · .. · O ~n. PRVSIDF:-;TE· trifl. e do co•nércic· n° 156 :J.O se der:.tro do:; p!'incipios c::istãos P · !1~-
·'\'f;s da;-:; órrrão~ da. adminlst.:,·uç!~:) dt> 1 "' · •• •• • · . 1 •• 1. i\~! · ' ~- - - mocrútlcos. e sohret.udo. pro::;siga n0 \ 
t':1·~i1w daQuela UnitlaUe <i:l Fe-·-;- ~w"Jo:teil·c, da Ga;na 1 _Os r.::que-;nlH>l'_ Mm1st'-'O aa:; _1 _1n2.s e !!.:1e1:g1~t; . 

• <~ 1,o J -. s.. MmJct1-:> ciJ rrab \ seu tles!'nvnlvixnento, para melhuria 
de4"!'!<;1\n: e. nr. C:J.SO de respaó::-a nfir- 1 ;,·iln'.:nt-os que acabam cte SC!' l!dos .~e-1 •· · ~ '• ao - 'e· . ·<:;,>~ • ' 

0 
' 

1 
- da:) oondíçÕ~ de vida de tcàos <l:> 

:!:3T.iV~1. ~~: , !r" o prl)lié-J.clü~ e em s<>ouida d<>·"pa-! lho P. Pt'ev'ld .nem d ~·Ial; n-s 15S. b i 
. );: (,("i..W.ls D..5 -9uun<!:J.O:.' f!DU<YS ttê:::s:::; \jch~rla-' peJa {;Yé'~if~r,nch"O ' v~. i Ui9 e 160, ao Sl'. i\oltni&h'O dosTrans-, l'~<;Mlelros. . d' 11 de- fe-

l"CC''ili'f:0S drt3 ·hüüw.~ ali CO!n.:e:ü:í;~!;; , "'· .') • - "' · ~"-" '.' ! porNs c 11'-; 162. ao Sr. Ministl'o (to ~ ~? m_~ _eng-ane} q~an u, a~. , .. + 
'('' t=e ll d.%tina•;ã<; ela:; oJ1~:.1.>; de l O sn. l'.l:tESIDt:NTE: ! Inte!'ior; 'do SeniidOl' Le'<l.ndro Mndel. ve_reuo a,J ano PDSS_H_do. OC';J-I·a•o. ,f:;-._:·1 
' "" ' ~ 'I-' · 1 , . ' t n" Hil a <::r !' .. nn' ·tr à . Tra tnbunu para deflnll a nunha f.Ld~ 

c~··'J-fJ oúf! •. eceu a ('l'Lerw~ e~ iUJ~,:e- 1 tfo/or:•ll!~ra da Gam.a1 - Sôbr a·- · · () ..___ · •·t: 0 .o:-; ns·l cão em' f~ce doQ prnl:I~mas d3qt'"''!.t 
t:ld~•s no } 3·"~ do 11.rt. 9-t d~ L13i ~1ü- , '"' :~: • • ,, . , , .. 1 e i port-es. (J>cusa) -~~ · · , ., - , "' ~· · '"' 
Jn<!~-o ! 0 .. 4 c\" Jfl'll 1'L"i él•'• Di• r .... ;_ 1me •. a tEQ\lt.;J.I~e_Lto. q .. w ~:>erá J.do pe\-1-[ epoca.. JU. l::mça~os em t.or?o. da .su· z:;.; ~ !-1lll~e~ d; ~;ue~âo): ~ . L\• i Sr. 1'-' secret-uno. o Slt. l,I':ESlD.E:Sl'E: ! c:ssào. pr:::::;ide~;mt.da !-?.epub::cu. 1?1:.~ 

.,::1) em ct.~;-0 itc rcspcs!a t•ot:itlv:'l :"l ' E' !-ido o :>ê(J:linle. U\'ogueira d~{ Ga~mo - Htí. m·ado~·~ zra. eu que n-:.J ~~derw ~~;r Dn-t~ 
'P21'•ttmta R:.Jnrinr, com;) e f:;u qu~~; i re.s inscriúD:i. n;a.:s da!·o e-. _P•Oml.SO!' do q_u_ o:; h~-
<':--:tr:·•:::5o foi dhl.ll[.Ul.ctO o o!-~r-:c:I:-fl.('-n- 1 RE'..::.;uerimento 1~9; 166, de 1967: Tem a pa.lav.r::~ o nolJ;:e Stnador Di- ~zory.~s ~ohh~s ~:~~·a () no.s~;o, ~'\1 ?,' 
to da<: t•~t!.::as de c;;tudo, i~'t:J é. ":'1 pu- i • _ ,. . , 1 narte Mariz, por ce:õc:ão do nobre s~-~- ,qm en v 0 OlSC~·~'1 :lr:: ~~<.;P.l.ll ~;.~; 
blii'!l"-án do.s atm; e rlos ~ji"al:. ·~ara I Senl.lO. Ples~dent.e, . 1 ~é E .,_,. R-. C' , a:pJe . .la épocfl.. do qua. y.a~""n.:et n no ... 

. - . .' '' 1 'n"' .or u •. co cz~noe. \ um lleq-l"no t··"cho pr1l"l. cPm•·P.shr.·•· 
n Jn<:r,rJ~:l'l rlo:-; ennrhd~;tos ~1-; Provfls Requell"ü, na formo. reu,iment~-1. q11el ~ - 1 · • '"' · ·, ,.·- " , ., .:.::,," -:~ .. 
d~ _,~ann,.,;rh.ul~ le<1::~;rn~ntP- ,.~igkTas· 'a Mesa do s::nadü Fe-deral trammitaj O Fil.L J}INARTF. MARIZ: . que.,renlme111.e a m.Lna. pt .. \.,,,,) en. 
~-.,": ... ~nrJ 1~, r~ n~ ;:v~~ C'o-ndiç!il's se rea~ la ~u-a Snn~1dade_ Pa~]o VI, co,ng:·a~-tl·l :'•. Presidente,_ Sr3. Sens.d')res, · ht 1 e:m

1
a. 

!l ~ .. 11 ··"'L p.n.<L. 11u~;oes pela publ:caçao da· RncJCllca. tres anos o Bro..::nl entro.va num p8-( Dí7.ía Cll: 
c- 1 "" c: - ..,. d "'" l"Ponulonih1 Progn:ssi.o". j r-iodo revolucioná!'io \'ito-rio:~J, a"e-~ .... ~.~- 2 ui!<; • ~~C'DCS, .., .e ~r.arço u~ r ' ''Não sei, Sf. F\'e~id(\Pte, ~'~. 

~~ .. -- Adalilerto S<-~w. ( Sala da-~ ScS.'Jóes, em 30 de mn.t'Pt n.sn~o p_m·a_ o po·ro com ~'S?er~:n?as hlwteo Stn!I.l.~lores, .s;;: pode:ú 11~: .. 
P.~0ffER-1'<v-1E-K'1'0 F·) 'fi''~ r>'? 19~'1 'de 1!-:G'r - t:a::concclo.'J Tfm·e:;, -'de .lenOH\çao e, sobre~ud~. de :segu-

1 
ver n:1da mais claro e mnis t•!U· 

. •\·: -- .. -- , , ·- • .:...o~ '"' )Paulo -r(:·n·os. !rança_~ dt~ defesa das mstltUIÇí}.~::; dt>-1 .lnissor pat'<~.:o futuro dê;-:;te P.I'"· 
• Hf~·l.lf'1l'ü :\ M:~<.;~! .- ~!03 Ukm• s 1·c~:- 1 .Justijicaçtio [ mocl'~~·lCU::;, E, estt-1. c_;asa- 'Jalvez rr.-, Elttendo que a N'nção uece.r..;·;~t::. 
;~·~nt-<n:. Rr'0 1'"- ··:;l·e,:-ar:Tnc ,l.':• l?t:rh-:~· 1 , U~<'~ ::.ldo o grande VCicuL:l de que :>e1 <'Ontinuar a .ser [W'/et"Ua-:1~ d:"nt:'•) 
p-.-~-C'n:-n·o "'11':>•--<:s oi., 2\·'Fni51:{•"i.-:• d-< i venho propür que o Senado, tttra-; ut.ll!zou o !Y.JYO do no,.,:o Pals para) dos ideai:; -revolucionáriDs. at{: 
J.:,,_,:~"- ~~ I:'!~~~·r,;·is., as .<Jegum>"!3 lnl'o:-· ~·;~s d?. Mesa, t.Blegrare a ~tl-<.-'1· San 1;l-~encontrar_ os cam.inhos salvacto:·es dai que utn dia se-jon1 err:ê!dicadus ih 
Cll:l"')~'l: !dade, o Papa. Paulo VI. congratulan~ demo.:racw •. Lembro-me bem dt) dia vlr:a pública dJ. nossa Pitrh~ G 

1 r.1 .. a·1, "" 0 ,., . ,_ ke pela publicação !la. Enclclü~:l Po-· de nprceruôc--s Vividt> pc..1.-o Pais c J ecmuui~mo e a corrupção. s::.'b?. 
- .... , ., - •.2{)tU~n;;; ('m tf'r~·a.-, de-: 10 .. 1,.0 ·e 0 ' C" ,· - ; · •· t d 1 

vnh;lê)~ Í'~l'<''"''- ~~n-h• ,, , 1 , .... ,·,1 , I;JU 11~m -1 f/l ss~ . ; a ...,mJvcnc.a tnL-una. en rc t.o O.<; que rnn;; que 0 ~Hnistro Gosta e S H·.:. 
~ •'-'"'-<; .. o .. -a . .o ... 't,tO 'T""r'•t+a se ""enhor P es·cte te d" · 1 '"mn"nh·ln o Se d t'd' 1 1 · ! · tl;:> ··~-.,.·a fi"' Tul.il.i.'l:. C:.esde n .:-liY!:sa d-a li .... :· ··

1 
, i.":l •• d !"r I n , .... um) vvct •. ~-~ .• t • -.n1~ o, par 1 ur os C i simboliza- hoje a umdarte c as ('J·l'..o· 

PJ1·"t "~ ~~. P:l.rt'"irinho"'" ~ OChU1en o_ que e me _com cor·ag-em. n \ ers.-l.l'lOS a-o en ao Presldente. ;ia I ses nrnwõ.t~s. Não foi po:r ac~:::!' 
2 c-.u·1•<; ~".S JTJ.ineral::; e-we._lf':(;::tdos I c cl< .. !lvidenCJa o. pvs1ç.t0_ da fgH'Ja,l Republwa., c, naquela epoca revolu-~ que tr&s d~s ma:o1·es expres.::2es 

n.- ~> • t:"'<;r•u!su"" lhwe uo, cumph~}:Os problemas e av: cmn:::u-~a. aberto~ de-fensores dad •déu1~ rnonl-b do !tOs~o Exél'Citõ} n.c·h~· 
.., r;•. '"tem al~wDas. dc"-~a~ p<;~tpl- ag1h>.d0 momento que o mu~'l.do e:;;tjl VJrorwsa3; iemb!c·m-e d~ 1er ouvJdü: hun por bnn demonstrar de p-:'1·· 

rm.; fl" W•;nr0 ~'-> o~"Oci'li;)-'l vwenQo. \ aqm, nest-a Ca::.a, em mais cte umal I:Jlico rúJ.m (:;esto simbólic-o •J :·.i~-
.-_ ...,.,.;"1°..,~ :)[•ru::~~·-: n-:.',011g,, 5 o:c j 1.--'nemos w;1a lJOl'R- de pa~·<l~lmws. 1 CLasláoo. pa!a\·ru:; ão.<,; própt·ios t:orre- 1 to c a confiall<:-8. nêl'..' dPpa.sl;,t· 

(>p·· . .J:r~.1 n-,Fvn? ~ · - · · j:3enhol· Presidem.::... \ li~i011ári-os do então Presiacntc 1e- dos. :t\ú• . ..' é m:~r.o:· o enttBhH-!1!G 
0· •"'":1."'1 do.dns hn.:r~:.: fl. !.·.s.o;c:-; oes-~ ~ supt"-:::-_popul~áo, em numerosos; post~, pa.lavr.a$ de u~vertência e, uc1M da moc:ida<le rni1itar. rl!spo:::ta ~~ 

f'l'l'<-::,•·" • p::usc;, esta contigu.r;:mdv, com c~a·[ ma ae tudo, de pa.tnatismo, ·no:stran- p~·es~rvar os ideals qne d\'a~·:>.m :;1. 
P rr-''1 ,. .. , . ..,_ _ afirrr:·:J.tivo. ~;l.H''I"J ~-1o rzza c& da vez m-aior, a pel'specliiva de do o caminho pe!·igo.Jo quo estava i ~ma pat:riótica cúndutt>, a 31 !Je 

f~-? ,1_!:,:·arpg .~e~·!-'a!l pe~quif.G.s, "se )ú rn- nma angmUo.su r.rise de ~lllnc~tos -l Sêndo !~illl~do. Entre êles d~..staco ma<·ço. 
t-:J> • ·."n~··-~tõ;;~, qual a 11wn:JdRde f!, no entanto, outro~ pa1ses nao sa-/- cem Jn~·t!ça- por mais 1e wn:-t Aquêles- que ct·tt-ieam n _pulitlcr 
lio; ~mt:'"'~'Ris ~"-- reti!·ado.o:; ~ :liJ~ !.r::t- bé-lll o que fa:ter dos seus excedcnli<:'SI vez. 2. palaVl':t serenl.',, orientndor!.l C' I do Presldt::nt.e e :::.dmitem n c~.ndv· 
b::tlho.o:. tft'l"! .<;lrln ·felto n.ara nmtiuc5~ de produtos alirncntt.arcs c chegam a! patrló_ticu de Arg:emiro de Figueiredo. dat-um do seu eminente Mini::strr• 
<tw n:1meru!~ esrJecjfic~d.os na per;qui- dest-nn~102-. .· I corre!Jgionârio. do e11ti1o Pre:>ident-c. 

1 

prllH~ipaJ S<J . .,:i.enttlcnJo rh l'e-m:~: · 
1-.P <ln Jnv~n? De outro lado, .Q.s gastos uilit::.re3 0 . . . _ esquecem que vem seudrl ês~ t: !..' 

7. 'i. fil"·~'!l ave tealil'OU 11 _, .Jt~qrt1- e~Lão, por tóda narte msutninrto\ 
0

. _,, sr.- Argemrro rie F~uu~u-edo - çi:i.o H o r:13is 1eB.l dos s~ns :t~:<l· 
sa·· tir- pn· .. e , .. d • ' Ol,f!fUiO I l' 
··,.~ 1 , {'lU p:1ra um grmn naclo· .Prvpm·çor-1 assusta O!·as. ~em que tJSI ~ · rarcs. 
~" 1 , --~·\ 10 ~.nos foi h1fonna1n a~ na(>.lprobl<:ma::; bá.<;icos, relacionados comj O SR. DINARTE MARIZ _ Esta[ "" Li. f·J.z pf)ucos dle"- o r.di~e!···,\l, 

::' ·.":"'·e:o<: (:f':rrê(1.a.v::~.m í.'l.rein da" ,o b(.•m-est~n e a 30brevivênc.ia. dtlS· tem sido a tônica era casa_ de bom-~ de '1.101 dos mais respeltávei:-; lr:tt--
p .. ,';no· n::~·a as r->'flh::n·ca.r•ões ,me f! c· a· ! 1-"-'PUla~ões, metrça.m dos governoS 01

1 senso, d.e exume cuidadoso. e de ju.l~ h~ tinos ela. imprensa cm·ioc~t. o: 
~;.:' r:~ _:na:. T~m o· Ministér!0 in- Jt.rawmento enérgico C- priol'itát'io re- gamentú sereno nas bor.as difíceis '·,Jornn.l do Brasii'' .. 1't~elnm.l~H!,, 
~ ; ... na .. r)('.<; sobr~ t1ste aennt.e:~lm~ntM !clamand-o pel<.t propria gr-3.vidade n[ e, t:mll:;tm, de coragem nu-s h..:r-ra:s re: d~"" candidatos à ft:tma. che!b. d;~. 

Jusf.i/icação 1 que cheg-aram. clamada'~. 1-Ta.çfío n se aprescnt~r<::m ao p·.w·; 
"l<;l l'"n-i"' . ~ \ _ (\~r.avam~se_ ~ssustadoramc:nte. HS 1 _Portan_to, Sr. Presidente, esta data 1 com um prcgramn de. Govêr!w 

·'. >lra-ahao. exl-•;t.em á.reas -1~tJlmcntd- !vez m.nl:s rico ele bens materlnis e! nado d...'l Hepública qt;.e inclnsive teov.e pcnsávi'J que i.sto acontecr~. ~~r.~ .• 
,./f · -~dO de Tu tola. no J•?;;tauo do :lUJU~ttçns :oocm1s, mun mundo cadâl nao podta passar de.&percebid.:l ao .... "'·I 1..-ouvo a leJ;t.llmmça e o.cho l'Hii~-

n1-::; rom no<:o:i!>il<"cta•• ct'o ,. d d t · 1 · · • ' ' ""ar" q11e t'"l" un1 pro,,··~l'l t>•e .. na~i\'(\ R: ~ : u_s :ortra e'lxóf,·e 1 •. pvu o e um:;1 ecnologla que nun· m ernmeute Pre.s!de-nte, 0 nobl'e .se~ ~· "" "~ "" "" · ' ' 
:!lirl à .1 r.~l_ca de lO nr,o~ foram ca chegou a tão alt-o nível. lnador Amo Sual·e..- de Mour.1 An eis~ haver c:mfiam;a: p:müJ"l.V.:!ô." 
;.r'uo~ ~~ 7F:srnlu"aS n:.t re'!ifi.o po.r 'i1'n ,A _Encíclica Populorum Proyressio. draflc, U!U grande "'balu~rt.e· n~ defes~[ confin,uca prec~:;a- l~ave:· paz; prtT.·. 
r•·rn,e,·r-~l c? on~. o~le. Jot<o e-m ~~"-'i!nld<t. E Jl.lst~mento, uma. advertenci.'1. e' das no~s instltuiçõel>. l havr.r paz urcr.seitn ãe Ul'!.1 ~12.ci·· 

or,- , 
1
11 --S!'lmsas de él'lA"f)trc.. um;1 oraem de cr.mando, na linha :;e~[ I ficn.d!:<!' e /ist:e. pelas dn:aa~!tin-

t'"tttl~ ~~~~I: el_ o'?.e nare<":n. ao da~· ~li .. 1gnra de uma r.olucã. 0 ct·lstã, j€flni.tti- .·Todos _nós CO!)l.prct-ndinmos qUul sew elas cxcepcionai:-; da hora qn-: \'i-
,:, ... · ~ lé'(ltletnnent(l-t_ nuarec.e11 u:t1 m, pnru 0 Pl'Gbirmáttco que 

1

. 11.;:1 o pap~l a dC"3?!r,penlHl.r e estou \'emo:~ e pelo que su.fl, person:~'.i· 
'-i•,-~,·('\ nu~ !'J:>f111e-r~u l"haís de 6C~~~ pCJs- .aflige, " - nos ce1·to de que nen.~.'1um de nós arren- dade l'CPl'€senta. ~hatna-~~: A1~ 
f'llll.,a~ f'Otrt m·n•ocol • P"llde "' t. l j I tl C t S'' '' ~_;~-;r,.~.; 1 ~ri L. n5 menol'F.B. co~ Nós. que C01l.$tituimos a. m-llOl' Na·, ·: . ·u-... e, a e 10 c, d:t ntitnàe .as·, - .1u1· os a e 1.va. . 
1,..;,,u;,1 c.a 3 átl'l\ devoluta t!arp..!~ln çii.o Ca.tó.lica do mU!ldo temo" espe .. l,:t,Jmda. I S P "d · e S S .. ,~ " I "' r. res: ente , rs. ena.ao.:·c.•. 

"!\;'•"" Bn'f!tim r'la Petrobrás (!-" : 1 ·~ ct_al ~~llv_o de al::>gritl e de .~onfiall!JH Fui um dos modestos colaborado~ não me enganei na previsão do í in r· 
m-'f•"<Vf>l'f'Ü'o. M:.:>te aro exis"' ' .3.lCJ f!ent,_, ,,_~ssa opção Que a Igreja ara.-lres do Movimento revolucionário a rário que esta.va marcado par~ o ('a­
lN rle~a. re~ião ~mrl~ · P~tã~e ..'-!:;: 111

1a- ba de ia?.er através de .seu Grande i êle dei tudo o que poderia dar de!l~ mínhada democrátír.a e hoje pO:"S'l 
"o~ · " =.,ma a- Chefe t d 1· · - 1 , • d'ze 11 n n" t" , . n<> r.amDnB lletrr-M.íferos C!-t ba"l" ~· . ro as unrtaçocs· ~ c,a ação 1ue pode 1. r com orgu 10 ~1uc o p IS t•:-: 1, 
f:•'A''...,Je'!"f<;l,. cl~ Banf'irfr'llH'JS V"'ltd"'~.;; _.O Senado deve _a:sslln, Senhor Pre- desenvolve!' um c.ivil em tais horas. J.nteg:ro numa ordem constitudo"',fll ~~ 
o P"~"O ~5.0 .rnR<')_ (le~rolwi(l~.,. d·t 1"'· .,~dente, fazer-~:;e mtérprete dos sen-1 que o povo_ brasileiro pode, r~ntm~r--
t~!'cia de pBtróJeo na Bre~ • · ex .. ~ 

1
tnnmtos. do Povo Brasileiro, nesta Hoje, IeJUhilo-me duplaruente por· te. respirar o clima ~n~rado dú pa:r. :J 

"'P. • · ,hora em•Jando a Mehsagctn que pro- QUe a Relooluçfio não traw od seus' de Hberdnde . 
• Infe.--E:~. dm, oue o nre~en:li' re- jponho ao Santo Padre. princípios, 

(l.u~rlmento tem em · t · 0 Sr. Argemiro de Figueiredo ....... 
'b- - VJS a mformaç,Jro·: Sala do.s Sessões. em 30 de março Prometeu ao povo t•·nzer 1 p 't \' Ex t ' · 

~n re ocor.r.(mcla<:. P.n: uma :'i_;-ea e-<- de 1967 . _Vasconcelos TórreiJ _ o Pas ernu.e . -.a. _um apat e, 
tensa e l'lcl\ rlo 'Pnts. 'l'!: ilt"r.c~t:;ário Pa1tlo Tõ'rrcs · para 0 regime democrático. Prometeu O SR. DINARTE MARIZ -CtJ1l:t 
oue o Renado rta Renública t,onha l'm . ao povo o sac!·ificio de tudo fazer muito pl'Rzer. 
~"'lHI Al'Ol>lvoo;: o nome dos titlilare" rtn O SR. PRESIDE~TE~ para conter uma infiação que já f.i-
<lirPito rl~ Ta.vrn nes..~ urecifl"':l n•· ~· . nha chegnd·:J à beira do abísmo . .Pro-
r.Hio. bem rnmo conheca o.o; Dro~essos c~oguel~·a da _Garna) -:-- O Reque- meteu _tl;do _fazer para d2!-ender as 
de ~ rest~U.M.'&.J,\1 as conoosaõel'l. (rtm{'nto Irdo v~.l à pubLicação >a à_{ Instl.tUlÇVep -J.e.moaaticas. _____ ..__ . 

O Sr. Argemiro de Figueircd~ -
Clt3.do nominalmente por V. Exa .. , 
o que muito me honra, vejo--m~ obrt~ 
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lado a intenomPê-Io para, em r~ri-: \ bidade. Q. :A:arechal Caslello Branco 
tneiro lugm·, solidarizar-me com Vos- !deixou o Govêrno sem a mâcula da. 
•a Excelência. pelo elogio que faz ao· improbidade. Nó1; o reconhecemos, eu 
sellado da República, que 1 tem, na o r~conheço, pessoa~mente, como. ho­
rverdade;. sido o sustentáculo da or:- mem .Probo, como homem honesto 
ttem jurídica, da. ordem' moral e po- como hon;em, que, na verdade, te•te 
~ítica desta Nação, Esta Casa teQ.:l,- as_melhÇtres. .intenções de ~·ealiz\3o.t um 
Ee conduZido, dentro do sistema cons- govêrno à' altura daQuilo qu2 tinha 
·tiluclonal e no cumpriment{) dos de- prometido. Mas o grande êno do 
:veres QUe as instituições lhe coníe- então chefe da revolução, o Mal'echal 
rem numa altitude digna da_ admira- Castello Branco, foi transformi-!a, 
ção de todó o povo . .As votações aqui pos.terio!mente, t•m. P8.;l't.ido _po-litk~. 
l'ealizadas quando em caráter essen- O 1deahsmo revolucwnano na::~ p:Jde~ 
cialmente político e de natureza ele- ria permitir que o chefe dêsse movl­
vada geram uma unidade de pensa- menta se transformasse em ch~fe de 
Jnento· e de sentir de tndos (lS que uma facção política. S. Exa. devEria 
itompõem a Alt1t Câmara da Repú- ter governado s.dma de partidos 
·blica no sentido de verem, cada vez aproveitando os elemento:;; de mérito 
tm1is' acentuado, o progresso moral e· os técnicos dando fi'J pais uma· adm! 
ttnaterial de nossa Pátria. V. ;&xa. ct- nistração sem nenhum caráter t;olí­
rtou-me como d:tq!leles que profliga- tico-partidárib. ts:::8 deveria ter sldv 
~arn certos atos do Govêrno chefü:tdo Q caminho revnlucicnárto. }.:Ias enou. 
.pelo eminente chefe, eminente lider Aliãs, t.odo3 nós estamos sujei~cs a 
do meu Partido, Dr. João Goulart. erros, como sêres humanos que so:-nus. 
Na vel"dade, sabe esta Casa que não Mas V, Exa. também tem a espcrr:n~ 

--~JCUcas vêzes assim procedi sem Que~ ça, :manife.stada por mim e p:~r aquê~ 
·hrar a minha lealdade ao chde, a les que igualmente pensam. de que o 
m~nha correção partidária. E tanto atual Presidente ãa República, cem os 
ms.im que na ·hora, a despeito .das atos acertaqos qlle vem praticando 
adverténcias que formulei, dest:t t:i- desde a S"4it pos.se, pratique uma.. re­
buna., é a êle pesS{)almente, no. O{..a- v::tlução, revendo os erros feitos 11" 
~fão em que a Revolução. ·o .a:Lasta- eclo<:ão d0 nw~Jimento e consohdrr::d!J 
''a da chefia da Nncão. foi a minha a de-mo:::,·acia nes·,e país. TemCs es:u 
VOZ, a primeira, que âqui se levantoU grande esperança. 
para ccmbater a.> acu--sações vi-ole.l::J.S Os primeiros passos do J.iiai. C:os:a 
que, contra êle, ::e fizeram no sentido e Silva indicam que v. EXa. tem 1·a~ 
'de apoi:ttá-lo como chefe da d..::oo,)r~ ~f.J, nesse {Õntusiasmo caloroso tem 
dem. ou do comunismo, ou da sub- que se manifesta a respeito do ~-tual 
,·ersão, em nosso País. Conhecia O Presidente da República. Nós náo 
Presidente João 'Goulart . .sabia do seu faremos oposição sistemática a nili-
1emperamento, das suas co~v~cções e guêm - somos um órgão de opoJ';~çà:> 
~-.ínl1a razão para proceder daquela somos coordenado:;, leais, sem 11m 
forma, para malüfestar-me naqu:la pensamento de submissão a fôi·r;as es­
hora de crise, em que nossos maneia- trànhas, dispostos a lutar com ~nn·~ 
tos estavam expostQs à cassação, eini- gia, mas com um espírito oposichJnis~ 
tíndo .opinião, data venia ele V. Exa., ta compativtl com o espírito do S:o~ 
contra aquêles que o apontanm cvmo nado. .Pretend€lll01 colaborar com o 
(ltchefe da subversão. ou ccmo ehcfe próprio Govêrno naqueles atos que 
do comuni-smo no Brasil. Não me im- atendam acs intet'êsse.:: da liberdade, 
p:::rrtavam as conseqüéncias da atitude aos interfuses individuais e da comu­
que havia tomado. Falava-se em c.as- nidafle, mas estamos dispostos a J.'t'a~ 
ração de mandatos. Na verdade, <:s gir c~nt-l'a aquHo que nos pareça 
nossos mandatos. peJo· pl'imeiro Ato cqntrãno aos interêsses naciqnais. 
Tnstitucional, estavam expostos à Neste comêço de Govêrno. estou so~ 
t·uilhotina das casmçóe.s e dei essa lidário com a esperança que V. E.xa. 
demonstr.ação nordestina de coragem manifesta, em tôrno do Govêrno ão 
~o defender o CheLe deposto, na ho- Marechal costa e .Silva. Mas vamos 
ra em que, muitos silenciavam, ou aguardar o futuro. O próprio Senhor 
llt Casa silenciava, em tôrno d€ iáo Prestdente da RepUblica dec!arou que 
Jmportante matéria. Quant-o à Revo- ainda é muito cedo .para se .:mitir 
luçâo. na hora em que v. E.'Xa. faz opinião a respeito do que êle sei·ã 
r;eu eloci·io, nesta semana própria para na chefia suprema dêste Pais. 
êsse fim ... devo dizer que sou daqueles 0 SR. DINARTE MARIZ _ Re· 
(j_Ue cOmpreendem, como .a quase to- gist.ro com. a maior simpatia e com 
talidacle do meu partido, 0 que sig- grande satisfação o aparte' do nobre 
nifica um movimento r,~voltw'ol~~·,r-;.~. senador Argerniro'rie .Figueiredo. Fh:n 
Quando se proce.~:;;a com i~ealJsmo realmente confortado em verificar 
:sincero. êle. pode subverter. as insti-
;tuiçõe:;; mas cria, no País. um clima que S. Exa. reconhece que a revoht­
tie esperança de uma nova -era, em ção brasileira trouxe um regime de 
.que 0 grande trabalho e 0 grande es- moralidade para. êste País, que o P~e­
fôrço de reconstrução naci-oual. cvm sidente da República QUe acaba d-e del­
horizontes novos, possam trazer feti.- xnr o 'poder foi probo e <.:orreto na 
cidade geral à comt,lnidade. Eu clis-se dlreção do governo. 
virias· vêzes, em õ.iscurso, que em o Sr. Argemiro de Fiqueiredo 
cqmpreensivo até em relaçii.n aos a·tcs • Honesto e b.em intenciona-do. 
dz violêncía e de injustiça ·que se 
praticavam, atas próprios de rev-olu­
çãê>, mas que a Revolução de.veria se­
guir o-S rumos que havia. prometido ao 
povo, isto é, no. $entido de consolidar, 
(}U restabelecer - qualquer que .seja. 
o têrmo que se· empregue - uma de­
mocracia aUtêntica, sem discrim:na-

O SR. D!NART:E: MARIZ - Regis­
tro a intervenção de V. Exa. com 
muita. simpatia, sohretudo porque € a 
Qemonsttttçâo de que a Revoluçfio 11áo 
falhou, ·principalmente nesse objetivo, 
um dos principais e que justificaram 
a jornada de 31 de março. 

ções partidárias, acima dos partidcs, o Sr. Eurico Rezende - Permite 
e uma administração que na ·ver_dade v. Exa. um aparte? 
obdecesse a êsses grandes objetivos 
de restauração das fôrças dêste Pai:S. O SR. DINARTg MARIZ - C'om 
Demcnstrarei. de início, tôda a con- muito prazer. 
fian:;-.a na ação do Marechal castEl- o Sr. Eurico Rezende - ouvi, com 
lo Branco. E, ai:.'l.da hoje, afastado encantamento reiterado r.~e sempre 
como êle está do poder, tenho a. sa~ .cobre as intervenções <'!.a elnim:n~e. se­
tisfacão de dizer ~ue nenhu_m moti- nador Argemiro de Figueíredo, o seu 
vo me ocone, nenhuma razao tenho oportuno aparte. S. Exa. confirm0u 
nem terei, e; ta1vezj nenhum dos com: .(!~e. lnototante a sua quaHdade de 
'J)anheiroS do meu Partido tenha, p:lra correligioriário do Govêrno- que a R e~ 
:ne6ar ao. Presiden~e que deixo~ o p:t- v<;~ltl-ção expurg~u: teve ensejo de l~a­
der esta grande quaJi.~Jde, tao ne- mfestar. por vanas vêzes, a sua m­
eessária num moniento em que veri- conformidade diante dos desacertos 
t'i.eamos uma cris~ \morâl ~enem~iz'ldaj daqueJa administração proscrtta .. E 
no Pais - a grnnde virtude do pro· S. Exa. d_á autenticidad~ ao seu de-

para uma obra comum de reconstru~· 
ção nacional. V. E:xa. e o nobre Se­
nador Eurico RezenQe sabem que. 
nesta Casa, não foram p-oucos os à.ls~ 
cursos pronunciadoS n:~s fases elei­
torais, Qnde a exístênc.!a da democ1·a­
cla ou a sua inexistência. ;:;e reaf r-. 
ma; houve discursos, pronunciad"Js 
por Senadores· de um lado e é\. o QUtro. 
do M. O. B. e rla ARENA. pedindo 
providüncias ao Chefe da Nação, dn­
do as suas afü·marões peremJhórins 
àe mozalidade politica e adminL~rta­
tiva, pedindo pl'ovidências no scnt'do 
de se extinguir de se resLringir: tle s~· 
obstar a corrupção poWica gene'ali­
zada em quase todos os Es~adus da.­
FederatfáO. v. Exa. sa'!.le que aqui ti­
ve opcrtunldade de demonstrar que 
aquilo que mais a revolucão t.inha 
prometido extinguir. a conÚpqãn lE-· 
ma principaL grande bandeira Ca. 
moralização .da administracã:J que :::e 
~bjetiva.va, ficou mais evidenciada n<J 
Govêrn:t revolucionária .. 

poimento. porque sofreu aqul•les en·oa 
na próp~·ia alma r: n:1 próprla carne. 
Lá, na :?ara-iba, s2gundo os jornais da 
época no~lciaram, ,foram adotadas 
medidas injustas contra o prónrio 
Senadol· Arg-emiro de Figueiredo.~pGr 
pessoa::; e. órgãos do Govêrno F·.::del'tÜ, · 
ali implantados. Iam ao ponto de 
querer até mesmo apelar ,para o as­
s.assinato politico de_ S. Exu. e, tam .. 
bém, pa:.:a um emérro simbólico cte 
S. Ex'-, sob a.:s vistas complacentes ou 
tivo criminoso do Govêrno Feda·al en­
a~.é mesmo com a co-nivência e tnc~n· 
tiio impemnte. M<:tS s. E,'X.~;~ fCz um ela· 
glo total ao ex-Presidente Cast{!!IO 
Brunco quam.!o disse que o únlco err.6 
d1~ S. Ex~ foi t.e1· transfonnaao a rz~ 
V•Jluç.ão num pa!'tido político. E' qu.e 
S. !::xa. não .desejou agir com a hipo~ 
crisia dos Presidentes anteriorr..s. o 
Sr. Jusce1L-w Kubitscllel~ não fol pt~:­
siciente do- PSD mas. naquela époc:t, 
governou, e com muita justlça, c,vm 
os elementos do PSD. O sr. ,Jcfo 
Goulart, uma V<!Z guindado ao poder, 
deix;:;u a presidência do FTB, mas só O Sr. Eurico Rez9nde .....:.. Não ap.1la-
governou com Q PTB. D~ modo que, do.· 
neste ponto, nãO houve diferença n€- o Sr. Argcmiro àe Figueiredo -
nhun:a, em têrmos de liderança par-I' ... do que no Govêrno anterbr. Di­
tdária entre os t:-ês Presidente~. E rei a v. Exa. que aqu1, às vési)erus 
se diferença l1ouve,. remos d~ .colvc~- da..<; ele~ções e.5taduais, foram· libera­
la- em abono das VIrtudes CIV!cas ao d~s vel'bas - e V. Exa., sen:.tdor 
Presidente castellv Branco, que n>.m- Dinarte Mariz, bem o con11ece - a 
ca utilizou o seu partido para as pretextn de auxiliar os Er:iãdos, 411e 
questões empregatícias . L:d,~t·ou-o foram aplicadas para fíns ilícitas. fins 
i'eaJmente, mas para execução 0.:3 p:o- d? c:xrupcâo. o Estado de V. Exa_ 
grams.s e não para a exacuç.iin d:; mesmo o ·Rio Grande d-o Nor~c, foi. 
conveniências políticas. De modo qt:.? vitima' deJ;;sa calamidade. Esta n{'s 
re~istro. cem jú_bílo, o depoimen,t.o do Anais cte.sta casa, quando aquj me 
eminente Senador -~ Ygtmiro de Fi- pronunciava a retmeito da matér~a, (} 
gueirr:Q::>. apart8 do eminente Senador zurico 

o sn. DINAR'l'E IviAR~Z _ senhor Rez~nde, decl~rand~ qu~ na verd<:.de­
Presidente,_ continuando m8u discm.:;a hav1a cürrupçao eleitoral no Pa~s. 
desejv ainda res1xmder _e agradecer Está. no;; Anuis. o. aparte de S. I?a._. 
o aparte do nobre senadç>r Arg.cmtro conf~rm:md::~ ~un~as palav1:as; ~1ao_ .e 
de Figueiredo. S. Exa.-, rea!m(-.nte, posstvel negat. Nesta ~-~!ma de~üo 
faz justiça à R·evolú:çâo nu parte mo- desta c::.sa, ond~ a. Justiça deve JroJ­
Talizsdm.a. Justiça também, quero pe:.ar, r:mde ~ d1gmda.de dos hom~l1S. 
fa:-~er ao então Presidente da Rspú- e~ta acllna~ a~. tuaJ,, o~de o P!l;;w­
blica, quando optou entre a .;~h~fia tiSmo, ~ e~piuto pubh:;-o prec'"[l,m_ 
de um partido político e 0 título de predomtrmr ~m, tod·!JS ~s. nao deve­
ditador dêsie Pais porque não Sé! mos, no elogJO a revoJuçao, chegar a.o 
ecercita a d.emocr~cia. sem os Pttrtl· ponto de desconhfce.r os erros. o~ cn-· 
dos políticos, como não podemos, d~ me.s 

1
por. ·ela comehdC:s. Sabe !:1ssa 

maneira nenhuma, exercer 0 d.irclb Exc~-~nc.I~~· senador Dt~arte Manz, _o 
de cidadaniâ nos Países Dnde uão que Sl?'P·I.'.('OU .a revoluçao ~ara o em1-· 
exiSte democracia.. Port11nto, quero ~e.nt~ r~- ·~;>I~ente J'J~;etmo ~ubJt­
fri::ax, emienentc colega, senaaor .~.!'- ;)?üen. t · IJ·~ve!r~ .. " S. Ex· nao. 
gemiro de Figueii·edo que, nesta pa::~ er~.- me~1 rone~IgUm<u:w .. mas eu -o nd­
te, se houve muito bem 0 honrado mu~ava e contmu~,aomtrando, ~nl re­
ex-I?residente Humberto . de Alencar laçao· ao seu Goven_w e ? s~m p~ssoa. 
castel!o Branco, Quando estabeleceu a E' l1cmem gue. esta !_)ro_:cr1to;. ~,!~o­
organização partidária. inatituil:clo, :nem que nao po~e \'11' a sua ?a·.na: 
.assim, os quadros jurídicos necessá- e I:omem que nao p~~e e:lt·rar tom 
rio,c; para ordenar a futura vi1a pú- coma to ~om_ sua fartnl:a; .~ hcnn~m 
blica do Pa.is. que hoJe nao tem 1~a1s . ci.~adanJa, 

mas, na verdade, a H1stórm Ja i-:um.::· 
ça. a reconhece~· que o seu govêrno­
foi uma das g!·ande.s !'ldministro.(:ô~& 
que o Pais· teve, no sentido da f'tnan­
cipa{,'ão econômica de nossa Fá ~.ria. 
Senador Dinarte 'Mariz, se os e::ros 
foram ... lm~nsos. a C'Orrupç~a verifica­
da no Govêrna revolucionári:J foi 
maicr - quero repetir - do que nos 
anteriores, pm·que se os .antel'iores 
praticavam atos que deviam merecer­
censura de todos os patriotas - e eu 
próprio cheguei a. censurar ô Chefe 
do meu Partido e o Chefe da Na({ão, 
pelo fato de não ter adotad-o m?di­
ctas represslva.s, ern .certa fase da. J11<-t 
administração .- o:;; próprios · eo:Te­
ligionários de V. Exa. devem l'eco~ 
nhecer-· que houve erros. crimeo:; e cor­
rupção p.o períndo revohtcioná,.io. De 
agora em diante - repito a V. Exa. 
- é nm nôv~ Chefe da Nação que 
estâ a pnttic:.rY os s.::us primeiros atos. 
Temos esperança~. de que a. Revolução 
comece a promove1· ~o País aquilo que 
na verdade ela prometeu: o bem ~estat· 
~eral, R fa1ici0a:ie riP. to.::.io5. o res­
peito aos direitos individna.is, a f:'ll-' 
rantia elas liberclades e uma D~mo-

O Sr. Argemiro de Figueiredo -
Releve-me V. Ex'-~ ~nterromper, nn.Js 
uma vez, o discurso brilhante que 
V. Exa. pronuncia, forçado como es­
tou pelo aparte do eminente Sellad~r 
Eurico Rezende. S. Exa. tem ~'!.lento 
bastante, inteligência bastante, tultn­
ra. bastante para compreender as In~~ 
lavr,as ·QUe pronunciei no primriro 
aparte que tive a honra de ofe.:-(cer 
ao discurso de V. EXa. Engauau-se 
S. Exa., mas todo o senado ouviu- <lS 
minhas palavras. Não elogiei a !'evo­
lução, declarei que compreendia os 
seus erros, as injustiças. os· crimes 
praticados na eclos~o do mo•:·m~neto. 
Com referência ao Marechal Hmnbf!r­
to de Alencar Castel!o ·Braneo, eu 
afirmava e reafirmava e continUan:t 
a dizer, até prova ern contário, que 
era um homem de probidade peaso'11 
e bem intenci-onado, mas, longe de 
mim, nesta manifestação pessoal o. 
respeito do Chefe da Nação elogiar a 
revolução, elogiar o processo revolu~ 
cionário que se desenvolveu cteEde a 
sua eclosão. Não elogier a revolueão 
nem a elogio. i!..o contrãrio, emin·~Ut3 
Senador Dinarte Mariz, V. Exa. bem 
sabe os erros praticados pela revolu­
ção já na época, já n-a fase de sua 
serenidade, em Que as fôrças nacio­
nais deveriaaa catar sendo reajustadas 

crada duradoura.· · 

O SR. DINARTE MARIZ :._ Nobre 
Senador Argemiro ct~, Fi~ueiredo, o 
apa.:t~te de V. JD:l!-- poderia. parec~l • 

I 
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à primeira vista.· incoerente, pvrque 
V. Exa. sustenta. com muita pro­
priedade e justiça, a correção, a pi'O­
bid:=u:le, a honradep do ex-Pres:d•.>nte 
Castello B:a-nco, e, ao mesmo temp:J, 
diz que foi um período em que houve 
multo cotrupçfw. Tenho a impre~são 
que houve Enos, corrupçã.o. :r.~as 

V. B:a. s2para s. corrupção havi:..'a, 
da p:ossca do Presidente da Repúbli­
ca então ·v. Exa. presta IF·m·;r:a­
gem à Revo!ução, porque a Rev'.'lu­
çâo, na pe::saa C~ ex-Presidente Cas­
tello Bi_.anco. ficou imun~. Folgo 
multo cr-m o tesl:mnmho ins•Jsn:;ito 
de v. Exa. 

tamcs ainda a..:ravessando uma fuse 
em que muitos brasileiro:;, inclusive o 
eminente ex-Presi·dente Jus c e I in u 
Kubitschek, estão fo.a, distantes da 
pátria e aqui nto pcd;;:m voltar nem 
ter contacto com sua família. POS30 
diz~-10 ago;:a, afirl118.ll'do em non\e do 
Governo que sz insta·!Ou, <io eminente 
Marechal Arthm da Costa e Silva, 
que todos os bras:Jeir'~S poderão vol­
tar ao no:oso p3ü;, independente d2' 
credo político, poderüo voltar com tõ~ 
das as garantias da LEi. Só serão 
~hamldcs ps::S:Dtc a justiça aqueles 
que tiverem culi:"a e que tiverem cri~ 
:ne a respondel' pe"rant~ a- justiça. 

apr<:!sentou com principias. Foi mo­
fimen.adJ. po1· duas razões: primeiro, 
pa.::a rcsgn•lrdi:•l' a hierarquia militar; 
segundo, para pres~rva r a ind.e-pell­
dência do Congresso, cercEI<Io então 
de ·determ:nadas am::!.lças.- Ora, Se~ 
nador D:na:rte Mariz, poucn.·s vêzes, 
Wlvo em 193 7, vimos uma su&v.ersão 
juritiicn. c~>mo a ccorrida nestz perío­
do óe t:·es anos, e jam~us vimos ta-· 
manlw;:; atentados à hier.arquia mj}j­
ta.r. Pa,:a dar um exemplo relembro 
o fato fns'lnte, de t:r aquéle que, 
constitucionall-ugnte, havia exercido o 
.suprem.') -::ornando df..:o Fôrças Arma­
das, o ex-P.:.·esictmte Juscçrno Kubits­
chek, s!do arrastado a JPMs para ser 
interrr,g&do haras segui.G.as, quase (ilas 
segui :los, por oficiais não superiores. 
E a hierarquia militar - Foi posta à 
ma1·gem pelo Govlrno que nasueu 
para ü.efendé-la e pre.:>ei'Vá-la. Quan­
to à co.açao no ccngresso, jamaJs, 
Em tempo algum, numa República. e 
com rel~.çáo so Parlamento na Mc-

tl•.1s Fô1·ças Arma.das, pregando a de~ 
su!dem; nem v. Exf!. está esquecidc 
de que, nas vésper&s da revol'.lcão, 
Um cabo do Exército prOmoveu uma 
hdmenagem, um banquete, par,: s1Ü~ 
dar' o Presidente da República; e 
v. Ex~ acha que nunca houve tanta 
subversão qu-ando, ha rc.S.·lidacle, o que 
hu~lve, o que está havendo, ê ,a de~ 
fesa do princípio da autoridade, pa~u 
que êsse país possa seguir o caminl:•J 
demccrático que e.stá bm:cando e ~:'t 
recomeçou a palmilhar. 

O Sr. Eurico Rezende - V. Ex'" 
permite um apa.rtq 

O Sr. I::u, ic:o Re.:<:.ív.ie - P~1mit.:1 
V. Exilo co~nplcmcntar r.s consió.::r.:.çõ;:os 
que fazia. 

O SR. DIN ARTE MARIZ - Gos­
ta~· la c~::! termina;·. 

O Sr. Eunco R~.:enlie - S2rei br~­
ve, para c:::mpi::~,::..1· m~u e~C••.tJ~c.­

nLUtO, tenoo em \istà o apaJ'te ao 
eminente representante c.a r<.:.aü;->, 
V. Ji:x(l sabe que te dos nos somLs as­
sim no Ssnaav: naJ falamos na Cún­
tençao de resen, as ment·J.is. O l:.enno:;: 
S2nador l'l.rgemn·o de F •J'UCh co.o, 
quando fa!a em co.:rupçao v.:t1LC4Ga 
no perio::to d.1 hevoluçao, fa1a· a ver~ 
da:1e. Ma~ quando c.:z que a cü: n;p­
çâo se desenvolveu na RevcluçuJ, 
equivcca-;;,c. O que houve no pleiCú 
pas.:·.1ào í01 realmente urna c ... rrupçao 
cü'Sbra.ga~a no prvce.::·sa el~itom1. J·~es­
se ângulo a Rcvol·~çáo L2.cr,·~~...~u 1.::­

(Jc,noamEnte. Em tc:~.os os li:stJCiO•> Qa' 
11'cderaçao inst.awu-.se a nUllS aü'eo-.­
d:t, a mo.1s ve<gonhc;,a mcrc:tncla dt 
VOLDs q_ue se vei.'ificou nesle pms, em 
toC:.os cs t2mpos. f'-·.":cassou v SH'i.. 
t~c.<:as.sou o :::Lrviço S.o.c~·2to do Ex.C:­
cito, fraca.sscu a vigiltmc.a l'êNluclO­
nár'ia. O CongTesso Nacionat em 
parte, esi.ã maculaC·o pela ongem eJ­
púri'.l de rnartc:ato::; pãriamehtai'es. A 
cou·upçaa fOi pianc.::(Ja pela pess:a 
física d.:Js c~n::1i~atos, nâo foi p:ae­
cada netn pelo tnceutivo e muita me­
JJ.O.J p~Ja p.anic.pação revclucwnár.a. 
A coaupçtw luchbnou as autcridajes 
e 1:>e exetci:ou em todo o territono n·J.­
cional, t:mto na ARENA como no ... 
MDB. Na· ARENA com mmto mu1 .. 
d2senvoltu.:a; tinham os seus elern2n~ 
tos a sensaçao da impunidade. No 
MDB, não_ é quç seus elementos n1cr 
<tuisess~m prat.icâ-la, mas é porq~:e 
estavam com mêdo de vencer a eJ:;j­
çã:> e não ganh:n o manó1to. De 
modo que, por amor à verdade, temos 
que dizer que a· Revoluçào foj um 
instrumento vigoroso IlO combate à 
corrupção à custa dos dinheiros pú­
blicos, mas falllou na undécjma h-...:ra, 
istu é, nas proximidades do encerra­
mento do ciclo revolucionário excep­
cional, pol'que não teve ,fôrça ou não 
t-eve jeito, pouco import:l, de comba­
ter e. presença do cheque com muitos 
fundos em todos os Estados, em todos 
os Munici'pios e em tóc!·as a.3 aldeias 
do pais. E a reptecussão está a!: par­
lamentares que não representam o 
povo, parlamentares cujas candidatu­
foJ.s deviam ter sido registradas na·3 
juntas comercuus e não na Justiça 
Eleitoral. São parlamentares que re­
presentam o poder econômico em ter­
mos de corrupçflo - mas a corrupçã-o 
praticada pela. pessoa física dos inte­
ressados, dos e:mdidatos, nunca, ~a­
mais pelo Govêrno Federal. 

O SR. DINARTE MARIZ - Se­
nhor Presidente, vou concluir a res­
posta ao aparte do eminente Senaelor 
Argenuro de Figueiredo para, depois 
então, fa.zer aiu.,lo ao aparte do no­
bre colega, Senador Eunco Rezende. 

o Sr. Mario Jlfartms - Pediria 
que, tem tempo, me concedesse a llOll­
m de um aparte, 'quando julgar a 
oportunidade. 

O SR. DINARTE MARIZ -- Darei, 
oportunamente. 

Sr, Pres:ctmte. disse .o nobre S2na­
dor Argemiro de Figueiró:ó:J que es-

Portanto, não ó só o cmin<::nte ex-Pre­
sidente que p::derá v-::ltm· a êste Pais, 
caso deseje v:r ter ccntacto e viver 
0 ciima d~ ordem e tranqüilidade que 
wdos 03 brasileiros gcz1:·m nestQ hora. 
E:: todo aquêle que ce sentir sem culpa 
a cs culpadc~ tan,Mm pode!'ão voltar 

O SR. DINARTE MARIZ 
muito 1Jrazer. 

Com 

O 81'. Eurico ~zende - AC·l bo O>! 
ouvir o aparte d~·y. J!;x~. l·e .. pon:ien­
ao discurso do eminente S.::naao;.· 11_/J.U­
rio Martins (Risos.) Quero apenao; 
recrutat um tema _da inLervenç.<o oc 
ilus~re representante guanabaril:.o. K 
quando censura o tra~amento d~~p:ll­
:;.:ldo pelo Poder Ex::cutivo, no q·.te ài2 

apres9ntar-se à justiça para res­
pondfr pelos crimes c<Jmetidos. 

EBt0tl fazendo esta af'nnativa por­
que assisti, l:.oje, a uma· J.:!trevista cO-­
·etjya do Se. P:c3idt:nte da Repúbl!­
ca, em que S. Ex:J. flfirmav.a o que 
~,teu realirnumdo n:osb hora. Todo~ 
nouéles brasllei:-c3 qu~ quiserem vol­
târ a~ seu Pa's, pa-.:iem vcr·ar. Quem 
n:i.o t:ver erim~. que Vá t~·a-talhar. 

c:::nviv~r. viver cc..mJ muitos que jâ 
regrez;;aram e que, cspontãnzament.e, 
tinh:Jm sa:do d3: nossf:. Pátria e que 
hoje estio ai, me:·g:uJl1ados no anoni­
mato de todos os dias. nas cidades 
ou ncs camuJ:::, onj-. de:>ejam viver. 

.r~af'O esto. f,.firmativa ))Orqu:- o Bra­
>11 A::tá vivendo nm regime de ordem 
e tnmquil:dr.:le e, mbretudo. de lega­
Edade. 

.R:sponC:.:ndo, ou melhor, fuzenae 
alusão ao a'Jarte do rminente Sena­
dcr Emico R~zend~. mais on menas 
num diálogo cGm o no:so eminente 
colega Argemiro d8 Figueiredo, tenhu 
a· impress9o de que o se depoimento 
6 um pouco esto.rrecedor mas, dr 
quulqu;:r maneira, serve a nO<'i, quL· 
.<oomos os re3ponsãveis pelas !eis dést-:" 
País. Serve-nos, po~tanto, cumo sub­
Sldio para procurarmos corrigir o sis­
tema vigcn~e. no,'l seus defeitos e nas 
suas lacunas. pa1·a. que o 'Brasil pos'-'fJ, 
rl'almente, no futuro, reecontar ple­
namrnte a pureza da demccracin. 

Esta a minha opiniâo, §ste o apêlu 
que f·?.ÇO, des' a tribuna., a quantos 
tentam testemunhado a fraude ou a 
corrupção eleitoral, cabendo. a cacto 
•tm de nós, a responsabilidade pela 
feitum da.s leis e a. iniciatJv.J de. des­
t·a t.l'.ibuna, ptocurat consertar os er­
ros e omissqes da leg:islação \'lgente. 

O Sr Mano M artms - Permite 
V. Exr.• um aparte? 

O SR. DINARTE MARIZ - Com 
muito prazer. 

O Sr. ll1ârio Martins :___ Inicialmeu­
te, sou ob'·igado o, duüs vêzes, pedir 
desculpas. Prtrneiro porque o discur­
so de V, Ex::t-, que vem a-paixonando 
d Casa. já fni r.::ubaC..J, no seu tempo, 
em várias oportunidades. Segundo 
por divergir dos pontos de vista de 
V. Ex<.t, hoj0 de alma feliz, festiva, 
comemorando o que lhe fOi grato, 
muito intimo - precis.;::r.mente três 
unos de ditadura disfarçada: ou de­
formada. 

O Sr. Eurico Rezende - De excep­
:::ionalidade democrã.tica; não foi di­
tadura. 

narqu.a, vimos um Congresso sel' tã.o 
coagido, tão invadido, inclusive não 
apenas por atos que vmharu degolar, 
sem julgamento, yep~·esentantes dJ 
pO'iO, ma-.; até por .ates militares f 
Fôrça mili ar· ordenada pelo entito 

respt•ito ao congres:oo Naclonal. Com­
pref'ndi, Sr. senador Dinarte Ma ri?., 
embora não desejasse mui~o. u 1UC J~ 
t.IJtamento, mas forrou aqLiêle t-·ata­
mento dE legitimidade, porque, p:.: •. 1 
pl'imeira vez no. história do mcnc.o, ::.L 
fêz uma revolução que não dissolv~u 
as insituições parlamentares do stu 
pais. A regra-geral, quando cone uma 
roJvolução, é sucumbirem têda<i as tns­
ti~uições 1·epresentativas, VS~le diz2r, c 
Cong!'esso Nacional, 

Presidtmb La Ri!pública pJ.ra esvaziar. 
como ~e !ôs~2m contravento,:es, cs rf'­
preseu.antcs do povo na Càmara eles 
DeputE:dos, De medo qu.e, emm:•;1t,e 
Sen·::tdcr D:narte Ma·ziz, muito embo· 
.:a reconheça qu;;-' V. Exf} deva ter 
motivos P2BEoat~>. intimes, 'nobres 1:' 
elevado;:; para cst:lr feliz na recorda­
ção dêste dia, quero dizer. que, au 
cont.l'áJ'lo - porque quan·c,:) se fal8 
em corrup:;ao não vamos pê!'der tem­
oo cJm os r.·3·cnlEs - a co;:rupç·ão foi 
Jrnpkmtr.da, JUStamente, pelo Gove.·­
no, quando derrubou =:oqnilo que Vo;:;­
.:;a Exce!tncJa pl·egava ao m2u Jacto, 
quando fOrmávamos .iuntos na extlnt11 
ODN o voto secreto no Parlam:nto 
a, eleição direta nos Estados e a gr.:mM 
de bandeira ncs:::a que e!·a a c:;ju!a 
oficial. Esta conspilação, para fazzr 
o Brasil regre-dil' em ma:s de triDW.l 
anos, foi que gerou a corrupçao. A:p­
ra, adma. disso, mais grave elo que 
isso - se V. Ex~ me permitir - o 
que houve de mais grave e crimínas~ 
no GoYêrno que se extinguiu e que 
espero não con inuara neste que se 
inic~a foi a desnacionalizaçtto C.·J PJis 
duru:tÍi.e trés anos, num trabalho S1s-· 
temático, atravé3 de atos como ês.se.:: 
que o entregara·m, por mmtos e muf­
tos anos, a potencias estrangeiras. 
De modo que esta não é data que a 
'Nação comemora com júbil~. E vos­
sa Excelência tem ccrtez~1 dif:GO. Mas 
eu me congra..ulo com V. Exll-, por­
que .. mais uma vez, vem at'irJl1al' o 
;;eu ponto de Vlsta de solidarie::iade 
<l. quem já nao tem como nomear 
nem eomo pumr. Agora, no que ::;e 
refere ao nôvo Chefe do Governu, 
de mmha parte, ainda não ha espe· 
rança: hn. apena·s votos para que ~le 
:::umpra com o seu deve1· de c1dadao, 
que nr.o seja perjuro, que não falte 
ao jUl umento prestado no CongreEso, 
como aconteceu com o seu antec<Õ.sSor. 

O Sr. Pedro Ludo~ico - f'oi mr.·J 
l'C'/OlUÇtto [.'RCU'ica. 

O Sr. f.u.rico Re.:::n:.te - V c1t:e ::;~ 
.se verificou foi o s:3;;uJI1te: o L'O-·· 
gr:s!::io toi um ctonat1V.J, ou m,l11Lr 
uma concessão da reyolt;o;ao. 1!;' r .. -
gra-gerai, no iBSdlU~o oas co.;...:~!,~Ô-"_; 

a pO~·er conc;:;ndcute traçar r..s Jl\)_ • 
mas, e o concess!onár::~ o~.'ú~c2r a 
essa·s nonnrrs. O Con::;res::\J, e.Jl te:­
r:los de mandatos exlm.os ou ::.1 c11 
Ja~:iro, foi um Congre:so q..lt; .,.t 
uni.u, p2l·::t.S normas da cõr.CE'b.>io, n 
Poder Executivo co:u o ccmp:;omi.,sc 
tácito de não lhe p;;rturbn1· a d s~n­
vol,tura em favor do Pais. Mas, Ja~ 
mais poderíamos conc::>rdar em es3~ 
tratamento per·durasse 'após o resta­
neJedmento mtegral do l!:slo.do de Ol· 
retto a~si-n·:;laCio pela 'i'igência {~ J 

comtHmção de 6'1. De modo qut­
eminente senador Dmarte Mar::~, VOJ· 
to a insistir em que a conctutn revo­
mcion:lr1a com relação ao conzte.s~" 
que pela, !'fltulidade revoluclcnári~:~ 
deveria ter sido àhssolvHio, nao fc 
unt tratamento legal, mas foi Dw uu­
camento legitimo. Legít:mo pJ;que 
volto a illslstir, o Poder E~ecuUvo rt.:­
solveu manter o Congresso Na.:Jonai 
Foi um mal, porque procurou c::mct­
liar, num paralelismíJ imposs1ve1, un: 
Estado de tato com um Esta·ju <1,. 
di"lJito. tiurgiram, ent~o. algumaf 
C·l!iculdades, stirgir\llrt aquelas 1:rise: 
e o Governo teve, em todas a;:; o c<,· 
siões. e em tôdas as circunsa'.llcHJ.s 
uma opçáo: ou dissolver o Co:Ign"A' 
ou prccmar manter aquele ari~Uçjr 
a que me referi, qu~ é o da !:1.':1uH­
nasãu. 

O SR. DINARTE MARIZ - Nobre 
senador Mê.rio Martins, ouvi o dis­
curw de V. Ex<.t e V. Ex:J. sabe que 
mantemos uma velh,a a:mizacte d.e 
muitos anrn;, plejamos muitas véze~ O Sr. Mário liiarlins - Uu S!l 
juntos, defendemos muitas vezes m proi!:n.ao <ie cvmparecer as .srs:>ô' s d J 

mesmo::; pontos de vist-a, dentro das Organização dos Estados Amcnca­
mesmas trincheiras. Portanw, e cum no:> 
smceridade, com expansão d'uuna, O Sr. Eunco Rezende - O e'll ncn­
que vou responc!·er a v. Ex!!-". v. Ex:.t, te Senador Mâha~ Martins esta lll .. ütc 
que foi um dos meus companhcn·os P·":~úmista r.:om relação à voz g:atu­
no p~~sado, v. Ex~, que combat2tl a 1atória 'de V. Ex*, em favor do t-er~ 
ditadul'a, V. Exilo, que conhece bem ceiro aniversârio de uma- revcluçao 
a história do Brasil, V. EX:J. afi;_·ma que devctven ao povo bi\.'!>ileuu, '­
que nunca um Ccngresso foi tão vtli- paz nece:.:::sária e a éle eniH'J'OU o: 
pendiado, tàQ, humilhado, f~quer.ldo mst.rumentos indispensáveis à suP 
de que, no passado, êle foi !ech~uo eman.cipaçà-c econômic<:t. 
e tacl\~do pela Polícia~ é V. Ex~ es- o sr Pectro Ludovíco - pç~mw 
quece, tamben:, que, p~ra nós fazeJ:- 0 rtoore orador um aparte? 
mos a revoluçrlo, fel neccssano - eu 

O Sr. Mário Martins - Mas, levan­
do em conta a no:>s..:t amizade c o 
nosso dever de, como representanks 
do povo, nesta Casa, expormos nossqs 
pontos de v1sta, começaTia lembran-_ 
do a V. Ex:} o seguinte: fui, algumas 
semanas antes. companheiro-testemu­
nha. do Govemador _ Magalhães Pinto 
na deflagração do movimento, e dez 
ou quinze dias depois da vitória do 
movimento resolvi, püblicament.e, 
conC:·!:Oná~lo. A revolur.;ão, ao contrári-o 
do que se está afirmamto, não s~ 

não quena d!zê-lo - que o povo to- O SR. DJN ARTE MARIZ - Co,r 
masse conhecunento de que o ent3,o I pl azet . 
Presrd.ente da Repubhca comparecia O sr .Pedro Ludov1co - .Senado:· 
a reumões subversivas dz satgento-s Dmm te Manz, estou ouvindo nestt> 

-· 
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estava aberto e 1 o-los podiam mani­
festar a:, suas eríticas ao poder revo-: 
]ucionário e ditatorial, como V. Ex~ 
está fazend::! 

O Sr. Jusaphat Marinho~ É a.. opi­
:uião de V. Ex\.l Não quero perturbai 
o se:\ discm;so. Permita-me apenas 
recifica.r:. se, insistentemente, ocupá­
vámos e!Sta t~·ibuna para condenar os 
exces~os, é p~pque a nrdem legal não 
existia, no País, como insttumento de 
gamntia para todos os brasileiros. so­
mos, nesta Casa, como o são na ou­
tra, privilegiados. Bem ou mal, temos. 
imunidades. Po ris-.>o é que ainda al­
gu11:3 podem fa-lar, mas não e.!QUeça 
V_ Ex" que m.u!tos outros, do Congres­
so. dêle foram varridos pela1 viOlên~ 
cia, sem, sequer, poderem dar expli­
cação à opinião do País! 

O SR. DINARTE MARIZ V. 
E':::t- sabe que a palavra revolução, em 
si, já encerra uma explicação que não 
é necessária, porque a revolução - .iá 
disse - é umfl. violência contra um 
estado de coisas .. 

para revogo. r o dec1eto-ler de segu- 1 realidade. para jUstificar os excesscs' nas uma observa'';ãO para debate que 
rança? i govemamenta!s. · ~ pOO&!velmente 5.e,:a. irava_do nest~ 
•. O SR. DINARTE ~'IARIZ- O pro~ O SR. úiNARTE .MARIZ ~ S;·. Casa .. , . 
jeto de lei de segurança, como tal!- Pre€idénte, S:::nhc<·e.s-' SenaC:o1·eS, r;ão O s:R. 'DINAJ:tTE MARIZ - Nãr• 
tos outros votado:;; pelo Congresso, pedia, :::a~w d.~.>e, d.:oixar -de prestar foi meu propósHo trazer à Casa o 
deve merecer a atenção e a respon- esta homenagml ao Senado. Agora, debate sõbre assuntos que, natural· 
sabilidacte de tc·cto::; nõs, congressistas, Jepo.:s de mencionar a figura do Se- mente, caberá amanhã à responsabl· 
po;s V Ex'.\ Q1Jerer esconder o Con- nadar Daniel Krieger, a grande lide· l)dade desta e da otltta Casa do Con· 
gre.s:w para só mostrar a figura do :ança que esta Casa já teve em. todas gresso, que o::; apreciarão. 
Pr:e-s:dente da República e negar a as suas é~ocas, qur~.;:o retenr-me-"talll- Mas, Sr. Presidente e Srs. Senado ... 
démocracia bra:<.i'leira. ' ..;{;':". ~ ucterrrnç~ à.o Partido contrário, res, sinto-me, neGte dia, confortautJ ... 

0 Sr. Mário. Martins _ Um ·mo- j :l MDB, ~ lidetanç~- ~e Aurélio Via:~?: êste o têrmd legítimo. Confortado un 
en·o 0 decreto-lei é~do Presidents ·na, mcdetada, patrwtlca. Quantas ve ver meu Pais poder dizer, perante a~ 

m \, ;., . , . - _ ~" . les vi$. Ex* aqut, procurando cam1- outras nações do mundo, que e"stamcs 
da Re .... ubl~ca, e na o no~~O · nhos melhores, mas certos, quantas num regime absDlutamente dt::wocra 

o SR DINARTE MARIZ ~ Cabe vêzes ouVi sua palavra serVir <le equ:- tico. Se algum érro, se alguma d:::· 
a nos, -não ao Executivo, c'::.nigir o~ líbrio nas decisões desta casa! torção, se alguma CC'isa existe a cnr • 
en-0,5 que existe.m. E V. Ex!! ha de Recordo-me que hã bem pouco rigir, de hoje em diante a respoma~ . 
convir qne, no reg:me democrático, a tempo, às vésperas de eleições, quando bilidade cabe ao C:O;Jgresso Na~r:m.al, 
maioria é que predomina. Portanto, as coisas se agitavam, est.ve com S. cabe a: nós, legislado::es brasile!ros. 

O Sr. Josapn.at Marinho 
então, aceitou, confessou 
cias! 

se ex:ste algum mal, se existe alguma Ex~' no RiO de Janeiro, no anttgo pr>::- Hoje tive o prazer de assistir à e11~ 
cojsa a corr!gll', eu espero que, com dio do senado. S. Ex~. cercado pela trevisttr. coletiva, dada pelo Excelar.­
o tEmpo, aquilo que estiver enado se- imnrensa, fêz declarações que s-5 '.tm t:Mimo Presidente .Costa e Silva. Sun 
rá corrigido, e talvez com a participa hoinem patriota twdia fazer naquela Excelência foi franco na maneira C.e 
çã0 de muitos daqueles que eztão etn época, e-empreendendo bem a situação falar - cc·mo é de seu hábito - e 
minoria, hoje, nesta Casa. do nosGo País. Era como se fôsse o respondeu a tôdas a;s perguntas, a tó· 

v_. Ex". Sou '.:m homem que vou morret próprio GÓvêmo dando uma explica- das as interpelàções, e não usou de 
as vio- _ ac.:·editando. Tenho certeza_ de que ção, acalmando a opiri!ão pública. meias palavras, quando afirmou que 

len muitos ~ão incrédulos, mwtos des~ Pois bem, Sr. Presidente, esta Casa tudo e;Gtava subordinado à lei. Por-
i c~"Ü?-"11. M9.s eu vou morrer acreditan- estã traduzida nessas duas líderanças tJCmto, é com orgulho de brasileiro e 

O SR. DI"N"ARTE MARIZ - . , . é do. Me~.:; cabelos brancos, até hoj~. que se completam no cumpYimento do de 1·,"!volucionário que vejo meu País 
uma reação contra uma violên::ia ou não me tnmxeram desilusões. Tôda dever. anlbas com o pensamento ac1- retor.\~r à ordem legal e, acima dt­
uma ameaça. Es"ta, a minha def}ni- vez qut- ne empenho nas campanhas ma daquilo que lhes possa interessar tudo, com o apoio, com a compreen­
ção. V. Ex? reconhece que esta Casa políticM "10 meu Pais, saio ma!s·revi- pet;soalmei]te, pensando- apenas nu são e com a respon:?abilidade do Ex­
se ur.11..~, em determinada hora, IJCT- gorà-do, porq'J3 nunca entrei nos plel- nosso País, no n~so Brasil. celenüssimo senhor Pre.sidente Go. 
qu2 ha.via uma ameaça maior.· Quero tos mat renhidc-s sem encontrar da Era a hcmenagem que desejava. República. 
prestar também llommagens a. d(3. patte Õ.l povo brasileiro extraordínã." prestar ao senado. Quero tamoem •Em meu discurso, jã li trechos. on~ 
Cao:;n, ao Senado da· RepU.blica. Seu ria vc~~ação para o regime democra~ esclarecer àqueles colegas qt,e tive- de 0 então Minist-ro da Guerra dizh~: 
comportamento foi de tal crdem, cten-- tico. ,L,~.::ido ·nas lutas democráticas, ram um pouco de dúv~da quunto ao se eleito, trarei paz, ordem e trabalho 
tro do siStema revolucionário, que es- nas P r"ejas cívicas, meu cor::.çâf? ~o sentido que v:.sava. quando djzia que ao Brasil. Então, hDje, quando assis­
tivemos aqui sempre .divididos, e lsto encontmrá agasalho quando a dema- era um caso de revqlução, revoluçao ti à entrevista que Sua Excelência 
é da essência da democracia. V. Ex~ Cl"acia t·r·lsileira at!ngir a plenitude, no bom sentido, rtvoiução que o no- poncedm à imprensa brasileira e à es­
até fêz alusão a. muitos discursos que quando 9 Brasil puder respirar. real· bre senador Jos<'~hat Marinho não tranae;r,. quase que tôdas as palavras 
pôde pronunciar para condenar exces- mente, Q-:;ntro das suas base~ eco_nó- justlf!ca hcje, ma~ que até o:to d:as .por S." Ê"x~ pronnncíad~'s estavam no 
sos de autoridades. E V. Ex:j. conti- micas, a verdadeira democrac1a cnstá · depo:IS do movimento tinha rs.r.eran~ sm discurso. o País está em p:::z, e 
nuará na 'tribuna. sempre que estiver praticada --por Outros países. r ças de qu~ fôsse '.llgum.a COisa c.te nuva preci.sa trabalhal' em paz. 
presente a uma das Casas do Con- 0 Sr. Eurico Rezende v. Ex:!!: é d~ ~?e1hOr p3ra êste Pais. A grande Quando perguntaram se Ex!J. aceit1.-
gresso. V. Ex~ terá sempre..-umá pa- não me concedeu um único apa:rt~. . maiOria ~o povo bra',~leuo e.;,a.u ,:~)· ria a cclaboração de-~ adver-sários, não 
lavra a favor ou contra as facões em 1 ~a previsao. S. EX'' pJ.ssou a de.::cre:-. h2sitou ·um segundo: !'-1 áo hã necem:;i-
que nos dividimos, porque é disto que O SR. DINARTE .MARIZ ~ Corn! Confesso que continW> acredilsno.o e da de d-e resposta noraue o Govêrno 
a democracia se alimenta. nwito prazer concedo o aparte a ~-~tenho a felicídade de dizer que, vea":: está disposto a trabalhar e todo .o 

o Sr. JOs"aphat Marinho _ Louvo. Ex~J.. cido êsse prazo, estava c.erto po:que apoio que venha em benefício do ~r".is 
a expectativa de v. Ex:J.. Espero que O Sr, EuriCo R;;zende - Fiquei o Btasil hoje, graças ao ex-Pre.s den:e se:rá ~em vindo. 
ass:m seja, pam 0 bem do país. Moas muito impressionado com o eniinente Castello Btam:v, que teve a grande Po:r~:-Jnto, não seria Ex~). que iria, 
todoo estamos lembrados de que. ain~ Senador Josaphat Marinho, plofll- sabedoria de org-an!zar o si3tema de- numa hora como esta, em que nó~ 
da há bem pouco tempo, as depen- o-ando na qua intervenção, as medida~ mocrático, tem uma situação nova, pr~:c 1samos de trabalho, precisamqs 
dêhcias desta casa foram invadidas e da ReVolucão e entendendo que o em que ho.je ning-uém poderá dizer de ~alvar êste país du raos e"onAl'T'i"o 
ocupadas por fôrças militares, quan· compromis-so do movimento cívico-roi- que há falta de garantias, n;nguem em que se encontra. não seria o Sr. 
do 0 Presidente antErior decretava, litar de 1964 foi prover e defender ci poderá dizer. que· não temos uma Presidente da República - e eu me 
violentamente, 0 rE>cesso do Con- legalidade. Mas vejo que, na exube- Con\tituiç~o em Pleno vigor, ll:ttgu_ém orgu;P.o ci.~ ter assistido a esta entre~ 
gresso! · rante aultura e na aplaudida biblw- poderá dizer que está ameaçado _na vista - quem iria negoar o cumpri .. 

teca de S. Ex:)-. está faltando, ali, ulh sua liberdade~ ninguêm poderã à1zer mento de um a!to dever, quem iria 
O sa. DINARTE MARIZ - Apenas conceito ,e, aqui, um livro. O conceito que llÍe está faltando qualquer ~ ;· ... - deixar de convoca-r todos os brasil'"i­

lembrarei a. V- Ex\"1 que não precisa é de interpretação e o livro é aquêle quício daquilo que poderíamos chamar rcr.. a cumprir o seu dever, pernl'.e. 
ter esperanças, pode ter a cerc.eza de que nos ensina que a legalidade não medidas constitucionaís pau sua se~ não o seu' Govêrno, mas perante o 
que continuará a fal~r... tem têr.t.~,5 apenas democráticos. A gurança peswal e para sua ativida,d.e Pr.is. 

0 Sr. Josaphat Marinho _ Então legalida<le pode ser democrática e pO·, particular. # 0 Sr. Josaphat llfarinho 
sou obrigado, ramentàvelmente, a di- de ser revnlucionária. O ideal ê .'l O Sr. Eurico Re;..ende V. ·Ex~ t 

Permi-
zer que não po

3
so concordar com a manutenção da legalidade ctemo;;rat.i- vai-me permitir êste aparte antes de· te V. Exa um apare? 

-.expectativa de V. Ex~. pc-t:que não c.a em têrmos de perenidade. Mas h8. deixar a tribuna-:-- Sou muito franco e o SR. DINARTE MARIZ _ Com 
posso concordar com a expectativa de fJ.ses na vida de um país ~ mbrmen·· tenho muito respeito à mi11ha sens•bt- ;11 u.Ho prazer. 
manter-se, por disfarce, uma dita- ~e do nosso, tão.acutilado por enfet- Iióade jurídica, mas essa Lei de Se-
dura. midades centenárias. tão atropelado gurança que está aí, pn:cisa de ser O Sr. Josaphat Marinho - Quero 

pelo curfSo de vários governos anár· retoéada.. E; uma cerâmwa que ne- só assinalar, para segurança de tudo 
O SR. DINARTE MARIZ - Con- quicas, _ em QUe há necessidade de cessita. d'€ receber a pá do congresso, 4.t1anto foi afirmado pela oposição, 

tinuo aqui, S~·. Presidente. pata pres- um tratamento excepcional, através mOrmente naquilo que entra em bri- que neste instante V. Ex~ declara 
tar homenagem ao Senado, que tem da Jegalidad·e revolucionária, para .s"! ga com a Constituição de 1967. Há qne o Gcvêrno precisa da pac!ficação 
se havido, em tôdas as horas difíceis, reatar a legalidade demccrática, vale setores da Lei d2 Segur:.tnça que de- da família brasileira, até para sair <lo 
com o maior espírito público, com u dlzer, a legalidade juríd1ca plena, ma:-, vem i5er expungidcs. Acredito mesmo .caos econômico em que' encontro:t o 
ma.l.; elevado de todos os sentimentos cc·m o conteúdo de se1·iedade. Porque que a sua formulação trouxe alguns Pais. 
•patrióticos. O Senado conseg1tiu, atra- a liberdade democrática de baderna equívocos, alguns erros de boa fé. Ela O SR-. DINARTE MARIZ - TclúlO 

a lmpressão que isto não é só o Go­
vêrno qmm reconhece. mas todo o 
homem comciente e patriótico, a €"er­
viço- do seu País. 

vés de uma tigura invulg-ar. através nas ruas, de dessangramento da hie~ não precisa dr ser derrogada in~\::t:a · 
da liderança do Senador Daniel rarquia militar, da ronda da comunl· mente, mas tem que ser conectada en.t 
Krieger, implantS,-1" aqui um sistema cação, aquela não pedia oel'durar. têrmns de harmonia e não de confli­
de convivência que pode nivelar-nos a Entretanto, não sz alcançaria a lega- to cem o texto comtitucional emer· 
qualquer país civilizado e democrã.tí- Udade sau;iável e desejável, se não si.! gente a 15 de março do CQlrente anu 
co do mundo. Eu, por exemplo. estou abrisse um hiato para se opera~ o O Sr. Josapllat Marinho - Permi­
ouvindo os apartes do nobr-e Senador saneamento das di'storçõz:; e daquzla.>~ ta-me V. Ex\!- uma observação, nestá 
pela Bahia, QUe tanto me honra, CJm doenças h-npel).itentes. De n1odo que parte, sobretudo porqut', no po';lt'J "e-­
a esperança de, muito breve, ouvir hOuve uma legalidade revolucionária rif!co que V. Ex:)-, a.firm3, com rigoro­
tambêtn a sua palavra de lOuvor ao dê cujo ventre surgiu a Constituição sa boa fé, a .sua convicção dP- qu~ nâo 
sistema político que nós iniciamos n de 67." Estamos, agora. na plena lega .. haja nenhum desrespeito à vida de-
15 de março })assado. !idade democrática, tão defendida pe· mocrática. Não levo à conta de oroh 

o sr. Mário Martins .::___ Permite v. lo em;nente Senador Josaphat :vTari-- pósito a interpretar;ão a que me vou 
Ex~ um aparte? nho. referir; mas, pelo menos, há um equí-

. O Sr. Josaphat Marinho - Sol•ci .. vc·co da parte do Govêrno quando en-
_o SR. DU1 ARTE MAJ;'tiZ - Pois 

1 

taria ao nobre Senador Dinarte Mar!~ ·tende, como ainda {}ntem foi mwnci.•-
nao. um ap~rte, apenas para responder ao do, que subsic;tem os Atos Institucio~ 

O Sr. Mário Martins - Pos.so tn- nOSGO nobre colega. · nais e complementares-, simultânea· 
ierpreta.r essa últi~a declaração de I Desmoralizam-se os reg-imes sempre mente com a J;oru;tnuição. Meu no· 
ir. Ex~ como uma promessa de que, que, fugindo a seus objetivos. se acos- bre t:olega. legitimamente, jurid!ca· 
e-m nome do Govêrno, vai trabalhar . tam, subreptlciarnente, a uma falsa l mentr, nãó ser~ isso possível. É ap~· 

_; 

Tenho a impres.5ão de que nenhum 
povo até hoje levan·LC:..u-se do caC'"•·- ~ ~­
r fto unindo-se r .a defesa do Pais. E 
hão vamos confun~;Hr facção política 
coni deveres perante a nosea Pátria. 
l!: dêste princípio que parti, é por i':lto, 
.S1·. Presidente, Srs. Senadores. que 
ousei ocupar esta tríbuna, c.ansando 
um pouco a atenção dos nobres cole­
[!B.s para falru· >:<'\Ílre a data de :11 
de março que, de tantas lutas de que 
tenho participado, é a mais grata que 
agasnlho em meu coração, porql)e ve­
jo que consegujmg.s realmente atra­

, VEtosar fases difíceis, }Jrocurando sem-
\ pre os caminhos .maia certos. 

•• 

' 
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Tenho certeza de que o Govêrno do' O SR. PRESIDENTE: em todos os setores. o comportamento nha C5})irito, que se a compreenda 
1.1arechaJ ,Costa ·ê. Silva ,seráJ um ~Go- \ -Lerá de ser,, as;im .d.õ'u::iv.a, part'l'w)ar-, ccmo c2dade ·que J!&~cc, cidade •que se · t,Nomie~ra da' Go1l1H1). 
:vêrn() de paz,! dri·trabalho, de-o·rdem · - menle noJ&etor.do en::; .• iu. -Ao que.Ite-- apresent-:a. ·em tudo, como ma~nílica 

·. assegurada. e, so~rewdo, <i e r1l-Og;,~es~o • Item , 2-:, , , 1ü1t/ ob.serxáóo. há ~m! t~·~ses orgt:!-'ni:- ~xpzriü:cla bnv;ileira. Entã0, "'lflo bas-
para .o; nos~:o .Btus.. • ' ' . , .· . ·· · . ·. <, lr , .·~--'J ·em t-urn~ Unicb., ·de zados e -até supo.:.-,cs. d .• .;>;tos- a?CiuiriJ ta. seq.u~r ser admrmstutd:n. é prec1so 
· ~ êóm·:.fsfus '~ala!vras, Sr.::.Pru:déút~, .;~ Req_~;;.~-:;;,a.;n.~~o n" 'l'2, ut 1961 , pelO dos. ·E;', vo~-tanto 1 P~'e:::.:::3 q•.:.e o.Sr._Pre~ Jqu~ se \E:-nha_ anüm-e~m:mte êsse sen-
encaml.nho a· Mesa' 0 ped>"do ~1 P._,·t·.a.ns- S d V feito de Brasíha, !lO t:s::~L!Cf o seu Se- um::nta, Poís b'!'m! Faç::>, come v . .__ qual o 81'. ena o r ·astonczllos t · d Ed - · d - 1 t \ · - d d' ' A • t p - " . ,· , . f • a -., _ cre ario e ucaça:..:, o ~[s.ç-a ten o• E'Xa._, e~ te e c--•Jio ao P;:·efei 0 p inio. 
crtçao· o.- tscurso -uO -eqlmQ'!t e res1- 'lo,tcs __ s~;~c:ca m.01m !~~-s, ~a s

0
e_ pr-2.->ente esta- situação. Ca.i1_ .. a·nhede. 

-dente ·Costa e Si.tva, pronunctado no rem ,P• c::;"ar.as .rr.:-.w Brl«Cf! ~~cl. ·Lí declarac.ões stw . .s. 11 ::~e de que não !1-'lrr:; a p-reo;::upJ 1~ao que me fêz ·:-n·, 
primeiro dia -do Seu G-ovêr-no, após a -o nal Cto J'Jesenwlvzmento ~ c:mmm 
posse, em que, reUnindo ,0 seu Minis- - · . · M· · · 1~ tem pressa ·na organL<-:1 .~~o do seu se- t,::nü, :P.:cnun~iat e5tas ráoi-àas pa1a-

, co, por ··mtermeàw_ do l"tt'lSter ) ereta. :acto- Então ou~ .c'ü ..a - pêrth'- ~·:as pr-~nde-s" como ac~ntue:i à .p· ã,-_ tério, falou ao Pais ·o que. significa- da Fcre1 àa ·b ·e empréstimos • · ' • - · • ' ,_ ~. ~ ' 
d ... · ' · ·· d · •ct · ,:" l ' so .1 . e • ,a to-me esta Iemb!'.a.nc~l ~ que tenha o ticulariC.act~ da e5·'XJ1ha• do Secretáno 

-va.m as- ireli.l·Izes que Ina ar a·.~ mt- conceatdos a meàtu e 'P qu~r Sr. Prefel'to; cujo 11.:me tói aprovado. õe 'Edu..;:u:;:àa, Pasta, _que •até af;01·a, nistração Públ_!ca~_,Brasileira. CJitpTeaa 

Sendo assim, aJrad€ço & ·aLençãO E~1 ~isc~s;~o. ~~J~~~op<~~n~ó; ~~~\~.aL~~a.s;~r~~~~~: ~~~~J:tD~~ng~1o~~~c:~:· ri~~;~i~amente, 
dos nobres colega~ e saio daqui com Nao h'l-.·ena.o C1t:2111 qu~_ira fa_zer uso táriu ·de Edu,.a2-ão r ~-o s.r l"resi- N:-:o con .. ávamQs c:,:,u__ Secret&rio 
~ convicção de qUe -esta Casa conti- da palavra, __ ,..em:c:no .a dtscussao. dente, com a"' Pn~u!};:'·.w S~ ~m h!>- ct.=tivo. Enliio, ·a. min11â -P~'BCCU}:::ação 
nua.I<á a .ser aquei8. Casa .a ·que já me E~ ~'.~taç~o. n, ; . a >rovam 0 rUe'f!l que t2m. todo -ú • .I.Ó-2.~--d:~ -em ·que -é .gl;a_nw- a que o nô\'o _Prçfe~'to tenha 
habituei há tanto~ anos: um apren.:. Os ~:~s '.o :sen .... :'lo1:~s. ~: ~rmam'C':er I a !i.-{'.m,nistr~ç:ao de Er.n-:;t~~~ -Ee .p:-.c.c~sse esp~c:a1 cnr.mho. espc-e;.t.a1 cUJaaC:..J no. 
dizado para melhor s~rvir .ao -meu ~equEl-..nl._n.t~ qX ~ 11_ P dentl•o do-s -m:.:.lhores .m':J.•:t-25: .e;;peCJ.al- e~cc:lha elo . seu Secl'<ct~l~>o ôe Educa-
Pa.is. (Muito b3nÚ 1\Iuito bem! ·(Pal- .,enta~os: ~~ us · .... ,.- . :l-i itada 81 mente no -que -tang-e a:> -C11smo. ·{RQ. D.~vera <êle .t.e1· ~_o, sem qual-
tnas.) . , I . Esta '-',P~O\~.;o~e::J.~"~~o so. c. · s I -.L::mbro a!nda Jvsé _ .:.n:;--~·lieros, -que, ~wer .par-t:icip.ação ·C?'-~1 o '-C}t'le po:--v:e~-

..tnformaç~s q ·' · ·na mJ.n11a ~ad8-le.scê:nc.a. li cJm -entu·: lU~·a_le:s;:~~·a ··6!11_ 1?1-~terJól ~Z._·:~mo :m::.;. 
. OOMPARECEM. MAIS OS .SENUO- -o ;sR. !PRESIDE~TE~ / .o-:-asmo. Af.nma'\'a. êle que n esco.la e mano e -secundar;o -d~ Bm;J.li:.t, :pa1a 

RES SEN.>tOORd<.:'S-: (.'·loguei.r" .da G-amaJ _ Esgoi:a:Í'<\ a, .1ma pcmte entre 0: 1:-lr e a sociedade. -q_ue po\'isa -co;Tr.~i-r ·f·a.lt:_<:s e est~der 
I \ .... E. exatam:mte I'SS3. v.oue p:-ecisa ser es'tenCI.:dc; para oque 

'Sebastião Archer. -matb.ria da Ordem do D1a. Ora se 0 . nâ'vo Pn~f.çEa manifesta- cui'ct.e, fjila-lmente. -de todos 03 por-
PWei\~~~io0~~~a~~Js. Há ainda oradores imcntos. se a%'im. conb.ec-edor ·d:J p:·oblema que h'leJ.w:;·es; cmn .absoluta J.s~nção, n.áo se 
Duarte FilhÕ. I Tem a -p:üavra 0 nobre 'Senador L>xíste no -ensino de ±::asüia. já nos deixando como ontem, .llceu-
Manoel Villaça. · . Guido Monrlin. gT.aus primário ;e. 5ecun:iàrt~. lia ·de sa.- lunU S;. Ex<~, donnnar por p~·essõ~!S., 
t o SR. GUID'O MOKDIN: her 'também o quan;_o cumprirá faz-er· mas '1<:--..,and.a avante. a . soluça_o. dos 
1essoa de Quei:rol z. paTa que, -numa reccmpo:o;:ição, se pro~ pr_oblCl!l-D-·3 . pata serv:r n. 'Srasl1~a,. .. o 

,~::phL~~eMa;inho. ('Sem rctúsão do orador) -- Sühhor cure dar suhu;-ão no\.a para uma sé-, que. val-e d!.zer, ?~.ara servn· ao BHtsrl. 

I p 1:esidente. Srs. Senadores, repetidas rie de questões que na,:;· t;·111 pTeocupa-· 'Era, Sr. Preswente, _o 5ue tmha a 
:PauLo Tórres·. vêzes temos dito, desta tribuna, .que do durante êsses 'p::-1m 21rDs anos dC dizer, agradecendo a m:.erven~o da 
Vasconcelos TOrres. ,05 ·pro'blemas da Ca-pital da Repúbllca·, 1,1·"a do , 11sino e111 Brasllia. nobre . S-enador J!lsaphat lVIannho. 
Gilberto MarinhO. d d to ~ 1 

1 de :Srasilia. passam. es e -o ~om~_n Portanto; :sr. "P:e51 ctente. é miste1· Devemos -procurar, re>píto, r~so ver os 
Milton -Campos. ··em que aqu1 chegamos, a se1 nossos que 0 Sr. Prefeito. ao esco1her 0 seu· problemas de ~ra8l'la. hOJe nQl5sos 
:.João Abl'ahão. -p.rol)!emas. secretariado, no que t-ang·e ao do en-, pr~blem$s iambem. 
'Pedro_ Ludo-vi~o. . Nossa p1·eocup~~w, Sr · ~restdente, slno, faça-o tendo tn·ese:.he es-ta situa- Tive opOrtunidade-· de .dizer, repe-
Celso Ramos .. - 15. em tudo qual}to·oc:e>I"l'e na Capltal.;a c&o: l".Ba.hâ dil'ei'to adquihdo por nin- 't:li.das vê:;.es . .que .

0 
Senado da Re.pú-

0 SR. PRESIDENTE: Repúb'iica~:C!_iz ~esp~Ito particula;~eu~:j.guém no setor d.e eml!lo em Brasília· 'blica -h·ansfmmcu-se, por fôrça das 
·_ • t . _ ,-à nossa_ ':rvencl3., a nossa convnencl o qu~ é preciso i3to 'slm. em filce de circunstâ-ncias, assim corno numa câ-
·(Noguelra. da• ap.ma) -:-. Sóbre a.-do quotidiano. Agol'a me~mo 0 Senado i tantas dificuld1..des existentes, qu? mara -fle Bra.sHia-, -cuidando de tudo 

m:esa reque~mleJ!.to_ do Sr, Dmarte Ma-, da RepúbHca \.'.em de .aceitar. de apro= preocupam a-lunos e p;·,J,fessõres, é qu. e 'flunnto lhe ~iz 1-es_peito. Por isso m~­
rfz, _q~e V.!U -ser hdol :Pelo ~.r· lq 'Se· var o norne ap_Dn~~Hb Pelo 8~ •'. ~res-• se providencie no sentido de a solução mo vim iL tribuna com a ;pre~upaç.ao, 
creta!w. . .. · ·dent-e ·da R-epubhca para di!lglr os 1 seJ' dada ll() mínimo Cfe tempo possi- de· servil' a Brasília. (Mtato bem! 

.. · . ctestmos de Btastha o nosso novo Pre-1 vel, a fim de que 'ha:a t1:an(l'üllidat1e 11-Iuito hem! Palmas_.) 
E hCI.o o segumte: fello, -o noss() Governador. pala todos. 

~ f MuitOS fl}lam os nomes que _aqm te-~ Tenho t:etteza d1a-11te Qo que -ouvi, o SR. PRESIDENTE: (Nogueira da 
Requerirnento 11 ~ 1"67 d.e 1967 mos ap1eC!ttdo, nt.- decnso desse 1n1- ontem do nôvo' Prcfe1to de Bi:asília Gan:::z). --Não l1á. mais oradores ;ns-

/ ' · cio de V1da p-tí.bltca de Bra.sJlt?-, m~~ s. Exa., de que .se tl'ata. de homett'll -crltos. Nada mais_-havel:do .a tl.-atar, 
Exmo Sr P. ·esi.dent d S.. 00 nunca a escolha de. nenhum _de~es f com descortino, c-onhecimento e cora-~ vou encerrar -a ses.,ao, des:gnanào p:axn, 

Tede.ra1; - :I I - e 
0 ~na precedida de tantTa co-ntroversm de .gem pal-a esta solução. Por .tste mG~ a o-róxima a ~gui~-e 

. . . · · . quase st<sp:ns~. No 7ntu;to ante~ w.vo, apenas como desencargo de ~on~-! · ORDEM DO DIA 
O. Senador s1gna.tano, com ·base no pe~a manha t1~:: a satlsf~Ça_? c3e -par c:êncta. e que ocupo a t11b.tm.a porque~ 

Re.gm~ento. requ,et:,l pro~edida a tra.- ti~tpar da reumao d~ Go-mi5sao -do DIS: segurança tenho~.de que seremos satis- Em 3 de abnl de 196'1 
ntJ.Ul.ç?-o. necessana, SeJa. transcrito, tnto Federal, e1~:1b01 a á _ela -q,)o pe-: . ., feitos oom a solu.:::ão <QUe o nôvo Pre-

1
a da~tetra) 

nos anats da Casa, \0 texto inQJuso do tença, pa.ra OUVlt' o candidato q~e -r.._'ri f-eJto ds.!'â. ao assunto. ....egun 
Qíscurso pronunciaáo pelo Marechal foi apresentado pelo Sr. Pres1dent.l . . . ! 1 
C{_lsta e Silva-,_horu!ado Presidente da da "República. . . . O Sr, Josaphat Mannho- Pern11te, . ~ __ • - . , 
kHpública, no dia 16- do mês em curso. Tive dêle1 sr. Presrde1_1te, ~ melhor· V. 'E){a. um apart~? o;scus_São, em.- t~Ino úthco. dO:, r_o. 

_ 1 · impr-essão, particularme-nte por um as- 0 SR GUlDO- MONDIN _ Pois daç",.o fm~t1 oferecida pela Cou,;tssao 
Sala das Sessoes, _31 óe Tnarço de ecto _ pela objetividade com que · • de Redaçao,, em. seu Paree;er n. 14:9. 

1!167. -- Sene.dor Dma:rte Ma1:te. . ~borda, com que se refera e examiP;-a não. d_e 1~67; d
0

o, ProJeto de Decreto Le .. 
. . ( tod() o· elenco de problemas de Brasl-:_ {) Sr. Josaptwt Marinha -Não te- g1S1?-tlvo n- 54~ ~e 196~ tn~ 29'1-A-66. 

O S-R. PRESIDENTE: lia. cÚzendo-nos- das providências que nho raz.âo de quaiqueT or-dem pata co- .na Casa:_ -de. -ong:em), ~ue aprova_ tt 

(NÔgueira da GaJna) _ 0 reque1·t- sôbre êsS:es problemas pretende dar. mungar cóm V .. ·Exn. na justa expec- .-conver:tça.o de V1ena sobre Rela~_ll 
J' ,, ' 1 · . ,_ Assim -deteve-se o Rrefeito, na sua ex- tativa que manif-est.J. sõbre a ação "'d Consular-es, adotada., e~m _24 de ab!Il 

~~e~~ ~~~rt~~:m1~1~t~ldo ent Old~m posição- .. sôbre -as questões .cte Saúde de nõvo prefeito-. Que10, entretanto, hG- d_e 1963._ pela . Conferena!l da~ Na· 
Está terminitdo n ne·;·íodo cte~tinado :ensino,' -ó-Os transpnrtes, -da: -agricu1tu_- mem de_ <?Posiçfto _que._ há três an~s, -çoes Umdas sbbre Rt:1açoes on-nm~ 

ao Exp€diente · .:. j r.a, de uma pos...o-íJ..·el indústna em Bra- 1az restnço-es aos at. os goYema,men~alS. • 1ares. 
2 - · · · silia do turismo, de tudo enf!m que V<\ler--me da bondade de V. Exa. para 

P-a."'s . fonÚa o ·complexo-administrativo da- o registro de u.ó1a impr-e.ssão, a- res- Discu,-:.são. -em tu-rno único, da re-
... a-se a CaiJital. . peito do Prefeito que ..5aiu. o Sr. Plinio ·dação final (oferec~da pela com~ssãu 

ORDEM: no· DIA. 1 Mas notei -E;r, Presidente. com o in- C-antanhede. Já' que nào .Permaneceu de Reda-cão em seu Parecer n9 ISO, 
_ I - . . te"rêsse <ie homem que participa do ele na Prefêitura. sin!o'me á _vontade de 1967) 'cto Projeto de Decreto--Legis· 

~tscussao, e~ tu1'~ unwo, do conselho da, Fundação Educaci-onal, -para partrculariiar a p!'b-bidade, a oor- lativo n9 53, de l9G'G (n"' 2S"6=-J\-6S, na· 
R qw~·r:tm.ent?., n:1 68, «e 1967, pelo que 0 então candidato, agora com seu reção, a atividade ~ •. au mesmo tempo .Casa d.e crigem) '·que -aprova o Ií1Stru~ 
qu_ai ~ Sr_ • . ~enaa~ va~~oncellos nome ratificado pelo Senado Federal, o espíl'ito liberal co-m que, sem fugir mento ct-e En1enda -da Constitl.üçtro -da 
To:res sollclta fnto:maçoes, .a se- d-ava ma'iO:r ênfa:5e ao ensín-o de Bra-~ aos seus deveres de íeal-dade ao Go- Organização Internacional do ~.rraba· 
2·~m· prestc;das Pfl~ ~ar:-c_o doBra- silia. Revelou-Se s. ·Exa. conhecedor vérho, presidiu os ·de.stínos ·da -Fretei- lho (n~7 s 1 1964, a-dotado pela ()on. 
stl, atra'l!.es d? fl!t"!-18!en-o da F'a- de .tudo quanto há' por cirr-tgir e es- tura -do· Distrito FedeJ:al. A par <i os ferência: Internacional--do Traba,1ht) e:m 
z~nda, sobre emprestnno~ ao Ins- tender, no setor da administração do inegáveis serviços prestados à Cidade. sua· quadragésima-oitava ses::io, f-ele· 
trtuto de Ca~aul da Bah;a. Distrito Federal. observ-ei "Q_Ue ó Dou- vale assinalar -o ·espírito de compreen- brada em Genebra e declarada encer-
Em dtscussão.~- tol' wadjô Gomide detinha-se mais, no são ])olítica que-orientou os seus _atos. radà em 9 de julho de 19i54. 

- - ' . • . que diz respeito ao ensillo, no setol' -procedendo sempte oo-mo se não fôsse 
?e nenhu~ Sr. J?enaaor pedtr. u rural de Brasília. Assim, nova inquie· o Prefei'to de um...,_mov._imento _qe tran- 3 

pa~!r~. daret-comu -~~cerraüa a dis- ·t-ação surg-1u, ao verificar que S. Ex· siçã_o revo~t.~~ionária. mas como _se fôs- . Discuss§o, em tul'no -qni-c:o. da re .... 
.cussao. <Pa'lf?a.) celência _tant-o s·e preocupava com o se o admmlStrad.or de um I'egitne d~ dayá.o final. oferecida pela Comissão 

ensiho. Na- verdade com o eo-nheciw plena normalídade. · · de Reda·cão em 51:1.; Pm·ecer ·nº 151; 
mento que temos_, tememos que, na es.;. . O -SR. GUID-Çl MONDTN - Estou de 1967, -elo Projeto de Lei n9 10, ·rtt 
côlha do nõvo Secretário da. E<iucação,· inteiramente de acõrào com V .. Exa. 1.967, -de inici3.tiva '-do Pr~si-dente da 
possam surgir interf-erênciáS ·ou impo- na . &.preciação que faz· em tõ.rno do República (n? 4.066~A-66, na casa·~· 

~tã encerrada. 

.os· Srs. Senadores qu..e aprovam o 
~equirimento que lr ar m. permanecer 
&enttldo~. (Paus~.)~- _ 

llJsté, aprovado. -Aemm. ~rã-O soUci.­
tt.tlas ~ infor:JXl.~ a que- o/ ~-e­
rtmer..t!o se refe?a .. 

' ' 

sições danosas. . Pl'efelto Plinio -Cantanhede. Acho que origem). que autoriza o Poder Ex& 
() Dr. Q-omide mostra-se homem de nlnguém, nesta Casa, lhe faria restri- cutivo a abrir, ao Mil1istérío da :&d.u~ 

fibra homem capaz de, dentro ;da jus- çõei;. EX-erceu ulÍ'la àdministraçâo pri- r.ação e Cultura, o <:rédito esp(!cial d4' 
ti~, 'toma.r atitudeS e decisõ-es de co- mor~~. em Brasilia, ~orn eSpirrto de NCr$ a.5QO.(~t\O,OO <trê~ milhões e qui• 
ragem -e, talvez. neste ·s-etor, tat. a!!- ~~-~ .. p~rq':le .. -;- ins1st~ - para ad- 1_1hentos mil cruzeiros novos), pau 
tu de tenha de ser imposta. Reahrient&, ,mmi!;Wâr BrllA'I.1Ia é precisO que se ta- I -atendel'-A clespesáa tesult:.ante.l 4a ex-~ 

-

I 
I 



~ábado 1 

pa.nsãn das atividades de ensino, pes, 
quisa e difusão cultural, <la F\lndaç:'ig 
Univer.sidade de Brasília. 

4 

Discussão, em turno ú11íco, da re 
dação final, oferecida pela Comissão 
de Redação em seu Parecer n'.' 157 
de 1967. do Projeto de Lei da C:1 
mara nº 13, de 1967, de iniciativr~ 
do Presidente da República, que au~ 
toriza o Poder Executivo a a.bl'ir, tw 
Ministério das Relações Exteriores, o 
crédito especial de NCrS 1'!4.509-2'.' 
(cento e quarenta e quatro mn, qul 
nhentos e s<:;ssenta e nove cruzeiro~ 
novos e vinte e sete centavos;. p::n·n 
a tender a despesas decorrentes da vi 
l!iita; ao Brasil, do (~?residente de Isr~Pl 
e de sua comitiva, 

n:.scusf:>ãO, em · tur~o único. da r e 
dar,ã.o final. oferecida pela Comi1)são 
de Redação em seU Parecer n'~ Hi3 
de 1967, do Projeto de Lei da Vá 
mara n\l 14, de 1967 (n\l 4.059~A·66 
na Casa de origem l, de inicietiva do 
Presidente da República, que autmiza 
o Poder Executivo a abrir, ao Minis 
tério da Justiça e Negócio.' lnterlores 
o crédito especial d·~ NO'·~ 2.535.000,fl0 
(dois milhõe::;, quinhentos ·e trinta -· 
cinco mil cruzeircs novosl, a favor d·-t 
l'olícia do Distrito Federal, ps.ra ati.>n· 
der às despesas com a aquisição rk 
ve!culo~ e material rte rádiccomunic:t· 
~O C'~. 
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da e revoltada quando tomou conhc- da E a estudantada e o operariado, 
cimento de que os preços dos óleo3 v::; uulversrtários pm·ticularmente, pf:l:­
combustívcis seriam majorados 3: par- :;a.re·m a sofrer coações como nunca, 
tir de 19 de abril. como admitii'-se EJll muitos anos de hist9ria dêste 
uma política de contenção de pí·eço::; País. · 
quando se propõe aumento sôl;re cs Sr. PtesidentE, a Federação das Inw 
combustíveis? E. ontem mesmo, à noi- jústrias do meu Estado, preocupada, 
té, houve certo alivi-o quando tam- apóia medidas revisionárias e tam­
bém tomou conhecimEnto d.e que o IJém pretenc% lança..:: memorial dr:'­
Presidente Costa e Silva suspendera n~mciando os erros do passa'Cl.o: pe~ 
a vigGnçia· Co decreto do seu ante- dmdo providências para. que haju 
cessar até janeiro d•;J 1958, inclusive. :quilil"'!'iO, ha-rmonia e segmança. 

s~·. Pl·esid.;:nte, Srs. D:;putados, o E enquanto isto, Sr. Presidente, vi-
ato do Govêmo co.'3ta e Silva vei8 g?, plenamente, um trihuto iniquo. 
confirmar is d"núnc~c . .$ que faziamo::. lançada sêbre o povo bla·3ileil'o atra_: 
da tribuna da S:mudo, que cs paria- vés de métodos que vtm rzcebendo 
mentares fa•ziam da tribuna do Con- repulsa universal dentro do El'asn. 
gresso Nacionel, de que a polítics. Tmta-se do ICM - Impôsto de Cir-

econômico-fina:r:c:ira Co Govêmo pró- culaçâo de .Merca.C:Jri<ls, r. 
ximo passado não estava de acõrdo E::;tavam os lavradores brasileiros 
com a rea!id::;.1e brasileira, feria c::; inquieto;:; dmante o Govêrno depos­
interêsses C.J povo, destru!a· esperan- to? Ninguém o contesta. A terra pra­
ças, causava inquietação profunda e duzia· o suficiente para satisfazer às 
ncs levava S.3 desespêro mais justifi- necessida,de13 prementes no campo aü 
C>Jdo. alimenlação do povo brasileirO? Não. 

1l::ste País viveu dias tumultuosos, Havia inquietação social? Confirmâ· 
sem grandeza nenhuma, alarma-do e mo-lo; nunca o 'n2gamos. Mas a ma.­
·sempre preccupado. Uma ·enxurrada nifestação do pe.nsamento era res 4 

de decr~tos-leis! Não havia um pen- peitada? Todos também concordmncs. 
sarnento o:ganizajo nQ sentido d:J Instaurada a etapa revolucionária, 
bEm c::mmm, do bem de todo3. N:í:: a paz foi es abelccida no mundo agn~ 
havkt segurança, pa·_ a que a Nação pecuâl'io deste Pfl.is? Só se é a p.n­
trabalhasse harm:miosamente. Não C.os pântanos, prque a inquietação 
havia um plun::jan1ento e mu:to me- .:ontinuou e a desesperança aumen· 
nos planos p2mados, organizad::s, me- tou-a. 
ditados. Em ema improvi~ã::~ constan- Qu~ vemos hcje? Uma p:;l·segu~çJ.c 
te, cujo f1'Ulo aí está! Mas o GovGrno fisc..'ll como nunca se v:u neste Pais, 
que ·se i11s~auam não quis cD1hê-1o. no mundo a;:rr.ério, um impõsto qu~ 
O ato do Chefe do Executivo F..::- vem aniquilando tédr.·J .::s esp';'ranças; 
d.cral, s~1spmd~r..:J.o :1 vigência do de- p .. :emlssas mal es~at2le.~:1as, mal p::l~-

Dlsct!S'ãO. em turn'o W11co, da re creto-1el elo seu antec?sso:·, que au- ras. · 
d~\':âo fin.2l, oferecida pela .Cnm:'-'SÜ\) ment.-•va o preço do óleo "diesei .. , C:a Ai do prop1·ietário rural ql.le tm11a 
de Redação em seu Parecer n° 151 ;a3c1i11a, dOG c::ml)ustíveis em ger:J.l. un:a prop!'i~dadc, 1 mbora continu~. 
lle 1967, do Projeto de Lei da Câ- - temos de pro:o;la~ná-lo ~- foi bem num e noutro muni.Clp~o de um n\es~ 
111:1ra no 15, d2 1D67 (n'' 4.061·A 66 recebido pzlo pa.s: . , tno Estado da F~d~!·eçd.a! Se o gad•J 
na Casa de origP.mJ. de inic:ati\ia do Outros ::.~::~ tel'J..o C·= v~r pa:·a qu2 \que es:á 1:u. &U!l· p:·Jp.de:dade no Mu­
Pcder Executivo, que autoriza o Po- o. ot-ual governo se _crea.::r:.c.e, ret1- aicipio "A'' p~:.ar dr. sta prcpriedu~ 
der Executi;·o a abrir, ah Mh.istério f~c~ndo er1·cs, c~n:-o esse- 4~':: se no~ c:.2 para 0 Munícipio "B" da mzsma 
da Vi:J.r-âo' e Obras PúbEcas, o credito t1cw., com a rev~~ao do.s lets que r.!- area, êsse proprietário estalá sujeito 
especial d-e NCrS 100 000.00 icem ,ml teraram suts:ar:c":thncLlte a vida ao ao pagamento do Impósto de Circula· 
cruzeiros novar;), destinado à ccns nos:s:> pais. ção. Informa(·am-:ne em Go~ás qt.:~ 
tru'=!ão de uma garagem-oficina para - z,,;sim é. e ·assirn é no Erac;il inten'u, 
li.hr'go e rer:aro das viahú:as perten· I O Gem:·~l Edmu~~o .. 1>l<:.C<:do So~.- s~ êle L::m uma pl'Cpri~da:!e no Mu-
c;ntes :;~m~lt> Ministério. r~s. Mm1st10 da IlH:l~stua. e do Comt"1· 

• c1o - segundo os jOrnais que lemo::, nicípio ·'A" e tem uma outra !-ll o-
'1 hoje _ P''ODés 0 reex·m10 de tôdas priedadc, para engorda do gado que 

U~~c~. ~aa, em turno umco, da r~· 
tiEJ". ~ t·1l !, oferecida pela Can' \ iv 
de i.·~~- çáo em seu Parecer n'.l _55 
de 19ú7 OJ\l 4.057·A-66, na C:lsa de 
origem), de inieiativa do Presic~;çnte 
da Repúblü.:a, qué autoriza o Poder 
Executivo a nbrir, ao Poder Judici:i"': 
rlo. -~ Justiça Eleitoral - Tribuna; 
Regional Eleitoral do Distrito Federa 
- o crédito especial de NCrS 917/iU 
(noVecentos e dezessete c1·uzeiros J1u. 
vo;; e setedta et:ntavos), para paga 
menta de despe::;ns de exercícios en­
cerrados. 
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Discussão, em turno único, du re­
dação final loferecida. pela con'.:ssão­
dt. Redação e111 seu Parecer n\1 148, de 
1967) do Projeto de Resolução n<:> 25, 
de 1967, que autoriza a Prefeítura do 
Distrito Federal a adquirir. mediante 
financiamento pelo Govêrno da Ale­
manha Ocidental, m'aterial hospitalar 
no valor de DM 982, 268.00 (novecen­
tos e oitenta e dois mil, duzentos e 
sessenta e oito marcos alem*es>. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - Está encer­
rada a sessão. 

<Levanta-se a· sessão às 16 ho­
ras e 50 minutos. J 

as leis e decretos-leis do GovêrnD po~sui, no Município "B", dt:slccan::lo 
Castello Branco referentes ao s~u Mí- o gado da propriedade "A" _po:n·u. a 
nistério. O s:gnificado dessa propos- propried;;de "B" gado que não foi 
ta é o me:smo: o reconhec!.mento ela- vendido, que é de sua propriedade, 
ro, . aberto, C·?. que estávamos numa vai pagar cê~·cu de 15 por cento C~ 
aventura, numa política, sem sentido Impêsto de Circuhção, sêbrc um pre­
e que destruía ·o que havia d~ mo.is ço arbitrârio! 
no1;"·c no co~·aç5.-:J e na alma dos brf_t- o Sr. P<:xiro Ludovico - Permite 
silcir-a:s. v. Ex~J. um apart.e? 

Sr. Pfesidente, ontemt noticiavam 
os jornais do Rio de Janeiro, refle- O SR. AURf:LlO VIANNA - Pois 
tindo 0 p.;;nsamento de todo o R·a- náo, Senador Pedro Ludovico; com 
si!. Qm.:.·~to ao .rneu Estado, era o muito prazer. 
Clube dos Diretores LOjist•J.S, prepa­
rando um documenLo pata ser entre­
gue a quem de direito sõbre o esva­
ziamento econômico do Estad<> da 
Guanabara. 

Como vem scfrer,do o País e par­
ticularmente o meu Estado politlco! 
Os elementos em fúria- vêm causan­
do . tragédias naquele grande Estado 
da Fe.deraç'ão Brasileira. Até terre­
moto,:,! Além do grande terremoto 
político que se abateu sôbre a Gua­
nabanl, que tinha mesmo odor da· 
traição a prlncjpics, a fúria dos ele­
mentos, chuvas causando deslisamen­
tos, destruição ôe casas e vidas. 

O Sr. Pedro Ludovico - V. Ex!). 
está tra•tando de um assunto que 
muit-o interessa ao Brasil t! ao Es­
tadoQ de GOiás. A questão do impósto 
sôbre o gado, sôbre a transferência 
de gado de um município para outr0, 
é' muito importante. E é uma coisa 
iníqua, pOrque o produtor ê quem 
mais paga-. Posso citar um exemplo 
dessa injustiça: o recriador que com­
pra garrotes, gado, em um munlcipio, 
para sua fazenda, quase não paga 
nada porque, pela. lei, não "e obrig0-· 
do a pagar. No entanto ele ganha 
muito mais dinheiro porque é o in .. 
termed.iário; vai recriar. O p!·odutor 
que lhe vende o gado, é que tem C.·e 
pagar os 15 por cento, quando de 
tem que pa·gar 15 por cento sôbre o 
lucro que terã na venda do gado. 
Acho que não é justo. O produtor 
tem muito mais díficuldades, muito 
mais trabalho, muito mais canseira 
para criar seu- gado' e puga mais q~e 
o recriad.or. Hã, nos jornais d·~ hoJe, 
noticia sôbre Q preço do arroz em 
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1:egião firmo-me no Estudo de 
Gois -.. , ficará, mais ou menos, em 
NCr$ 1,50, Que ganhará o produtor 
do cereal com o preço tão irrisório d.e 
NCr$ 11,00? E' um absurdo, é uma 
injustiça·! O· Govêrno precisa olhar 
p1ra o fato, porque, do contrüio, 
muita gente não vai mais plantar 
ari'OZ r1m o intuito de produzi~lo em 
abundincia, só o plantará o pequeno 
agricultor, para uso próprio, para uso 
de sua· família. V. Ex~ está, portan .. 
to, falando sôbre assunto palpltante 
e do momento. E' preciso be.ter-~e 
nesta tecla. O que há c:Jm o arroz é 
uma calamidade, p:Jis o intermediár:o 
é quem ganha. Depois o maquinista 
vai vendê-lo a NCr$ 300,00 o saco, 
quando não por mais. NO entanto, 
compra-o a NCr$ 11,00, jà ensaca-do, 
com irnpôsto pago. Repito: V. Ex:). 
deve bater no assunto, e terá o aplau­
so de todos os homens que traDallunn 
no .camptl. 

O SR. AURÉLIO VIANNA- A;;ra. 
de;:;o a·.:> palavras de V. Ex?. 
S~nador Pedro LuC.-:Jvico, tran~fcr .. 

mm·am este País no paraiso dos e<:.-
oecrladores f' dos atravessadores. ou .. 
vimes de inúmeros produtores a f< .. 

J'Uinte expre~são: o nosso lucro, o ]tl., 
co que tínhamos, anteriormente, d.::­
sap?.reccu ti·agado p2lo tributo exc~::;-. 
siYn. Alguém po.:ieria. pêr~untar, p:1r 
que ê~le representante do Estado c:'~ 
Guan:t'carrt trata destes assuntos? O 
meu Estado é uma CiC,3.d.e-I!Jstàd:J cu 
urr..: Estado·Cidade,_ não te~n territorio. 
u seu povo t':!m que se alimenta·:-. 
Não estou defendendo, prOpriamen­
te, a prcrlutor; estou defendendo r~alw 
mente. o consumidqr, pcrque, se o:; 
tributos são excessivos, são imupor !L~ 
vei~, quem .. em última análise, vai s:J·· 
frcr é :) consumidor. 

Os povcs inteligentes, os goveT~ian­
tes inteligentes, ao lnvé.s d2 aumm­
t<:lrem os tributes muitas, e mut:a~ 
vêzes. os diminuem nas suas taxas. 
o lntc1·e.ssante é que, ~ua•3e se::mp,·e 
qualldo isto acontece, nos pa!ses mai~ 
?.vançad:J.:: a arrecadação cresce por­
que a sonegação muitas vêzes é pr~·­
vocado pelo próprio Estado, qua·noo 
ma 'or:J.. :JS tnbutos de tal maneira que 
nin.guém mais suporta pagá-los. 

O Sr. Eurico Rezende - Permit ~ 
v. Ex'.!- um aparte'l (Assentimenlo d:> 
orador) - Quero reportar-me ao se~ 
tor do seu importante discurso em q~e 
v. Exa invocou a hipótese da. incl­
dênciJ. do Impôsto de Circulação de 
Mercadoria, qual seja, a do proprie­
ário rural transferir dç sua faz;m­

da um lote de gado para outra fn<'n­
j_.J. igudlr.tente de sua, propriedade e 
:·eceber a taxação do fisco. Essa ta- · 
xação rzalmente, está ocorren-do, se~ 
gnnd; ouço de V. &.'\?, mas por 1.Hn 
defeito de iuterpreta·çâo da parte do 
a<rente do fisco. Naturalmente, o 
ag.eme Ou ilsco está dando a. circul-J.­
ção tll::'-!)C<;to merament~e físicy p~u:: 
cobrar o impõsto. A cuculaçao so e 
fat-o O'crador do impõsto quando ela 
se op~l'a. em têrmos comerciais, J?e 
modo que esta prática vem send'? nao 
pot imposição ~a. leil mas por distor­
ção mterpretahva ctcs agentes da lel. 
Assim o pronunciamento de V. E~ 
encer;a a êste respe:to, valiosa cow 
laboração às autoridades fiscais dêste 
País. 

O SR. AURÉLIO VIANNA - Meu 
nobre colega, eu não posso ado~..n· a. 
tese de V. Ex~ quar:::lo culpa o a::>;C:l­
te fisc.~~ pela má intrepretar~âo lia 
lei, porque ess~ interpretaq~o lbt é 
dada pelos órgaos que 1mpo~m eo 
fiscG a politica que eu denun.::~e1 Os 
aaentes do fisco tâo efeitos dê u.-n1 
c;usa muito mais profur!da 

o Sr. Eurico Rezende l!;ntão es 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SENADOR AURÊLIO VIANNA, NA 
SESSAO DE 28 DE MARÇO DE 
196,7, QUE SE REPUBLICA POR 
HAVER SAlDO COM INCORRE­
Çõ!'S, 

O SR. AVRf.:LIO VIANNA: 

Falta de med:das que dessem segu­
ra.nça econômica à indústria, ao co­
mércio e ao povo guanabarinos; fal· 
ta de inteligência na equacionamen­
lo dos problemas econômicos, finan­
ceiros e sociais C..a Guanabara.; des­
virtuamento, distorçáo dos pril1c1pios 
que lavaram os atuais gcvernantes ao 
poder pelo fpoio do povo que, para 
.:.n:bstituir o governante com o qua-l 
e com cujo3 métodos nã.o compactua­
va, foi levado ã votar no pre~suposto 
de que os erros do passado senam re­
tificados '--- núo aprofundados, o equi­
librio seria rec0mposto, reposto e uma 
er~ d.:o paz, de ga·::-antias a3s direitos 
indiviC:.~ais e co1etivcs se!'ia in~taurn-

casca, que será tabelado em ....... . 
NCr$ 11,00. Imagine V. 'Ex~ que urn~ 
saca de arroz custa ao produ.tor de 
NCr$ 0,70 a NCr$ 1,50 e ainda tem 
de pagar a·os 15 por cento· sõbre .... 
NCrS 11,00, isto é, NCr~ 1,00 e tanto. 
Trans,portá~la até Brasília ou a outra 

órgãos :t,tlo interpretando mat. Pu~ 
tanto, onde se lê "Agentes -do fi:,tc.", 
leia-se "órgãos do fisco". 

(Não joi revisto pelo orar:tor) ~ S3-
nhor Presidente e Senhores s:ona1'0-
:r:::s, a Nação B:.:o\sileira ficou alarma-

O SR. AURltLlO VIANNA 
. . . do ponto-de-vbota dos fiscaiS qw~. 
segundo ê.les~ cumprém a lei, se a 13! 
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SECRETARIA DO SENADO FEDERAL 
A. TOS DO DIRETOR CERA L para ter exercício na Diretoria da As-

,. \ sessorl'a Legislatwa, 
.PORTARIA N9 35 -· DE 29 -~E.', .secretaria do senado .Federal. em 29 

MARÇO DE 1961 i de março de 1967. _ Evandro Mendes 
D Diretor-G~rill, no uso de &Uas Vianna, Diretor-Geral. 

.>ttribuições, resolve , ! • 
Designar Luiz Carlos de Oliveira I PORTARIA N'? 38 -~ ~E 29 DE 

~haves Auxiliar Legislativo, PL-8, para, MARÇO DE. !961 
ter exe~cicio na serviço de Radiodüu--, 
sáo. ! o Diretor-Geral, n:> uso de suas 

Secretaria do senado Federal, em 29\ atribuições, resolve 
di! março ~e 1967 · - Evanàro MenctBS D"'signar Francisco José Fernalldes, 
Vianna," Dtretor .. Geral. . ':':.uxÍliar Leg·is!aUvu, F L-lO, para Ch:­

PORTARIA N<? 37 - DE 29 DE • ~e da Seçao de Aom .. Lsll-açao da DI-
MARÇO DE 1967 :etoria das Con1i.~s6;;:s-. 

o Diretor-Geral, no uso de suas 1 
• 

atribuições, resolve . Secretaria do sen-:~do Federal, em 29 
Designar Cid Sebasti~o ~a Fr~pca · de m~rço de -~~6J •. - ~vandro M en­

Brugger, Auxiliar Legislativo, F J...J-8, \ de~ Vranna, DHewOI ~Get ai. 

ATAS DAS COMISSõES 

tal e telegrãfic.:J. aos parlarnentar~s e 
. dá outras providências. Pelo arqmva-

mento, . 
_,... PrOjeto de Lei da câmara n9-::155, 

de 1966,. que "concede desconto de 
õO% nas tarifas das ~mpanhias: .de 
telecomunicacões e radwtelecomumca­
ções, que opêram em territõr_io brasi· 
lel'ro, n~s t-ransmissões esp?r~Ivas rea­
lizadas por emissoras de rad10 e tele­
visão no Pai.s ou no EXterior .. Pela 
rejeição. . • . A 

submetidos os pareceres a discussao 
e votação são aprovados. . 

Nada mais havendo a tratar, encer­
ra-se a reunião, lavrando. eu, carme­
lita de Sousa, secretária, a pre.sente 
ata. que Uma vez apro~ada ser~ as~ 
sinada pelo senhor Pres1dente. 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 

!\TA DA 52ll- REUNIÃO, REALIZADA 
. AOS !9 DIAS DO MJlS DE OUTU­

BRO DO ANO Dli/ !966 

"" 
nadares Bezerra Neto e EdmundcS 
Levi., . . 

Deixam de comparecer, po1· motivo 
juStificadO, · os SenhÔres Senadores 
Lino de MattOs, Presidente, AntõníG 
Carlos -~~ Vasconcelos- Tõrres. 

E' lida e aprovada a ata da reunião 
anterior. · · 

A comi·:ssão aprova os pareceres em 
que o Senhor Senador Bezerra Neto 
apresenta as seguintes redações: 

a) redação do vencido, para 2Y tur. 
no, do PrÓjeto de Lei do s_enado nú .. 
mer-o 14, de 1966, que atualiza o Y'llor 
do· financiamento ·fixado pelo art. 9~ 
da Lei nQ 3.253, de· 27 de agôsto cl1:~ 
1957, que cria cédulas de crédito ru­
l'al, e dá entras providencias; 

b) redação, para turno suplemen .. 
tar, do Substitutivo do Senado ~~o 
Projeto de Decreto Legi$lr>tivo nQ 10, 
de 1965 (U9 203-A-64, na Casa de on .. 
gem), que autoríza a Superintendên .. 
cia das Eil)prêsas Incorporad(!.s co 
Patrimônio Nacional a •·omplemtntar 

As dezesseis horas do dia dezenove tõdas a.s venda;3 autorizadas por let 
COMISSÃO DE CONSTITU!CÃO \ Gom a palavra, o senhor S_enador do mês de outubro do ano. de m_t! no~ e realizadas por concorrência pú .. 

.. .Júlio Leite, emiti parecer favor9:-ve1 ao vecentos e sessenta e se1s, reune-se bJic.a; · 
E JUSTI"ÇA Projeto de Lei do E·enado r.J? 27, de a. comissão de Redação sob .a PI:e- C) redação final do Projeto de De .. 

a UNr 0 EXTRAORDINARIA. \ ~966, que "revoga o art. 11 da Lei nú- sidência do Senhor Senador EuriCO ereto Legíslativo n9 41, de 1966· (DÚ•• 
lO· RE ~ A · r · A DE J\I[!-\R ·:mero 1.002, de 24 de dezembro de Rezende, ·Vice-Presidente, prese!l!.e~ mero 265-A-66, na Casa de ongcm)J 

REAbiZADA NO DI 
31 

r · .- 1949 (Dispõe sôbre o pfigamento doS oS senhores Sena-d~res Edmundo .,ev1 que aprova a Convenção s.õbre Segu .. 
ço DE 

1967
· débitos dos criadores e recriadores de e Bezerra Neto, . . ros SociaiS a.ssinada, no Rio de Ja .. 

As 15 horâ.s do dia 3l de_ inarço de ga.cto bovino) .. , . Deixam de comparecer, por motlvo neiro, entre o Govêrno dos Estadm1 
1967, na Sala das comJsso?s. s~b- a colocado em votação, por unanl'm.I- justificado, os ::;enhores senad?r~s Unidos do Brasil e o Grão-Ducado llo 
presidência do senhor E-eu a dor Mllton !Idade. é o parecer aprovado.· . . Lino de Mattos, Presid'2pte, Anto:nO· Luxemburgo, em 16 de "setembro 
campos, presentes os Senhores se~n~- Concluída a aprecia_ção da ma.te:_m CaYlcs e vasenncelo-:. Tôrres. de 1965; 
dores ·c.arlos Lindenberg, Petromo pendente de de!iber-açao da ~mmssao, E' lida e aprovada a ata da reu- d) redação final do Projeto de De .. 
Portela Wilson Gonç·alves, Menezes o Senhor Presidente, anuncia haver níão anterior. · ereto Legisl•.:ttivo n9 40, de 1966 (nú·· 
PimenÚI e Aloysio de Cllrva_lh~. _reú-/procedido a seguinte distrib';lição: A comissão aprova os pareceres en~ mero 256-A-66, na Casa de origem), 
ne-se a Gornissão de canstJturçao ~ - Ao senhor senactm Mano Mar- que 0 senhor senador Edmun~o Levi que aprova o Acôrdo Básico de Coa .. 
Justiça. · tins, a Mensagem nl? 211. de 1967, do apresenta as seguintes redaçoes: peração Técnica entre 0'3 Governos 

Deixam de comparecer os Senh?res Sr. Presidente da República subme· a) redação do vencidO, p-ara segun- dos Estados Unidos do Brasil e a e. 
Senadores Antônio Carlos, Antômo tendo à aprovaçao do :::.enado Pectera1, do turno, do Projeto de Lei do Senado Rep~b~ica Popular Federativa da fu-· 
Balbino Josaphat Marinho, Bezena o nome do Dr. César Reis de Canta- no 12, de 19-64, que dispõe sõbre ê\ g-cslavm; 
Neto R~i Palmeira e Eurico Rezen~e. nhede Almeida par.a as funções de contratação de obras e servtços, _no e) redação final do Projeto de De., 

E' 'ucta a ata da reUJ;tíão antenor Presidente do Instituto Braslleiro de terrftório nacional, pe!?:J- pes:was J~- ereto Legi.~lativo n9 39, de 1966 mú·· 
e. aprovada- Reforma Agrária. ridicas de direito públi .... J ou entida- mero 278-A-66 n.l. Casa de origem), 

com a palavra o senhor Sen-ador Nada mais havendo que tratar, o des autárquicas, com entidades es- que torna definitivo o registro, feito 
~.loysio de Carvalho relata l?s segmn- Senhor Presidente encerra a presente trangeiras ou organizações interna- sob reserva pelo Tribunal de con-· 
tes projetos: pela constitucwnahdade reunião. e, para constar, eu, J. N.ey cionais; . tas, da concessão de reforma a-o sol-
dos proJetos de Lei do Senado nú~í:'l"o Passos Dantas, secretário ·da ComJs- b) redação fiD,:al. do Projeto de Le1 dado Justo Nunes; 

· 22-66 - Dà noya redação aos artlg05 são, lavrei a presente Ata _que uma da Câmara n9 146, de 1966 (n<? 2.153-A, f> redação final do Projeto de 'Je-· 
3! da Lei _n9 3.807, de 26-8-60 e 65 vez lida e aprovada, será assmada pelo de 1964 . na Casa de ongem). que pr!J· qreto Legislativo n9 36, de .19Gt.i UlÚ· 
do Decreto-lei n"' ~8.95_9·A, de 19-9-~0 Senhor Presidente. · vê ..sôbre 0 procedtmento sumario pa- mero 201-B-64, na Casa de origem)~ 
e n9 33-66 - Dl'spoe. sobre p_ag~men"_o _ -- ra os cnmes suJeitos à pena de mu1t~ QUe determina o regi·3tro, pelo .fri-
de provent?_:> de ser~·1ctores publlcos Cl- COMISSAO,DE TRANSPORTES, 10u de detenção de até urn ano, e tla bunal de Contas, de têrmo de acôrdo 
vis da Umao, relatlv_o a processo e.n I COMUNICAÇÕES E OBRAS 1 outras providênckts; celebrado, em 15 de setembro de 1960, 
curso; pela aprovayao, apre~e~tan~o 1 C) redação final do Projeto de Lel entre e. Superintendência do Plano 
Projeto de Resoh.lçao, ~o Oficio nu-, PúBLICAS ida Câmara n~ 245, de 1986 (n9 3.863-A, de Valorização Econômica da Am::~--
mero 1-6~-MC, do Pres1dente do ::'•u- 1

1 2o/ REUNIA O REALIZADA EM 30 1 
de 1966, na Ca·~a d~. ?rigem), ~ue zõnia e o Govêrno do Estado de Mato 

premo TnbUI).al Federal. . ' 6 abre, ao Poder JudiClano - Justiça Grosso. 
A seguir, o 'Senhor Presidente _c~- DE MARÇO DE 

19 7 
Ido Trabalho da 3o/ Região, o crédito São, tambéru, aprovados os parece-

nmnica.'que o Senhor Senad~l" Mar_w As dezesseis horas do dia trinta de suplementar de CrS 918.000.000. (no- res eru que o Senhor Senad-or Ed .. 
Martins devolvera as Mensagens nu- março de mil novecentos e sessenta e vecentos e dezOlto milhões de cru- mundo Levi apresenta as seguintes 
meros 208. 209 e 210, de 1967, das u.u-:_Is sete na sala das Comissões do e.ena- zeJrosJ, para refôrço de dotações que redações: . 
pedira vista.' comv Sua Excelência rato do Federal, sob a presidência do se- espectftoa, ao Orçamento vigente; a) redação !mal do Projeto de oe .. 
podia comparecer, convocava Ul_lla reu- nhor senador José Le"i'te. Presiüente, d) redação fmal das emendas do ereto LegJslatlvo n9 29, Cie 1966 (n9 
nl'ão extraordinária para o dta 4 de presentes os Senhores Senadores Lino Senado ao Projeto de Lei da Câmara 261-A-66, na Casa de origem), que 
abril, às 14,30, a tlm de serem apre- de Mattos e Celso Ra.nos, reúne-se a 09 -233 de 1966 (n'? 3.806-A-66, na torna definitivo o registro, feito sob 
ciadas as mencionadas mensagens. Comissão de Transportes, Comunica- casa de origem), que dispõe sõbre a reserva pelo Tribunal .de contas, da 

Nada m"llis havendo a tr-atar, ence~- ções e Obras Públicas. proteção à fauna, e dá outras provi- d~.>p-es~ de_ CtS 48.865 (quarenta e 
ra-se a reunião, lavrando eu, 1'4ana Deixam de comparec.er, por motivo dências· . mto mil, mtocentos e sessenta e cin· 
Helena Bueno Brandão, secretána. a justificado, os senhores Senadores Ar· e) · redaçáü final d.a emenda do Se- c~ cruzeiros), para pagamento e. The 
preserite ata que depois de lida e apr~- non de Mello e Attílio Fontana. nado 80 · Projeto ele Lei da Câ.mara Czty ot_ S~.ntos, Jmprovements Com .. 
va:da será as:sinada pelo senhor Presl- E' dispensaaa: a . leitma da ata da n'.l 152, de 1966 (n9 3 .451-B-66, na pany, L1m1~ed;. 
dente. reunião anterior, sendo em seguida casa de origem), que amplia o Qua- b) reda~ao ~mal do Projeto de De· 

' !aprovada. dro do Pessoal da Justiça do Traba- ereto LegtslatJvo n9 24, de 1966 1nú .. 
COMISSÃO DE. AGRICULTURA Iniciando oS trabalhos, o Senhor lho da gq. Região, e dá outros provi- mero 257·.H·66! ?~ Casa de origem), 

_ D PresidenW concede a palavra ao se- dência'3. que torna definitivo 0 registro, feito 
ATA DA 2o. REUNIAO, REALIZA A nhor Senador Celso Ramos que emite Nada mais havenckl que tratar, d:i- sob reserva pelo Tribunal de Con~.as, 

NO DIA 30-DE M.<\RÇO DE 
1967 

Jo seguinte parecer: se por encerrada a reunião, lavrando da concessã-o de reforma ao Gabo Ubi· 
P. os trinta . dias do mês de março 1 - Pelo arqutvarnento do Projeto de eu, sara h Abrahão, secretária, a pre· ratan Potlguar Tônes; 

da~ ano de m.il novecentos e sessenta I Lei da Câmara n9 221, de 1966, qu~ sente ata. que, uma vez a.provada, sêrã C) reda~ão ~inal do Projeto de r.J~~ 
e -ete às dezesseis horas e ~rinta mi- "dá redação ao § 2'? do art. 69 da Lei assinada pelo senhor Presidente. ereto Legrslatrvo n'.> 23, de 1006 (mí .. 
n;tos.' na Sala das comissões, sob a·nq 4.45::!. ae 5 -de ~ovembr? de 1~64, mero 251-A-66, na Casa de ortgemJ, 
Presi'dêrtcia do senhor senador José-que al~era-.a....Iegislaçao_l:eiatlva ao Im- que torna definitivo o registro, feito 
Ermirio presidente, presentes os se- pôsto unlco sôbre lubrificantes e com· ATA DA. 53~ REUNIAO, REAUZADA Gob reser~a pelo Tribunal de c~mt~s. 
nhores Senadores Leandro Maciel, Ney "'Justíveis líquidos e gasosos.. ~ AOS 23 DIAS Do M.f:S DE NO- da; despesa de Cr$ 1~.040 (quatone 
Braga, Júlio Leite e Pedro Ludovico. I submetido o pa~e~er à dtscussao e VEMBRO DO ANO DE 1966 m11 e quarenta cruzeiros) em favol' 
reúne-se extraordinàriamente, a Co- votaçao, sem restr1çoes é aprovado. de Frutuoso Gomes~ de Freitas: 
miSSão de Agricultura. · Em cumprimento ao disposto no pa~ (extraordinária) d) redação final do Projeto de ae ... 

Deixam de comparecer por motivo f râgrGfo único ào artigo oitenta e doJs, As qUinze horas do dia vinte e ~rês cretc Ler.islativo n'? 5, de 1966_ (nú .. 
justificado, os senhore~ Seuad?reslassum~ a prestdência o Senhor Sena .. do mês de novembro do ano de mil mero 1:0-A~57, na ca~a de ongem), 
J::.se Feltciano, João Cleofas, Teotonro dor Lmo de Matos. . . novecentos e sess~nta e seis, reúne-se. que ap10va ~~to do TnJ:nmal cte con .. 
v 11e1a e Mário Martl'ns. 0 Senhor Senador José Leite, Pie.. t d' . . t comis ão de tas denegatorro de regiStro a têrmo 

Dando inic10 ao exame da matéria 1Std-ent.e, passa a relatar os .segumtes ex rao~ marJa.men c, . a A • s e aditivo a contrato de 9 de outubro 
;:onstante da pauta o Senhor Presr~ projetos: Redaçao sob a P~·esidencta do .6 - de 1953 celebrado' entre a União e 
rlente, concede a palavra ao Senhor - Projeto de Lei da Câmara -n9 242, nho~ ·Senador Eurlco Rezen~e, Vl~;- Carlos Áives de Almeida · Sclmeider· 
senador J{llio Leite. de 1965, que "assegura franquia pas~ Presidente, presentes os Sen Ol'es • • 



., 
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e) redação final do Projeto de Lei 
· d.o Senado n!J 21, de 19.57,' emendado 
pela. Câmara dos Deputados, . que re~ 
gula a presta.Qão de alimentos pro­
f:tsionais à.s Vitimas de· acidentes pes-
4,oals. de transporte e a seus bene­
fioiáÍ'ios, ~ dâ. outras providências. 

Nada máis àavendo que tratar, dá­
se por enc~rracla a reunião, lavrando 
eu, Sarah Abrahão, Secretária, a pre~ 
sente ata, que, !.lmtt vez aprovada. 
6eré; assinada pelo Senhor Presidente. 

_, __ 

Qf!5.Rlü DO CONOR~ 1\MS.ONAI.: (Seqlií.o 1\ 

ra.ntíguetá. Estado de ·são Paulo, mn 
colpos.cópio Hllsemann de !abr"icação· 
"J. D. Moeler Optisch Werke''o 

Nada mats havendo que tratar, dá· 
·se por enú~rrmla a reutüão, lavran­
do en, Sa1·sh Abrahão, Secretária. a 
presente at.a, que, mna yez aprovada: 
s~rá as.sinada~ pelo SenhQr Presidente. 

ATA DA 56~ REUNIÃO REALIZADA 
AOS 25 DIAS DO Mi!!s DE NO­
VEMBRO DE 1966. 

' 
(EXTRAORDINÁRIA) 

do Senhor SenadOr EuriQo Rezende. que apr-Ova a Convenção n9 112, de­
Vke-Presidente. prêsente5 oo senho- nominada tonvencão .sôbre Política 
res Senadores José Felicia.no e Be- ae Emprêgo, adota.ria pe!a Organiza· 
zerra Neto. ~ · ção Internacional do Tl'ab:J.lho · em 9 

Deixam de comparecer, por motivo .de julho de 1964·, 
just.ific9.do. os Senhores Sena~otes . 
Lino de Mattos Presidente vascon- /) redação fmal dO P!·ojeio de De-
celaS Tõrres e 'Antônio C9.{·Jos. I ereta· Leg·islativo n'< 47, de 1966 (nú-

E' lida e 'aprovadf} a ata da reu- mel·o. 21}1-.A-66, na Ce.s_a _àe ongen:>, 
nião anterior. que aprova a Conven9ao Int~rnacw-

,.\TA DA 54' RllUNjAO REALIZADA 
AOS 24 ·nrAS DÓ M26 Dli: .NO- t Às -quinze horas e cinqüenta minu­
VFMBRO DE 1966. tos.do dia vinte e cinco do anO de mil 

A Comissão aprova 0 parecer em nal para a Salvnguarua da VIda Hu­
·que o Senh'Or ~narl.or Bezena N.'!to mana no Mar .e as Re~ras p.a.ra evi­
a.pre.senta a 'redação final das emen- tar abalroamento~ assinadas em Lau­
das do Senado ao Projeto de Lei da dres, ern 1_7 d: JUnho de. 1960; 
Câmara 119 253. d'e 1966 r número •. ,_ gl reda9ao fmal do ProJetv _de D~-
3.859-A-66. na ca.sa de orígemJ. que ereto LegiSlatlvo n!J.48,· d~ 196~ (nu­
dispõe sóbre a Politica Econômica c:a I mero 2~6~A-66. na Cas_a ~e or1gemy, 
Bon·acha. reguia suo. execução, e dá q~e at:;~Iü_Ya a ConvençaC! !l!J 117, so-
outras providências I bl e obJetivos e normas bas1cas da po-

h quatorze horas e trinta m··nutos 
do dia vinte e quatro-do mês àé'no­
Vêmbro do· ano de mil novecentos e 
Sessenta e &eis, reúne-se, extraordinà­
~a.mente. a Comissão de· Redação, sob 
8. Presidência. do 8enhor~Senador E:u­
iJ.oo Rezende _ Vice-Pr~idente. ore­
ient~s os ser\horeS senadores Bezer­
l'a Neto e Filínto Müller. 

:Oelxam de comparecer. por moti­
vô justificaOo, os Senhores Sen.aào­
rés Lino de Mattos, Presidente. An­

. t~jo Carlos e Vasconcelos Tõrres. 
. E' lid'a e aprovada a ata da reunião 
e.n.herior. · 

A CorrtisSão a.p,rova o parecer em 
que o Seri.tiot Senador Bezerra N>:!to 
.ij)resenta a redação final da emen-

. d~ do Senado ao Projeto de Leí da 
Õâmara nt:o 255. de 1966 (número .. 
#.901-B-66, na Casa de origem), que 
à:utoriza o Poder Executivo a abrir. 
a. di.verso& 1!J:inistétios, créditos e.spe-
9jais no montante de ......... : . .. . 
Cr$ 3.583.309.328 (três bilhõ~s. qui­
nhentos· e ,oitenta e três milhões, ':re­
~ntos e nuve mil. trev.entos e vi~te 
s oito cruseiros) para os fins que es­
jlecifica. 

Nada maiS havendo que tratar." dá­
h pot encerrada. a reuriião. lavran­
~o ~u. Snrah Abrahão, Secretál'ia, a 
presenre ata, que, uma .vez aprova­
~a. será -assinada· pelo senhor Presi-

novecentos e sessenta e seiS, reúne.,-se. 
ext.ra.orà'inàriamente a Comissão de 
Redação sob a · Presidência do Se­
nhor senador Eurico R~ende, Vice­
Presidente, pre.-sentes, os Senhores Se­
nadores Edmundo Levi e Filinto Mul~ 
]er. 

. · . lítica. .social, adotada. a 22 de junho 
Aprova-se, ainda. o pal·ecer em q:~e de 1962, por oeasiâo da 46~ sw;ã0 da 

o Senhor Senador José Felicia~lO I Conferéncia - lnterm.\donnl do Tra­
a.presenta a redação ,final das eznen- bnlho; 
das do Senado ao Projeto de Lei da 
Câmara n" 261. de 1966 m.ú.mero . , 
3.80'2-B-66, na Casa de orígem), que 
estima a Receita e fixa a Despesa do 
Distrito Federal para o exercicio de 
1967. 

I ' 

Deixam de comparecer, por motivo 
justíficado ... os Senhor~ S~nadore.s 
Liuo cte Mattos, Presidente. Antônio 
Carlos, BezernL . Neto e Va.scoricelos 
Tórres: Nada mais havendo que tratar. dã~ 

h) redação final rio Projeto de D~~ 
ereto Legislativo n"" 45. de 1"986 tnú~. 
mero 27'/~A-66,. na ca.sa de origem), 
que aprova. o Acôrdo Básico de Co-. 
operação Técnica. en.tl'e o Go-..·êrno dos 
Estados Unidos do Bra.sil e o Gover­
no do Reino dá Dinamarea, as~inado 
na cidade do Rio de Janeiro, em 25 
de fevereirO de 1966; 

E' lida e aprüvada a ata da reutuão se por encerrada a _reumã.o, 1!!-':ran-
a.nt.eriar. j do eu Sarah Abrahao. 88<:retann, a 

A Comist.ão llprova. os pareceres em presente ata que uma vez aprova­
que 0 senhor Senador Edmundu Levi da, será assinada.' pelo Senhor Pre- i) re.dação final do Projeto de De-
apresenta as seguintes redações: sidente:. cfeto L26e7giAsl-6at~vo rli? C42, ded 196~ e(núJ-

. --- mero - v, na asa e ong m , 
a) redação tina.l das emendas do # que aprova o Convênio de Intercâm-

Senado ao Projeto de Lei da Câmara ATA DA ~ REUNIAO REA. LIZADA .

1 

b.1o cultural entre os Estados Unidos 
nY 229, de 1966 {n9 3.198-A-66 nal AOS 29 D\AS DO M~ DE NO- do Brasil e a, RepULlica de El Sal-
Casa de orig·.eml, que cria; sob a'for- VEMBRO DE 1966. · va.dor, assinado .no Rio de Janeir:l, 
ma. de Fundação, o Centro Brasileiro em 30'de novembro de 1965; 
de TV Educativa; l (EX'tRAORDINitnA) .

1 
. _ . .. . 

b) redação final das emendas à:o . · . . - ·1) reda_9ao tmal do Pr~Jeto de D~-
Sena.do !!.O Projeto _de Lei da Câmara ÀS dezesseis holas do dia vínte e ereto LegislatiVO n9 44, ae 19~ lnu-
n!J 266. de 1966 (n9 3.906-A-66, na nove do mês de novembro do ano de ·mero 273-A-66, n~. Casa de or1ger.rn, 
Casa de origem). que dispõe sóbre o I mil novecentos e sessenta e .seis, i'~ú.: que ap;·ova o Acordo Cultur~l entre 
Estatuto da f'esca·.l ne-se. extraordinàriamente, a Comis- o G~verno dos_ Estados u:uc.:os ~o 

são de Redacão . sob a Presidência Brasil e o_ Governo <!a Repubhc_a oa 
eventual n·o Senhor senador Bezerra Coré~, assmaõo na C1da~e _do RlO df 
Neto. presentes os senhores senado- Janeiro, e~ . 7 de feveretrO· de 196~. 
res Edmundo Levi e Filinto Muller. Nada maJ.s havendo que__tratar, .da-

Nad~ mais havendo que tratar, dá­
~.e por encerrada· a reunião lsvran­
d.o ei.1, .2:;\.rah Abrahâo, Secietária, a 
present!-...a"ta. que, uma. Vez aprovada., 
.::erã. assinada pelo Senhor Presi­
dent-e. 

ATA DA 57~ REUN.IAO REALIZ 'DA 
AOS 25 DIAS DO M~ . DE NO­
V!'MBRO DE 1966. 

Deixam de comparecer, por motivo s~e por encerrada. a _reumao, la~an­
jusLificndo, os Senhores Senadores n:o eu, Sarah Abrahao, Secrett\I Hl, a 
Lino de Matto~.. Presidente, Eurico pr~ente !l-ta. que1 uma vez aprovad~, 
Rezende, Vice-Presidente, Antônio sera assmada. pelo Senhor Presi-
Carlos e Vasconcelos Tórres. dente· 

· (EXT"RAORDINÁRIA)· dente. l 
ATA DA 55~ REuNIÃO REALIZAO~ . ÀS de~sseis _hora:3 e. quaren~ e 

AOS 24 DIAS DO MJtS DE .SE- cmco _ mmutos. 0'0 dta vmte e <JlllC? 

n:~ ~~~r~or~provada. a. ata·da. r~u- ATA DA 6011- REUNIÃO REÁLIZADA 
AoS 29 DIAS DO MllS· DE NOVEM-

TEMJ3RO DO ANO DE 19Sfi. do mes dé. llOV€:mb,ro ~ .ano ~e mil 
· novecenros,e sessentA. e .:,:;;1s. reune-se, 

(EX1'RAORDilfÁRIA) 

As vinte e. duas horas e vinte mi­
nutos . do dia vint-e e quat.ro do mê.:s 
de novembro do ano de mil novecen­
tos e sessenta ·e seis, reúne-se, extra-

i
rdinàriamente, a. .Comissão de Re­

. ação sob a Prasidência do Sentfor 
enador Eurioo Rezende, Vice-Pre.si­

Oeute, pre!!.ente srn; Se~hores· Senado­
res Bezerra. Neto, Edmun-do Levi, Fi­
linto Mulier. 

Deixam de- comparecer, por motivo 
justificad'O, os Senhores Senadores 
Lino de MaUo~. Pl'esidente, Antônio 
Carlos e Vasconcelos Tõi-res. 

--- E' .lida e aprovada. a ata da reu.­

extraordinàriam~mte,# a Comissão de 
Redação sob a Vresidência do Swhor 
Eurico Rezende. pre.sent.e os Senho­
res Senadores Bezerra Neto e Ed­
mundo Lt:!vi. 

Deixam de comparecer, por motivo 
justificado, os Senhoret. Senadores 
Lino de Mattos, Presidente, Antônio 
Culos e Vasconcelos Tõnes. 

E' lida e aprovada a ata da reunião 
anterior. 

A Comissão s.prova o pe..r~er tm 
que o Senhor Senador Bezerra. Neto 
apresenta a redação final do Projeto 
de Decreto Legi::;lati"\'o n"' 46, de 1966 
(n~ 2BO~B-66, na Casa de origem)-, 
que aprova o Protocolo para. Nova 

A Comissão anrova os pare-ceres em l ~RO DO ANO DE 1966 
qYe o Sênhor Senador Bezerra Neto 
apresenta as seguintes redações: 

a) redação finâl -das emenda5o· do 
Senado ao Projeto de Lei da Cân1B,l'a 
n° 267, de 1966 (n9 ·3.477-B-66, na 
Casa de origem), c;.ue reqfica, Jem 
ônus para. a _União, a Lei n9 4.900, 
de 10 de dezembro de 1965, que es.~ 
tima a Receita e fixa a· Despesa da 
U"nião para· o exercíeio de 1966; 

b) redação final do Pro1eto de De­
creto Legislativo n 51. de 1966 (nú­
mero 290~A-66. na Casa de orig·em), 
que aprova o Acôrdo ~óbre Coope­
ração no campo . d.os Usos Pacificos 
da Energia Atomicn.1 celebrado ~ntre 
a República. dos Estados Unici•os· do 
Brasil e a. Rep\i.blica da Bolivia e-.m 
11 de jan~iro de 1966; 

(Extraordinária) 

Às dezenove horas e vinte IT-..inutos 
do dia vinte e nOve do mês de setem­
bro do ano de mil novecentos e ses 
senta e seis, reúne-s·e, e:s:traordiná 
riamen' .. e, a comissão de Redação sob 
a Pre.;;idi:ncia., eventual, do Senhor 
Senador B<.'zerra Neto, presentes· os~ 
senhol.es Sene.Cores Edmundo Levi e 
José f'eliéiano. 

Deixatn rle comparecer, por moti·.,:o 
;ust1H-cãd-o, Q.:; S-cnh'Dl.'es S-ena".do.res Li· 
"no de Mattos. Presidente, Eurico Re­
zende, Vice~Presidente, Antônio Car­
los e V,c,o.s•~-oncelos Tórres. 

E' lida e a.provãdp. a ata da reuniã:;> 
anterio:·. · 

~ nião anterior. 
Prorrogação do Acôrdo Internacional c) redação final dó Projeto de De-
do Açúcar de 1!)58, adotado em Ge- ereto Legislativo n~.> 50, de 1966 lnú~ A con:.i~<=ão aprova c.s pareceres em 

A . - nebra, em l4 de outubro de 1965.. mero 282-B-66, na Casa de o:igem), que o Senhor Senador E.dmu_ndo Levi comtssao. aprofa <J parecer em 6 .Wue 
0 

SenhOr Senador Be~erra Neto que aprova a Emenda ao Ac rdo pa- apt·esenta as seguintes redaçoes: 
..._ Nada mais havendo que tratar, ci·á- ra o PJ:(lgrama de Agricultura e Re-
apresent""a .... a redação d'fo vencido. para .se PM" J:ncerrada .. a reunião. lavran~ cursos Naturais~ a.t.sinado em 26 de a) ~·,!c"h>.ção final do PrOjeto de Le~ 
türno .suplementar, do Bubstitutivo do do eu, ~rah Abrahâo, secretária., à junho de 1953, entre 0 oovérno dos do Senado nú.inero 7, de 1966, que e6-
Sena:cto ao Projeto dt! Decreto Legis- presente ata., que. uma vez aprovada, Estados Unidos ào Brasil e 0 oovêr- tabelece a obrigatol'iedade do reco-
:J.ativo n 9 30, de 1966 (número · · · será atsinada ·pelo Senhor Pre~idente. no dos Estados Unidos ,da América; lhimento oo Banco do Brasil, ou a ou-
270-B-66, na· Casa de o1·igem), que ~--: d) redação final do t'roj-eto de De- tros estabelfcimentos oficiais de crê-
dispõe OObre a fixação dos subsídios, ÁTA DA .f.S~ REUNIAO REALIZADA ereto Legislativo nt:o· 49, ·de 1966 Cnú- dito, das consignações em pagamento 
diárias e ajud'u de custo dos mem- AOS 25 DIAS DO M~ DE NO- mero 2'113-A-ü6. na Casa de origem), e depósitos judiciais; 
bl'Os do Con'giesso Nacioilal, para o VEMBRO DE 1966. que aprova 0 Acôrdo en:tre a Repú~ d - . to d L 1 
periodo legislativo de 1967 a 1971. blica. dos Estados Uriidos do Brasil e b) re açao fma.J ·do Proje e e 

Assunie à Presidência o Senhor Se- (ExTRAORDINÁRIA) 'b do Senado número 30, de 1966, que es-
n.d B e Net nd <e •et· 3 Repu lica Francesa sóbre Trans- tende a' Soci·edade FI"nanci·al dos Ser-

•. or ez rro o qua o " ' l- Às dezenove horas do dia vinte e portes. Aéreos Re1ru1ares, a.~sina.cto em 
ra. o senhor Sêne.dor Eurico Rezende. cinco do mês de novembro do ano Paris, 3 29 de outubro ãe 1965 ; vidores Públicos do Brasil (FINA- '"'; 

-:~ ,.~AsE'e'onvhao-r.se,S·aeinnaddao'ro EP~~u"n'd·oemrqe'v'e,. de mil n~ver.entos e sessenta e· seis, . e) redação final do· Projeto de De- BRA) o disposto na Lei núrnero 1.134, 
""' ........ ~ • reúne-se extraordinârtarnente, a Co- ereto Legislativo -n9 43. de 1966 ~nü- de 14 de junho de 1950. 
~resenta a ·redação final. do Proje- · - d R d - b P. ·ct· . 7 ) Nadã mais havendo que tratar, dá· 
fó de Lei da Câmara n9 241, de 1966 nHssao ~ e açao .so .a ,resi encta·, mero 2 2-A-66. na Casa de origem . !se por encerrada a-I·eunião, lavrando 
(n9 3.826-B-66, na Casa de origem);· eu~ Sare.h_Abrahão, Secretária, a pre-
qu~ autoriza. o Poóel' Executivo k d.f.>B.r I · · · · · sente ata, que, uma vez aprovada., se-
à Santa casa, de MiS€ricórdia de Gua- -PHE(;Q DESTE NúMERO, NC!'$ 0,01 rã assinada pel_o Senhor Presidente. 


